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APRESENTAÇÃO 
"Dizer uma coisa é conservar-lhe a virtude e tirar-lhe o terror." 
Fernando Pessoa 
Aglutinar indicadores do processo educativo, emergentes das 
falas, das expressões dos sujeitos e entender a partir daí o 
afloramento dos capítulos, dissertando sobre cada um deles, 
animando-os com estas manifestações da anima desses sujeitos - um 
ciclo. Partimos de um momento posterior à ação pedagógica dos 
universitários (o término das atividades do "projeto águà'), quando 
os entrevistamos, para aquele período em que atuamos na região do 
Campus Avançado do Vale do Ribeira desenvolvendo este projeto. Os 
efeitos dessa ação pedagógica são dimensionados no tempo e no 
espaço próprios desta pesquisa, contudo acreditamos que tais efeitos 
se propagarão em outros, em tempos e espaços diversos. Ou seja, 
tanto a paralisação das atividades deste grupo no Campus Avançado 
em Eldorado em novembro de 1994, como a conclusão do estudo que 
aqui realizamos são dimensões de um processo educativo e cognitivo 
que não limitam as suas possíveis outras faces (um "caleidoscópio do 
educativo"). Assim, buscamos uma aproximação do desenho da face 
de tal processo no tempo-espaço desse estudo. sem desconsiderá-lo 
quanto à sua amplitude dada em instantes diferentes: tanto após a 
conclusão do ''projeto água" como a dissertação. Alguns tons desta 
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amplitude são expressados na própria fala dos sujeitos (expressões 
que falam dos frutos do trabalho, de suas marcas). O processo 
educativo que exprimimos aqui emana movimento: a evolução do 
traçado das experiências vividas naquela época para outras de 
espaço e tempo diversos. Um movimento, onde os ritomelos do nosso 
aprendizado na região do Vale do Ribeira engendra o vir a ser, um 
devir. 
Procuramos umr os pontos comuns e mcomuns de 
ontem e de hoje, de um contexto ~ circunscrito por outras pessoas (do 
Vale e do grupo) e por outro espaço (Vale, Universidade) para outro-
o do ambiente da minha casa, dos meus livros, do meu computador. 
Houve aqui uma mágica do movimento: trazer os moradores do Vale 
e colegas do grupo, através de suas vozes e dos meus "arquivos" da 
memória para o interior da nossa redação. 
No relato dessa experiência se desencadeou um 
conhecimento: compreendido como uma cascata de elos - um sistema 
aberto, de maneira que o último deles constitui um encaixe para 
outro, ampliando cada vez mais sua dimensão espaço-temporal Ou 
seja, se no momento em que o trabalho era realizado compreendemos 
a educação como um questionamento por parte dos envolvidos diante 
do real (inesperado), tal questionamento é transformado em novos 
estímulos para outras indagações pertinentes ao instante em que a 
pesqnisadora e participante reelaboram e sistematizam o trabalho 
realizado. Deparamo-nos assim, com um processo educativo 
multifacetado, construido por sujeitos, tempo e espaço dllerentes. 
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Tecemos um processo educativo na pesquisa e na 
educação. Assim, tivemos como ponto de partida e referência a nossa 
própria participação no "Grupo do Vale"(l) como monitora, o 
momento no qual entrevistamos os demais participantes e a leitura 
das entrevistas. Todas estas etapas que vivenciamos contribuíram 
para que a autora buscasse traduzir o sentido do aprendizado que 
conquistamos. Desejamos com esta busca expressar a autenticidade 
deste aprendizado nascido da intersubjetividade entre o auto e o 
alter recriada na extensão universitária (2) . Todo este percurso em 
que nos embrenhamos - da participação da pesquisadora no grupo à 
presente redação - abriga uma educação - que educação é essa ? Cabe 
a nós, desde já, descobrir o seu perfil. 
Propomos que esta descoberta ocorra de forma que 
cada uma das indagações propostas acima gere um capítulo desta 
dissertação, onde o debate engendrado por elas constitua cada um 
deles. 
(1) À medida que desenvolvemos nosso trabalho na região do Vale do Ribeira, 
criamos o hábito de assim chamar nosso grupo. Além disso, no Campus de 
Botucatu, Unesp, os alunos e os professores que tomaram conhecimento das 
atividades que desempenhamos nesta região nos denominaram desta forma. 
(2) Entendemos esta intersubjetividade como a relação entre os sujeitos 
envolvidos na experiência da extensão universitária que estudamos aqui: 
universitários, o docente coordenador e os ribeirinhos. Esta relação é mediada 
pelas suas representações sobre si mesmo • o auto e sobre o outro - o alter. É 
recriada conforme tais representações se modificaram ao longo da nossa prática 
educativa da extensão universitária. No desenvolvimento do capitulo li, estas 
mudanças serão detalhadas. 
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No pnmerro capítulo o convênio Unesp-
Prefeitura de Eldorado e a proposição do "Projeto Água" -
descrevemos o contexto gerador - o locus dessas relações entre os 
sujeitos envolvidos - representado por uma proposta de extensão 
universitária realizada na região do Vale do Ribeira, voltada para a 
Educação Ambiental. Detalhamos desde as origens do projeto "Água, 
suas inter-relações e Educação Ambiental" no âmbito da parceria e 
do convênio entre a universidade e o município de Eldorado às 
atividades delineadoras da sua temática e metodologia. 
Desenvolvemos, assim, um breve histórico da extensão universitária 
existente na Unesp naquela ocasião para posteriormente pendermos 
para o nascimento do "Projeto Água", bem como para a sua estrutura. 
Remetendo-nos para o segundo capítulo 
contextualizando a nossa aprendizagem: apresentando a 
intersubjetividade. Nele, definimos as diretrizes que nos 
nortearam na busca da nossa educação delineado no "Projeto Água", 
centradas na relação de um sujeito com outro. Definimos, aí, também 
a posição que a autora ocupou nesta busca. 
Cuidamos neste segundo capítulo da relação de um 
ser humano com outro, reveladora de pontos que precisam o 
educativo, por sua vez, inseridos no debate da própria Educação 
Ambiental. N orne amos tais pontos como indicadores desse educativo, 
proferidos das expressões dos sujeitos - da autora aos demais 
participantes na trajetória do "Projeto Água''. Neste momento, 
expomos as circunstâncias desta trajetória, onde a autora, aí 
mergulhada, as considera como parte de seu próprio processo 
educativo ~ sua participação no "Projeto Água" e no momento das 
entrevistas (no diálogo e na transcrição das mesmas), sua leitura 
destes depoimentos e a geração da presente dissertação a partir 
disso. Esse percurso acaba descrevendo uma somatória de interações 
subjetivas, onde o educativo está presente como matéria-prima do 
nosso trabalho. 
No terceiro capítulo ~ o "Projeto Água" - nosso caminhar: 
de extensionistas a aprendizes ~ descrevemos as diferentes 
etapas do projeto estudado, as quais traduziram os alicerces deste 




As expectativas quanto ao "Projeto Água": por que ir ao Vale?; 
O início da atuação: o despertar de uma interação entre o 
"Grupo do V ale" e os ribeirinhos; 
O grupo e o seu aprendizado com as prioridades dos 
ribeirinhos: quem ensinou começou a aprender; 
* A consolidação da parceria: coordenação~ prefeitura 
* As marcas deixadas pela intersubjetividade na extensão 
universitária: de extensionistas a aprendizes. 
* O "Projeto Água" para os ribeirinhos: qual a mensagem que 
deixamos? 
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Nossa primeira atuação como bióloga recém-formada 
coincindiu com meu ingresso no Mestrado da Faculdade de 
Educação. Em meio a perguntas sobre o ensino, a pesquisa e a 
extensão universitária comecei a ver os meus sonhos profissionais se 
materializando: "trabalhar com gente", "estudar as teorias que 
falavam de gente: a educação, a filosofia, a sociologia, a antropologia, 
a psicologia social ... ". As indagações mencionadas nesta apresentação 
- que originaram esta dissertação - são frutos da vivência destes 
instantes da minha formação acadêmica. Instantes na extensão 
universitária e nas salas de aula da pós-graduação, em que a bióloga 
e a mestranda questionaram uma a outra. Concebemos esta 
dissertação como a aglutinação destes questionamentos. O tronco 
comum deste diãlogo entre estas disciplinas das Ciências Biológicas e 
das Ciências Humanas: a paixão pela educação. 
Desejamos expressar agora nossa concepção sobre 
esta educação, que acreditamos e que nos estimulou durante nosso 
estudo: descobrimo·na na dualidade que nos confrontamos como 
aluna da pós-graduação e bióloga no Campus Avançado da Unesp no 
V ale do Ribeira. Ressaltamos, além disso, que esta educação, mesmo, 
algumas vezes, não descrita objetiva e cientificamente ao longo da 
nossa dissertação, encontra·se nas suas entrelinhas como nossa 
crença, estimulo e sonho. (S) 
(3) No memorial que realizamos, em função do :B.Xame de Qualificação, em 1995, 
descrevemos o nosso percurso do curso de Ciências Biológicas à Faculdade de 
Educação da Unicamp. Vide anexo 1, para uma compreensão de como edificamos, 
ao longo deste percurso, a concepção de Educação que colocamos nesta 
apresentação. 
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Convivemos com o encontro entre os nossos conceitos 
das Ciências Biológicas e as nossas imagens do mundo que tomamos 
contato: os sons (das vozes e dos risos dos participantes, do canto dos 
galos e dos pássaros, das águas dos rios), a visão (das cores das 
pessoas do lugar, das montanhas, do céu, das matas, dos rios, das 
canoas, das casas, das estradas, de nós mesmos e do nosso micro-
ônibus em meio a tudo isso), os cheiros (da terra amarela, do café das 
casas e da comida que nos esperava depois do campo), os gostos 
(desse café e dessa comida) e as texturas (das mãos grossas dos 
moradores, da aspereza daquela terra em nossas mãos e pés e nas 
paredes das casas). Convivência que nos fez valorizar as expressões 
de cada participante, ao ponto de sentirmos o gosto, o cheiro, a 
textura, o som, o perfil que envolveu todas elas. Nosso educativo 
nasceu deste mundo. 
Percebemos tudo isso vivido no passado convivendo 
simultaneamente com os sentidos do presente e do futuro, na 
transcrição das entrevistas, na leitura da bibliografia, tornando-se 
um conjunto de tempos e sentidos: um holograma, onde desenhamos 
o perfil do educativo pela contribuição de um traço ou outro do 
ontem, do hoje e do amanhã. 
A Educação é mutante, inesperada, o lidar com o 
Novo, desapegado do passado, presente e futuro, edificador do bloco 
atemporal - um holograma. Discutimos Educação no sentido de 
atemporalidade, não há idade, não há momento 
estabelecido/programado para que dimensionemos o processo 
educativo: ametodológico. Sabemos que ele ocorre quando 
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acreditamos nos sonhos, que são possíveis, quando "andamos com fé", 
acreditamos. Educar é arriscar... arriscar pensar/falar/ fazer 
''bobagem", ser chamado de visionário, louco, cometer erros. Processo 
de libertação, autonomia do sujeito, de suas próprias regras. 
Educar é desenclausurar ~ srur da clausura -, 
desencasular · conhecer o lado de fora do casulo, nascer e fluir em 
movimentos leves. É destrancar, destravar, desencruar ... romper as 
resistências. Destrancar a expressão seja de uma dúvida ou de uma 
certeza, de pergunta ou de uma resposta. 
A Educação não é finalista, não se educa para, deixa-
se levar pelo fluxo das sabedorias... dos sonhos. Iniciamos uma 
transformação do aprender para ser biólogo ou agrônomos para o se 
colocar como aprendiz em si. Pennitir ser tocado e tocar. Sentir que 
alguém despertou suas "marcas": uma palavra, um olhar, um aceno 
de mão, um e outro gesto acordando insights, atitudes, pensamentos. 
Despertar que provoca estados caóticos, inertes ... Compreendendo ou 
não a beleza de jardins desarranjados, cultivados de incertezas, 
agitação, sonhos como parte da existência de quem é aprendiz. 
Esforçamo~nos como iniciantes na experiência de 
aprendizes por abrir um canal de comunicação, tentando nos 
conhecer: quem somos, o que fazemos, sonhamos, esperamos da vida. 
Queremos dialogar com os ''Zés de Paula" desse mundo <4). 
(4) Zé de Paula é um morador de um dos bairros rurais onde desenvolvemos a 
prática educativa da extensão universitária aqui estudada - o Bairro de 
Nhunguara - localizado na cidade de Eldorado, região do Campus Avançado da 
Unesp no Vale do Ribeira, interior de São Paulo. Reproduzimos sua fala no último 
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Desejamos, para tanto, nos compreender na nossa essência, como 
cada um de nós somos. Buscar o autoconhecimento e a alteridade, o 
conhecimento, que é fluido. 
Nosso conhecimento é desenhado a partir de um 
movimento concêntrico da paixão pelo que desenvolvemos, onde o 
centro desse conhecimento é definido pela nossa experiência na 
atuação do Vale do Ribeira, o qual se expande em um traçado de 
linhas, pela expressão dessa experiência, proporcionada pela 
conclusão da dissertação. Assim, a expressão do conhecimento nos 
proporciona uma expansão do nosso próprio Ser. 
capitulo, no tópico III.6, quando falamos da maneira que estes sujeitos 
dimensionaram a proposta do nosso projeto. Durante nossa pesquisa de campo 
passamos uma tarde com este morador e sua família conversando sobre nossa 
visão desta prática. Neste momento, conseguimos estabelecer um espaço de 
comunicação entre nós, da universidade e ele, do Vale do Ribeira, que nos mostrou 
sua concepção de saúde, política e educação, 
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Sistematizar um aprendizado, quem sabe ISSO não 
garanta a difusão de um conhecimento para pessoas que não 
conheço... Imagino, um dia alguém consultando esta dissertação, 
tentando associar a nossa experiência com trabalho de extensão com 
a sua - a intersubjetividade novamente aparece ... Nosso projeto 
acabou, mas o nosso aprendizado não, merece ser registrado, ainda 
que esse registro não apreenda tudo o que foi vivido, mas pelo pouco 
que conseguir, vale à pena. 
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INTRODUÇÃO 
Que educação é esta? Acreditamos que para 
responder a esta questão de forma coerente com a área de estudo em 
que se insere - Educação - é preciso considerar todas as etapas que 
constituíram a abordagem proposta neste estudo: desde a 
participação da autora como membro do grupo de extensão 
universitária analisado, sua interação com seus integrantes, à 
relação desta equipe com a comunidade em que atuou. Visto que, 
todas estas relações estabelecidas são consideradas como 
"experiências pedagógicas onde o indivíduo tem oportunidade de 
vivenciar outras formas de agir frente a seus problemas, interagir 
com outras pessoas no âmbito de um esforço organizado, coletivo( ... )" 
(SANDOVAL, 1989). 
Caracterizar o processo educativo originado nestes 
momentos é falar de e com sujeitos com histórias e ações 
manifestadas em sua realidade, acadêmica ou não, é " ... perguntar 
sobre nós através do outro .... " (BRANDÃO, 1987). É falar de uma 
compreensão flexível desse processo: da visão de uma pesquisadora, 
que do caótico e sincrético, tem a pretensão de elaborar uma síntese 
que possa ser facilmente transformada em outra por diferentes 
sujeitos (participantes ou não do trabalho analisado). 
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Iniciada nesta etapa da nossa pesquisa, esta síntese é 
entendida segundo a definição de GAMBOA (apud FAZENDA, 1989), 
não como um ecletismo ou soma de partes, mas como um nova 
maneira de ver, conceber e organizar categorias, muitas delas 
originadas dentro de outras visões, recriadas em novas condições e 
sob outros interesses cognitivos. Ou seja, tais interesses vem à tona 
com a realização desta fase da nossa dissertação, a qual inicia uma 
reflexão, sistematizando parcialmente o que observamos e 
vivenciamos no trabalho desenvolvido no Campus Avançado da 
Unesp na região do V ale do Ribeira. Estamos diante, portanto, de um 
momento onde a realidade que compartilhamos neste campus 
avançado é recriada a partir da visão dos sujeitos nela envolvidos. 
Tanto neste primeiro instante do nosso estudo como nos demais nos 
esforçaremos para criar essa postura, a fim de que possamos ser fiéis 
à dinâmica do processo educativo por nós vivenciado, poupando-o da 
rigidez das conclusões feitas sob a luz da "verdade absoluta". 
Diante dessas colocações, gostaríamos de lembrar 
algumas palavras de Roberto Crema (1989) presentes em seu debate 
sobre os paradigmas científicos e a atual "crise do saber" : 
Quando o sistema se fecha em torno de pretensas verdades. tornando-o 
vigoroso e definitivo. já é o início de sua esclerose e decadência. Como dizia 
Lao-Tse, 'árvores que parecem possantes sempre se aproximam do fim' e 
'tenras e flexíveis são as plantas, quando começam'. É necessário um olhar 
original, que acolha também o incerto e o impreciso, centrado no des-cobrir 
o sempre novo e transitório. É necessário que se evoque. com todo o ser. as 
três palavras mágicas: EU NÃO SEI. que abrem um espaço inteligente de 
abertura para a compreensão do real vivo e dinâmico, que não possui 
nenhum endereço, jamais se fixando onde quer que seja. 
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Desta forma, deparamo-nos agora com uma primeira 
discussão de uma prática educativa que além de dinâmica, é bela, 
possui uma plasticidade<5) como aquela que observamos ao 
trabalharmos a argila com as pessoas do Bairro de Ivaporunduva<6), 
um material modelado/modelável a partir do que 
observamos,vivemos, sentimos ... Este paralelo é feito como uma 
forma de compreender o andamento desta pesquisa: um trabalho 
artesanal, com subjetividade/intersubjetividade inserido nos 
meandros da objetividade científica .... E que cada participante deste 
estudo possa se reconhecer nele (ou não), porque mesmo a obra sendo 
uma objetivação de uma atividade, o sujeito está presente nela 
(SAVIANI, 1991). 
(5) Vinculamos a idéia de plasticidade àquela de flexibilidade e beleza do que é 
plástico, o qual é apresentado pelo Novo Dicionário da Lingua Portuguesa · de 
Aurélio B. H. Ferreira · da seguinte maneira: "plástico [do grego · plastikós . 
relativo às dobras da argila', pelo latim · plasticu, 'que modela'] propriedade de 
adquirir fonnas sensivei13 por uma ação exterior: o barro é um material plástico; 
que tem características de beleza e harmonian. 
(6) Neste bairro rural do município de Eldorado, um dos locais onde nossa equipe 
atuava, foi realizada esta atividade onde era pedido para que os moradores 
fizessem algo de argila que estivesse relacionado com o seu dia·a-dia ( vide fotos 
17 e 18). A partir dai, participamos de um dos momentos mais marcantes e 
bonitos do nosso projeto, onde pudemos perceber a expressão daquelas pessoas de 
maneira livre, já que ali eram modelados canoas, remos, panelas, galinhas, porcos, 
patos, frutas, cachimbos · elementos de seu cotidiano, de sua realidade. Esta foi 
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Nesta apresentação não procuramos nos deter ao 
histórico da extensão universitária e da origem dos campi avançados 
de forma profunda. Abordamos por enquanto as implicações deste 
"acordo" entre uma universidade e uma prefeitura (o Convênio 
Unesp-Prefeitura de Eldorado) para o processo educativo definido 
pelas relações travadas no interior de uma eqnipe, estabelecidas 
entre seus integrantes, sua coordenação, a Prefeitura e a população. 
Tencionamos assim, contextualizá-las no desenvolvimento do projeto 
"Água, suas inter-relações e Educação Ambiental''. 
Entendemos a estrutura dos capítulos como 
reveladora do educativo, pois é proveniente de um envolvimento da 
autora em todas as fases do trabalho - sua participação no Projeto e 
no momento das entrevistas (diálogo, transcrição e leitura reflexiva) 
e a elaboração da presente dissertação como matéria-prima de nossa 
pesqmsa. 
uma das situações em que mais houve envolvimento daquela comunidade com o 
que nosso grupo lhe propunha. Tanto essa expressão como esse envolvimento 
eram demonstrados no rosto de cada um · lembramos claramente do olhar e das 
mãos de uma dona-de-casa fazendo a sua panela. Tivemos a sensação de estarmos 
livres de "recomendar o uso do cloro" e podermos participar/conhecer a vida 
daquelas pessoas, saiamos por instante de uma educação para outra .. 
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Precisamos estar atentos às referências do significado 
do educativo, convergidas tanto para o horizonte da própria autora, 
como para aquele de outros sujeitos participantes do "Grupo do 
Vale". Visualizamos, em um horizonte, a busca da autora por realizar 
uma síntese do sígníficado do educativo - esta dissertação, nascido 
em outro horizonte, descrito pela sua participação no "Grupo do 
Vale". Ou seja, o sígníficado do educativo no primeiro se enlaça ao 
segundo, constituindo, assim, uma ciranda de relações 
intersubjetivas - esta dissertação. O espaço-luz Vale do Ribeira 
incide sobre o prisma-grupo, emissor de um multicolorido 
pedagógico, quadro comum, onde esta pesquisa é também mais uma 
experiência subjetiva, um dos afluentes do "Projeto do Vale". A 
pesquisadora se transmuta da posição de uma das bases deste 
prisma (o grupo), como integrante dele para a condição de mais uma 
das faixas por ele propagadas - a realização desta pesquisa: sua 
expressão. 
Cremos que obtivemos uma originalidade na 
abordagem da extensão universitária, ao encará-la como emergente 
da intersubjetividade, do humano, (esta intersubjetividade que gera 
o tipo, a qualidade de extensão que desenvolvemos no V ale). Esta 
crença foi originada, visto que constantemente a discussão da 
extensão é antes restrita aos limites da Universidade como um todo, 
um sujeito coletivo, uma estrutura (dotada de personalidade 
independente do humano, do individuo pertencente ao seu contexto), 
do que ampliada para o entendimento dos reflexos do trânsito do 
conteúdo para a estrutura e vice-versa. Freqüentemente, observamos 
que a discussão da estrutura é privilegiada em detrimento do seu 
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conjunto, composto também pelos sujeitos que a compõem - como 
observa Alves (1981). 
O educativo verte da articulação das representações 
oriundas dos universitários àquelas dos ribeirinhos. Assim, a atitude 
e a identidade como representações - no locus da intersubjetividade -
proporcionam um debate sobre o conhecimento e suas imbricações 
(educação, poder, cultura, alteridade). 
Considerando-se as representações socrrus como um 
dos elementos característicos do aprendizado, visto que se vinculam 
intimamente à questão do saber, como estas se delinearam no 
desenvolvimento do projeto de extensão desenvolvido no V ale do 
Ribeira? Como caracterizaram a experiência pedagógica dos 
extensionistas participantes deste trabalho? A resposta a tais 
questões podem ser identificadas na relações travadas entre 
extensionista-coordenação, extensionista~comunidade, extensionista 
prefeitura, coordenação-prefeitura? 
Expressar quais foram as experiências educativas de 
sujeitos dos vários segmentos envolvidos - estágiarios, professores e 
moradores de bairros rurais de Eldorado - é algo que nos desafia 
neste estudo, no entanto, temos a consciência de que 
nenhum pensador, nenhum cientista, elaborou seu pensamento ou 
sistematizou seu saber científico sem ter sido problematizado, desafiado{ ... ) o 
desafio é fundamental à constituição do saber. {FREIRE. 1970) 
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Contando com a participação de alunos e de recém-
formados das áreas de Ciências Biológicas, Ciências Agronômicas, 
Medicina Humana - da Unesp de Botucatu - e desta própria 
pesquisadora, foi realizado em quatro bairros rurais do município de 
Eldorado, região do Campus Avançado desta universidade no Vale do 
Ribeira, o projeto "Água, suas Inter-relações e Educação Ambiental' 
no periodo de julho de 1993 a novembro de 1994. 
Tratamos de mru.s uma faceta da Educação que 
procuramos retratar nesta pesquisa. Um quadro de uma Educação 
repleto de matizes humanos, onde a grande busca desta 
pesquisadora é para que possa ser esboçado aqui algo construído a 
muitas mãos: dos moradores do Vale do Ribeira que convivemos, de 
meus colegas de equipe ... apenas um dos rostos da Educação, já que: 
Não há uma forma única nem um único modelo de Educação; a 
escola não é o único lugar onde ela acontece e talvez nem seja o melhor; o 
ensino escolar não é o sua única prática e o professor profissional não é o 
seu único praticante. {BRANDÃO, 1981: 9) 
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I. O CONV~NIO UNESP-PREFEITURA DE 
ELDORADO E A PROPOSIÇÃO DO "PROJETO 
ÁGUA" <7l 
1.1. Caracterização do Convênio 
O Campus Avançado do Vale do Ribeira é definido em 
seu regimento interno como uma área de extensão de serviços da 
Universidade Estadual Paulista - Unesp - patrocinada e financiada 
pelas prefeituras conveniadas à esta instituição (Regimento Interno 
do Campus Avançado do Vale do Ribeira, fl. 18 - vide anexo 2). Este 
patrocínio e financiamento consistem no fornecimento de alojamento, 
alimentação e transporte a participantes de projetos de extensão 
vinculados ao convênio firmado entre a universidade e as 
prefeituras. 
(7) O grupo de extensão universitária aqui estudado recebeu esta denominação, ao 
longo de sua atuação, por parte de seus integrantes, coordenação, prefeitura e 
população de Eldorado. Estes assim o denominaram devido ao tema básico do 
trabalho se relacionar a aspectos preventivos de saúde associados ao tratamento 
da água; além de ter iniciado suas atividades a partir da coleta de água para 
análise laboratorial feita neste município. 
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As atribuições da universidade neste tipo de contrato 
são estabelecidas como envio e transporte de pessoal qualificado de 
seu campus à região do Vale do Ribeira para o desenvolvimento de 
projetos de interesse das prefeituras. Segundo o Regimento Interno 
do Programa Campus Avançado (vide anexo 2), tais projetos devem 
ser realizados considerando-se que: 
A Unesp participará dos programas desenvolvidos pelas comunidades onde 
atue, abrangidas pelo Campus Avançado do Vale do Ribeira, especialmente 
nas atividades relacionadas a ações na área Agropecuária, de Educação, 
de Saúde, Sócio-Econômica e Tecnologia. 
Cada área aí mencionada possui uma coordenação, 
por sua vez submetida à orientação de um Coordenador do Programa 
Campus Avançado, o qual subordina as ações de seu Diretor. Sendo 
que todos estes cargos estão sob a responsabilidade do Pró-Reitor de 
Extensão e Assuntos Comunitários, o qual firmou em 1990 o 
Convênio entre a Unesp e a Prefeitura de Eldorado - no Vale do 
Ribeira, que havia manifestado interesse pela realização de 
atividades extensionistas em seu município. 
Definidas as instâncias administrativas deste 
programa, podemos apresentar como ocorreu a implantação do 
Programa Campus Avançado neste município relatada pelo seu atual 
diretor. 
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As atividades de extensão universitária da Unesp no 
V ale do Ribeira ocorreram antigamente no Campus Avançado de 
Jacupiranga, município vizinho de Eldorado, onde foram realizadas 
as atuais atividades do programa: 
A história da participação da Unesp em programas de Campus Avançado 
encontra-se profundamente associada à história do Projeto Rondon. Desta 
forma, a Unesp, em parceria com o Projeto Rondon, atuou por vários anos no 
Campus Avançado de Humaitá e no Vale do Ribeira . ( ... ) Quando surgiu a 
oportunidade do Vale do Ribeira, eu imaginei que fosse nos mesmos moldes 
do antigo Projeto Rondon e me candidatei ao cargo. (8) 
Com a extinção da fundação Projeto Rondon, a Pró-Reitoria de Extensão 
Universitária e Assuntos Comunitários- PRO EX -da Unesp, constitui a Comissão 
Coordenadora do Programa Vale do Ribeira para regulamentar as 
atividades de extensão naquela região 
Inicialmente na época do Projeto Rondon existia a sede do Campus 
Avançado da Unesp em Jacupiranga ( ... ) no entanto, estes trabalhos 
passaram a ser executados mediante um convênio com as prefeituras locais. 
E o primeiro convênio a ser feito da Unesp com prefeituras do Vale do 
Ribeira, foi com a de Eldorado que demonstrou interesse. Então, com este 
Convênio, foi cedido o chamado "Colégio Agrícola"para que pudesse 
abrigar os bens do antigo Projeto Rondon que estavam em Jacupiranga. (9) 
(8) O Diretor do Campus havia exercido esta mesma função no Campus Avançado 
de Humaitá, na época do extinto Projeto Rondon: 
(9) Quando foi ftrmado o Convênio que definimos até o momento, este prédio, 
localizado em Eldorado, pertenceu à Secretaria da Educação que o cedeu 
posteriormente à Unesp. Tanto a restauração das condições precárias de suas 
intalações (depredação do telhado, com exi..,tênicia de goteiras, janelas quebradas, 
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Este breve histórico nos revelou que mesmo depois da 
extinção do Projeto Rondon em 1988, aqui, a idéia de Campus 
Avançado se encontrou vinculada às suas propostas. Podemos ainda 
perceber este atrelamento no próprio conceito de campus avançado 
deste diretor, transcrito a seguir: 
Campus Avançado é um programa inter-institucional de apoio ao progresso 
sociat cultural e econômico a uma região interiorana carente. onde a 
universidade procura desenvolver seus projetos com a preocupação de 
despertar o potencial das comunidades atendidas. ( ... ) É afravés do Campus 
Avançado que a Unesp, por meio de seus estagiários, se desloca dos grandes 
centros para as pequenas comunidades. 
parte elétrica e sanitária d('1icientes), bem como a exigência de contratação de 
pessoal de apoio para a sua manutenção (jardineiro, empregada, etc) constituíram 
para a universidade "uma infra-estrutura desnecessária às equipes pequenas e 
esporádicas" que se dirigiram para o campus, segundo seu Diretor. Portanto, 
diante do mau estado de sua construção, além da ocupação de suas instalações 
pelos bens pertencentes ao extinto Projeto Rondon (Vide fotos 23 a 25) , as 
equipes da universidade ligadas ao Programa Campus Avançado que se dirigiram 
a Eldorado passaram a se alojar em um casa (de dimensões menores do que este 
prédio) oferecida pela prefeitura do município conveniado, o que ocorreu com o 
nosso grupo. 
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Estas colocações deixaram transparecer algumas das 
linhas mestras das antigas atividades de Campus Avançado - um dos 
"Programas de Apoio do Projeto Rondon à Extensão Universitária" 
(MONTEIRO, 1990): o deslocamento da Universidade para as 
pequenas comunidades carentes do interior do país, a fim de 
contribuir para a sua integração ao "progresso" e "desenvolvimento" 
do país pretendidos pelos órgãos oficiais que institucionalizaram as 
atividades de extensão universitária através da lei 5.540/68 da 
Reforma Universitária de 1968 (ALMEIDA, 1991). 
O enfoque desenvolvimentista deste programa foi 
entendido oficialmente como um problema fundamental, onde o 
desconhecimento de tecnologias mais avançadas e a falta de recursos 
humanos especializados foram determinantes do 
subdesenvolvimento. Sendo que a adoção destes critérios de educação 
e ensino visaram implantar medidas capazes de promover o 
desempenho das múltiplas tarefas solicitadas em todos os setores. 
Temas voltados para o desenvolvimento econômico e social 
começaram a predominar na opinião pública, tomando-se assim não 
só objetivo do Governo, mas de todo o pais. (AROUCA, 1983). 
Fizemos um paralelo entre as ongens do Programa 
Campus Avançado rondonista - resultante da Reforma Universitária 
de 1968 - e este associado a um Convênio Unesp-Prefeitura 
Municipal de Eldorado. Neste instante, então, descrevemos as 
condições que desencadearam a proposição e o desenvolvimento de 
projetos de extensão universitária por esta universidade, como parte 
desta parceria com uma administração municipal. 
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A partir de julho de 1993, foram iniciadas a 
elaboração, a proposição e o desenvolvimento de projetos pela Unesp 
junto a este campus. Sendo que tais etapas foram desencadeadas a 
partir de uma pressão exercida pela administração municipal (vide 
anexo 3) recém-impossada, junto à Unesp, através do diretor deste 
programa, para que a partir de seu mandato, se fizesse valer o 
convênio fumado entre as duas instituições em outubro de 1990. 
Esta cobrança aconteceu, já que desde esta época, nenhum projeto da 
universidade foi desenvolvido no municipio de Eldorado. Diante 
dessa inexistênica de projetos, o Convênio foi formalizado apenas no 
papel, na prática não ocorreu. Segundo o diretor do Campus 
Avançado, essa situação foi originada por "questões burocráticas e 
administrativas das duas partes" (lO) : 
Esta pressão exercida pela nova gestão da 
administração municipal de Eldorado, ocorreu, por sua vez, em 
relação a outras novas gestões, como relatou o Diretor do Campus: 
(10) Tais questões, segundo ele, se resumiram em: desinteresse da administração 
municipal vigente neste período, 1990, em receber estagiários da Universidade 
(gerado pela "má impressão" da população da cidade vizinha de Jacupiranga em 
relação aos estudantes do Projeto Rondon que ai atuaram); dificuldade da 
universidade (na formação de equipes, por exemplo) em se readaptar à nova 
categoria de projeto de extensão universitária · o convênio com prefeituras, 
naquele período. 
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A partir de 93, realmente, com a nova gestão da Prefeitura de Eldorado, com 
a nova gestão da Reitoria e com a nova gestão da Direção do Campus, 
começou um trabalho de atuação das equipes. Foi muito fácil dizer que até 
aquele momento o Convênio não tinha funcionado por questões das 
administrações anteriores. Essa foi a desculpa: que não deram muita 
importância. Mas a Universidade, a Prefeitura e a Direção do Campus 
estavam agora impenhadas em ver se funcionava. 
Diante destas novas administrações era interessante 
para todas mostrar trabalho. É do nosso conhecimento que a política 
dos nossos representantes oficiais, passe pelo populismo, pela 
propaganda. No entanto, este "marketing" tomou dimensões ainda 
mais graves quando acabou chegando aos meios acadêmicos. Uma 
propaganda originada nas instituições universitárias "seja pelas 
impossibilidades financeiras de se engajarem em pesquisas de alto 
nível, seja por opção ideológica, como foram as atividades 
rondonistas e outras desenvolvidas pós-68 pelas instituições oficiais 
principalmente", como coloca Almeida (1991) em suas conclusões 
sobre o papel atual da extensão universitária. Continuando ainda a 
análise de tal papel, esta autora menciona o estabelecimento das 
"atividades extensionistas, principalmente as de cunho 
assistencialista( ... ) como formas rotineiras de muitas universidades 
mostrarem serviço à sociedade". 
Compreendemos este "mostrar serviço", pois o 
vivenciamos, em determinados momentos, na realização das nossas 
atividades no Campus Avançado. Com esta afirmação, levamos em 
conta tanto as condições originárias deste Convênio Universidade-
Prefeitura - já descritas anteriormente - como aquelas caracterizadas 
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no desenvolvimento do "Projeto Água" (como a pressão da 
coordenação do grupo para a elaboração de projetos para construção 
de fossas, caixas d'água, criação de animais, a "Campanha dos 
Calçados" (vide anexo 4) - entre outros, que serão mais detalhados 
posteriormente). 
Além destes aspectos, a dependência Universidade-
Prefeitura, a subordinação de sua própria autonomia nos foi revelada 
pelo diretor do campus avançado: 
Em um convênio com prefeitura. a gente tem que fazer praticamente o que 
o Prefeito quer, a gente não goza de uma autonomia { ... ) 
Tais colocações (pela gravidade que representa) nos 
remeteram ao que é defendido por Sobrinho (1993): uma autonomia 
universitária que não signifique "encasulamento", mas, uma 
"abertura da Universidade para o social", sem que no entanto isto 
desfigure ou :fragmente seus propósitos fundamentais gerado por 
"adesões mecânicas a demandas imediatistas". O requerimento de 
conhecimentos, volições e decisões - socializados, democraticamente 
construídos e geridos - é proposto ainda por este autor como um 
exercício desta autonomia. São maneiras para que a universidade se 
comprometa com o conhecimento e se veja livre de outros, como os 
apontados por FAGUNDES (1986): 
Em qualquer tempo a Universidade sempre esteve comprometida com 
alguém, seja um rei, um papa, um estado. um grupo e/ou uma classe social. 
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O "Projeto Água", desenvolvido no Campus Avançado 
da Unesp no Vale do Ribeira, enfocado nesta pesquisa, nasceu nesta 
conjuntura que acabamos de descrever. O diretor deste campus 
avançado, vinculado ao Departamento de Química - Campus de 
Botucatu - Unesp - levou ao conhecimento de seus integrantes as 
pressões que sofreu, por parte da Prefeitura Municipal, para que as 
atividades de extensão universitária existentes no convênio fossem 
colocadas em prática. A partir da exposição da problemática em que 
se encontrou, houve um interesse de um docente deste departamento 
em desenvolver no Campus Avançado do Vale do Ribeira uma 
pesquisa voltada para análises fisico-químicas da água. 
Como parte desta pesqUisa, desde julho de 1993, 
foram realizadas várias visitas a bairros rurais do município de 
Eldorado para coleta de amostras de água para serem analisadas 
(vide foto 5). Em novembro deste ano, este docente, propôs a 
realização de um "trabalho de extensão educativo" nesta região a fim 
de que a população fosse informada sobre o alto índice de 
contaminação da água detectado a partir de sua pesquisa (vide foto 
6). Esta proposta foi iniciada no período de férias escolares, em 
janeiro de 1994 por uma equipe de uuiversitários. Sendo divulgada 
no Campus de Botucatu, essa idéia desperta o interesse de 
universitários (graduandos e recém-formados) das áres de Ciências 
Biológicas, Ciências Agronômicas, Medicina Humana, Zootecnia e 
Engenharia Florestal, formando assim a equipe necessária para o 
desenvolvimento daquele trabalho durante o restante do ano de 
1994. 
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Desejamos inserir outras questões para discussão, 
visto que a descrição da origem do projeto que realizamos, nos 
facilitou abordá-las. Estas se referiram ao entendllnento da proposta 
de extensão desenvolvido pelo diretor e coordenador da equipe 
respectivamente: 
num trabalho de mão dupla ( ... ) seus estagiários levam informações técnicas 
para melhor ajudar a resolver as carências da comunidade atendida. De 
outro lado. estes estagiários recolhem informações e experiências que vão 
retroalimentar a vida acadêmica para que esta não se fixe apenas na teoria. 
mas ao contrário aprenda fazendo. ( ... )de julho de 93 a dezembro de 94, 
neste ano e meio, a meu ver, foi feito muita coisa em Eldorado, que somente 
os cegos não vêem e não reconhecem". 
O grupo deveria resolver, sanar problemas da comunidade e aprimorar sua 
formação ... 
Estas concepções de aprendizagem desenvolvidas pelo 
diretor e coordenador, assim como de muitos outros profissionais da 
universidade (professores, administradores) acabaram por constituir 
suas representações sobre a função de um Campus Avançado. 
Concepções semelhantes àquelas presentes nos modelos importados 
de Campus Avançado. Dentre eles, o da Multidiversidade consiste 
numa forma de extensão realizada pelas universidades norte-
americanas que objetiva fazer um intercâmbio com a sociedade, 
levando o seu krww-how à comunidade e ao mesmo tempo reciclando 
seus cursos e realimentando suas pesquisas. Um outro, baseado 
numa aprendizagem realizada através de expreriências, voltada para 
o problem solving, do "aprender-fazendo". Nas universidades 
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brasileiras, esses modelos foram incorporados à Reforma 
Universitária de 1968 (ALMEIDA, 1991). 
Fazer para satisfazer a demanda de mão-de-obra do 
modelo de desenvolvimento capitalista? "As mais diversas formas de 
trabalho exigem conhecimento, de vez que passaram, de atividades 
fisicas irrefletidas e brutas, a atividades intelectuais de maior ou 
menor sutileza."(DRUCKER, 1989 apud MORAIS, 1992). Aí é que o 
pragmatismo econômico acabou aceitando a minúscula visão das 
universidades como estritas expedidoras dos mais vistosos diplomas." 
(MORAIS, 1992) 
Até que ponto a educação, enquanto "atividade 
mediadora no seio da prática social" (SA VIANI, 1985), acaba 
perpetuando estas relações de mercado? Tais relações se tomaram 
implícitas na realização deste projeto à medida que foram recrutados 
um certo número de estudantes universitários, a fim de tornar a 
transmissão de informação mais eficiente e "produtiva" sob o ponto-
de-vista da coordenação e da prefeitura. Tal transmissão requer um 
"consumidor'' de informações (o morador do Vale do Ribeira). 
Além disso, a justificativa apresentada por parte da 
direção, de que a participação neste trabalho levaria a um "contato 
com a prática", revela uma abordagem educativa que poderá criar 
"trabalhadores 'mais instruidos' seriam ... mais cordatos e produtivos 
e os técnicos e burocratas mais criativos e responsivos aos desafios da 
competitividade" (GUSSO: 1990). 
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"Como foi necessário conceder uma alta prioridade às 
considerações econômicas, os administradores, no geral, estiveram 
mais atentos à administração do que aos temas verdadeiramente 
universitários. Algumas universidades chegaram ao ponto de adotar 
uma espécie de enfoque comercial, e trataram de atender os gostos e 
os desejos de um público que clamava por programas orientados para 
determinadas carreiras, à custa da educação geral." (CARRIER, 1984 
apud MORAIS, 1992: 59) 
A realização das entrevistas nos proporcionou 
reconhecer qual a concepção de educação daqueles envolvidos no 
projeto estudado, os quais expressaram-se pouco ou não o fizeram no 
momento da nossa prática educativa. 
Como é o caso deste Diretor do Campus, que manteve 
seu contato com o grupo através de comunicados quanto às normas 
pertinentes ao regimento do Convênio, que precederam o "período de 
permanência da equipe em Eldorado" (principalmente naqueles de 
duração mais longa, ocorridos em janeiro e em julho de 1994 e 
janeiro de 1995). Muitas vezes, nem mesmo esse contato ocorreu 
quando tais informações foram repassadas pelo coordenador ao 
grupo. 
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Frente ao que presenciamos, levantamos alguns itens 
para reflexão. A Universidade deve continuar mantendo a 
fragmentação administração/educação observada no desenvolvimento 
de cargos como este do Diretor do Campus? Qual a concepção de 
educação de um "administrador" de uma atividade extensionista ? 
Como estar alheio a tais questões? Será que a primazia pelo 
cumprimento das normas e pelo zelo por questões administrativas e 
burocráticas não estariam contribuindo para o afastamento da 
Universidade da Sociedade? Como é possível desenvolver projetos 
que se dizem preocupados com o distanciamento 
universidade/sociedade, se tal distanciamento já ocorreu dentro da 
própria instituição, na relação professor~aluno? 
Acreditamos que esta apresentação nos forneceu 
elementos para repensarmos a relação anti-dialógica que se 
"estendeu" desde a sala de aula, dos gabinetes administrativos para 
as comunidades: 
Os coordenadores levaram os projetos e a comunidade aprovou, não foi 
solicitação da comunidade ... 
Nesta fala, o coordenador do grupo demonstrou a 
elaboração de projetos feitos pela universidade sem a participação da 
comunidade; o que constatamos nesta prática nos remeteu a 
considerá-la como semelhante àquela denominada por Brandão 
(1985) de "controladora-paternalista". Este autor chegou a esta 
denominação quando discutiu a elaboração de programas oficiais 
voltados para a área da saúde que: 
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( ... ) chegam prontos dos gabinetes. salas de algum 5o. andar( ... ) A 
participação do povo, dos subalternos, é igualmente subalterna, submetida 
ao que os 'doutores da cidade' trazem definido e impõem como um 
benefício a mais caído do 'céu do governo'. 
No momento em que já discutimos as instâncias do 
Convênio em que o projeto de extensão universitária estudado está 
implícito, necessitamos, ainda, demonstrar qual o ponto de partida 
de sua abordagem, bem como de sua elaboração, Além disso, 
realizamos um panorama da formação da equipe do "Projeto Água". 
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1.2. A formação do "Grupo do Vale" e as atividades do 
"Projeto Água" 
A idealização do projeto desenvolvido pela equipe de 
extensão universitária da Unesp - Campus de Botucatu - foi iniciada 
tendo como ponto de partida a constatação por um de seus docentes 
de contaminação da água de bairros rurais do município de Eldorado 
- V ale do Ribeira_ 
Para tanto, após tal constatação, este docente esboçou 
um bloco de atividades - apresentação de palestras, projeção de 
filmes e slides, utilização de microscópio, cartazes e folhetos 
informativos - a fim de que realizadas pela equipe de estagiários que 
permaneceram em Eldorado, durante as duas primeiras semanas de 
janeiro de 1994, a comunidade tomasse conhecimento dessa 
problemática. No periodo antecedente a esta etapa, auxiliamos este 
pesquisador - enquanto primeiros estagiários interessados neste 
programa - na preparação de desenhos para cartazes e folhetos 
informativos e coleta de material para observação em microscópio e 
lupa, organização geral dos equipamentos (do "pacote informativo") 
transportados para o Vale do Ribeira. 
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Esta movimentação inicial chamou a participação de 
outros sujeitos que igualmente foram atraídos pela saída da 
universidade - permanecer em uma região "carente)), durante quinze 
dias ... participando de um trabalho de Educação Ambiental. 
Além disso, o interesse de outros estudantes pela 
VIagem à Eldorado foi estimulado pelo envolvimento e empolgação 
inicial daqueles que estavam se dedicando aos preparativos do 
programa desenvolvido em nossa primeira atuação em Eldorado. 
Continuamos os preparativos das atividades 
mencionadas anteriormente, nos dois primeiros dias de nossa 
chegada ao Campus Avançado. Nesta fase preliminar ao nosso 
contato com a população, acabamos nos envolvendo uns com os 
outros por um problema comum: estivemos, onde teríamos que 
passar a informação sobre a contaminação da água detectada pelo 
coordenador do projeto para indivíduos de uma comunidade de uma 
região totalmente desconhecida e que não pertenciam ao nosso 
mundo acadêmico. Como iríamos trabalhar estas condições? Cada um 
respondeu à sua maneira: ajudando a colorir os cartazes feitos por 
aqueles que sabiam desenhar, selecionando slides e filmes, 
providenciando material necessário (de papelaria, elétrico, de 
marcenaria). 
34 
Se imaginar esta saída, esta aventura, causou uma 
ansiedade por conseguir fazer parte da lista dos que seguiram para o 
Vale, presenciar na prática o verdadeiro contato - as casas de pau-a-
pique rodeadas por uma paisagem de mata atlântica e quilômetros 
de plantações de banana e seus moradores de "pé no chão" (chão de 
terra amarela e lamacenta contrastando com o negro de sua pele) e 
roupas surradas - despertava reações que iam da surpresa, 
indignação, insegurança à euforia. Um ecossistema diferente daquele 
acadêmico - desde as suas estruturas às emoções geradas - uma nova 
realidade. Iniciou-se um contato entre pessoas da universidade e 
aquelas lá de fora, do outro lado, algo alicerçado em outras histórias 
de vida, em outros hábitos, em outros sotaques... uma nova 
paisagem. 
Eldorado, município do Vale do Ribeira onde foi 
desenvolvido este trabalho de extensão universitária localiza-se no 
Médio Ribeira. De acordo com o censo de 1991, possui 13.099 
habitantes, sendo estimado 4.000 habitantes na zona urbana. Os 
moradores da zona rural estão distribuídos em 57 bairros, na sua 
maioria localizados às margens ou próximos ao Rio Ribeira e de seus 
afluentes (vide fotos I a 3). Dai a grande dependência e utilização 
dos recursos hídricos presentes neste local pela população que os 
utiliza para a sua sobrevivência diária (vide foto 4). Nosso trabalho 
foi desenvolvido nos bairros rurais de André Lopes, Ivaporunduva, 
Nhunguara e Sapatu. (li) 
(11) Para maiores informações sobre a região do Vale do Ribeira, onde se locahzam 
os bairros que atuamos vide anexo 5, onde apresentamos o contexto social, 
politico e econômico. 
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Caracterizamos a seguir as etapas em que o "Projeto 
Água" ocorreu<I2>: 
lo.) Intcio do trabalhoOaneiro de 1994) 
Após constatada a contaminação da água de bairros 
rurais de Eldorado e formação da equipe, esta permaneceu durante 
quinze dias no Campus Avançado desenvolvendo o início do projeto. 
Esta fase se constituiu na transmissão de informações relacionadas a 
temática do saneamento básico (como tratamento da água através da 
cloração, construção de fossas, formas de contaminação da água, 
doenças causadas pela contaminação da água). Tal transmissão de 
informações foi feita através da apresentação de slides, filmes, peças 
teatrais, realização de desenhos e jogos, utilização de lupas e 
microscópios (vide anexos 6 a 8 e foto 19). Paralelo a isto foi feito 
junto à comunidade destes bairros um levantamento - o "diagnóstico 
social" (vide anexo 9 e fotos 9, 10 e 15) - objetivando-se a obtenção 
de dados sobre a realidade local. 
(12) Para maiores informações sobre estas etapas do projeto vide anexo 6, onde 
incluimos o projeto elaborado pelo coordenador do "Projeto Água" 
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2o.) Fonnação de subgrupos (fevereiro) 
A formação de subgrupos (saueamento, educação, 
projetos agrícolas, mapeamento, nutrição e outros) foi proporcionada 
pelo conhecimento parcial da realidade da região possibilitada pela 
fase anterior. Tais subgrupos mantiveram seus temas de trabalho 
duraute o restaute do perído de desenvolvimento do projeto. 
3o.) Apresentação dos temas d comunidade (abril ) 
Feita através de reuniões com os moradores dos 
bairros onde atuamos. 
4o.) Mapeamento e aplicação do "diagnóstico social" 
(maio e iunha) 
O mapeamento consistiu na localização geográfica 
das moradias que seriam beneficiadas com a construção de fossas e 
caixas d' águas a serem fornecidas pela Prefeitura local. Já a 
aplicação do "diagnóstico social" foi feita a partir da reformulação do 
anterior, utilizado em jaueiro de 1994. 
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5o.) Desenvolvimento das atividades educativas (julho) 
Apresentação de filmes, slides, peças teatrais, 
elaboração de desenhos, pinturas, modelagem em argila, jogos, 
enfocando a temática do saneamento básico (vide fotos 13 e 16 a 18) 
6o.) Curso ministrado aos professores das escolas locais 
Sobre noções de saneamento básico (agosto a 
novembro) 
7o.) Campanha da Horta (setembro a novembro) 
Os professores das escolas dos bairros onde foi 
desenvolvido o projeto, em contato com a equipe, reconheceram a 
implantação de hortas escolares como uma forma de aproximação 
escola· comunidade· equipe (vide foto 14). 
Finalizamos, assim, a exposição do contexto em que 
fui originado o "Projeto Água". Podemos, neste instante, passar para 
o próximo capítulo, onde abordamos a nossa aprendizagem a partir 
da intersubjetividade gerada neste contexto. 
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11. CONTEXTUALIZANDO A NOSSA 
APRENDIZAGEM: APRESENTANDO A 
INTERSUBJETnnDADE 
Desejamos explorar as reticências do imaginário, 
pontuadas no seu trânsito para a realidade - transitar pelo invisível 
do contexto focalizado. Falar da superfície, do que está entre uma 
coisa e outra, como nos alerta Moscovici (1994): 
( ... ) tudo o que existe na natureza se produz a partir de uma de suas margens: 
a superfície da terra, a membrana de uma célula, o momento de uma 
catástrofe, o começo e o fim de uma vida. Poder-se-ia dizer o mesmo do que 
se produz na sociedade. E especialmente nesse território onde se articulam os 
fenômenos individuais e os fenômenos coletivos. Sendo assim, devemos estar 
atentos como colocamos o problema indivíduo-sociedade, pois, sem nos 
darmos conta, corremos o risco de o transformarmos não apenas em um 
problema difícil. mas principalmente em um problema que se revele 
impossível de ser tratado no plano científico. 
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Interessamo-nos pelo processo do meio, em trânsito e 
em transe, idealizando-o como um devir, estado de vir a ser, 
território entre o imaginário aprendido/apreendido e a realidade 
praticada. Processo que é a relação em si entre um indivíduo e outro. 
A intersubjetividade - descreve esse terreno - substancioso caldo 
orgânico de ingredientes micro e macro. É gerada como um novo 
elemento, diversa da subjetividade, dotada de uma variabilidade de 
expressões, determinada pelas representações de atitude e 
identidade dos indivíduos, quanto a si mesmo e aos outros. Há aí um 
de vir que brota: '' ... não conseguiram evitar que a semente deste 
trabalho morresse, ela está latente" - expressa um dos participantes 
do "Projeto Água" - algo ainda está nascendo daquela experiência_ 
À medida que nos atemos ao intermediário das 
extremidades das concepções de mundo (representações 
intersubjetivas da atitude e da identidade) dos sujeitos, nos 
deparamos com a inquietude desse estado - sensação de desconforto e 
incômodo - perante as oscilações entre um extremo e outro ora 
ocultas ora aparentes. Uma instabilidade provinda de extremidades, 
de extremos, de pólos ... ou simplesmente de sujeitos, de indivíduos, 
configuradora do que é inesperado do educativo. Denunciamos, com 
isso, uma das dificuldades vividas na trajetória entre o real e o 
imaginário, que nós, técnicos, atores da experiência educativa 
abordada, enfrentamos e que no entanto, em meio aos nossos 
conflitos, acabamos por gerá-la: 
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{ ... ) Fazer um projeto de extensão no Vale e achar que tudo vai sair do jeito 
que fava no papel... Não, vai furar, ter uns furos. E a experiência educativa 
acontece nesse sentido: o que fazer diante do inesperado? Educação 
também é fá disposto a encarar o inesperado. o que vem pela frente - aí, 
vem uma Prefeitura que você vai enfrentar problemas? Vem e aí? O que nós 
vamos fazer? ... E a questão do grupo também: você trabalha com o 
inesperado pro você e pro outras pessoas que tão junto de você. Você não 
pode tomar a decisão por elas. (13) 
Temos como intento no presente capítulo refletir 
sobre a intersubjetividade, já que a entendemos como geradora do 
processo educativo de todas as fases edificadoras desta pesquisa - da 
participação da autora nas atividades de campo do "Projeto Água" à 
reflexão sobre o discurso de seus participantes. A subjetividade e à 
intersubjetividade buscamos relacionar o tempo e o espaço como 
categorias de representação. 
No nosso estudo, conceituamos a intersubjetividade 
como estabelecida na relação entre o auto - o sujeito em si - e o alter -
o outro sujeito, os quais se movimentam na integração e na interação 
de experiências (conhecimento) intra ou extra-grupais. A elaboração 
destas representações sobre o alter ocorrem pelo movimento do auto 
em si mesmo em direção a outros sujeitos - movimento de integrar ou 
de interagir 
respectivamente. 
justaposição ou interação de cosmovisões 
(13) Esta fala é da autora, que foi indagada por um dos entrevistados sobre o 
significado atribuído por ela ao processo educativo. 
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Estabelecemos, assim, a intersubjetividade como um 
conjunto formado pela relação intra-grupal (a convivência de um 
estudante com outro e destes com o coordenador) somada àquela 
extra-grupal (o contato do grupo - estudantes e coordenador com a 
população e com a administração municipal). As representações de 
identidade e de atitude destes sujeitos determinam a forma de 
relação entre um e outro - a intersubjetividade. Descobrindo quais 
são estas representações, revelamos qual educação foi gerada na 
intersubjetividade. Buscamos pontuar o pedagógico na relação 
intersubjetiva através destas representações, exprimir o que um 
ensinou ao outro. 
Consideramos a percepção da identidade dos sujeitos 
expressa tanto em relação ao seu caráter individual como ao coletivo, 
desencadeada nas dimensões do auto e do alter. Demarcamos em seu 
discurso o primeiro caráter como uma auto-imagem especificada na 
promoção de uma ação (e reflexão) própria e particular - enquanto 
um participante do ''projeto água": o indivíduo se autopercebe, ora 
aproximando ora distanciando sua lente do convívio com o grupo. 
No instante desta oscilação, se reconhece como um 
membro do grupo, quer tecendo imagens de si mesmo quer trazendo 
à vista o caráter coletivo, quando as imagens são dos outros sujeitos, 
também envolvidos na constituição do grupo - estas definem o alter. 
Na primeira postura, a atuação do sujeito foi bem definida: colocadas 
na primeira pessoa, identificadas como espécie de função, de papel, 
de nicho intra-grupal. Na segunda, este sujeito travou um 
distanciamento desse seu nicho e do próprio grupo como um todo, se 
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alheia deste conjunto, o qual passa a ser uma entidade independente 
de seus membros, dotado de arbítrio: "o grupo ... ", "necessitava", "não 
queria", "poderia" ... Ora o sujeito fala em seu nome, ora naquele do 
grupo (posição, papel e contribuição). Os sujeitos atribuem sua 
postura ativa ou passiva diante de determinado conflito - gerado no 
grupo ou fora dele, em relação à prefeitura e população - tanto a si 
mesmo como indivíduo como ao grupo. 
Portanto, investigamos o que tais representações 
revelam do aprendizado na intersubjetividade, já que elas a 
determinam. Desta forma, desejamos compreender, qual o processo 
educativo gerado na configuração desta relação. Tais representações 
especificam qual a aprendizagem existente nos movimentos de um 
pólo a outro - nas relações intersubjetivas. Dimensionamos a partir 
delas as implicações deste movimento, objetivos desta pesquisa: 
* compreender qual o significado do aprendizado gerado na 
relação de uma acadêmico com outro, no interior do grupo - o que 
aprendemos como integrantes do "Grupo do Vale" com a nossa 
própria prática. 
* qual o aprendizado do acadêmico na relação com a população ao 
longo da nossa atuação via extensão universitária. 
* verificar qual o saldo educativo - qual aprendizagem - existente 
no interior da prática do "Grupo do Vale", relativo às abordagens 
especificadas acima. Qual a conclusão que enlaça os itens anteriores 
através de suas pontes comuns? 
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Evidenciamos as representações referentes ao 
"Projeto Água" manifestadas pelos seus participantes em relação ao 
período em que eram integrantes do trabalho no Campus Avançado e 
ao atual, como ex-integrantes quando os entrevistamos. 
Identificamos esta manifestação como parte de suas expectativas 
correspondidas ou não em sua atuação (representações do ontem e do 
hoje). (l4) 
Delimitamos as representações dos sujeitos pela 
abordagem ambiental, pontuada como saúde e desenvolvimento, base 
temática do ''Projeto Água, suas Inter-relações e Educação 
Ambiental", onde o homem do Vale ou da Universidade colocam em 
cheque imagens de si mesmos e de seus meios (o saber/a educação). 
(14) Além dos objetivos citados, pretendemos com a realização desta dissertação, 
sistematizar, registrar e difundir o ''Projeto Água", interrompido em novembro de 
1995, já que não foi elaborado nenhum registro científico sobre a nossa atuacão. 
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Visualizamos o perfil da Educação originado nos 
trabalhos da equipe à medida que as representações sobre qualidade 
de vida vieram à tona pela própria compreensão da problemática da 
contaminação da água e das barragens por parte dos pólos 
envolvidos ~ estagiários, professores e moradores. Inseridas em uma 
reflexão sobre a o meio ambiente, estas representações acabaram por 
mediar a relação entre o grupo e a população. Desta forma, é nesta 
dimensão que o processo educativo se deu: o contato de sujeitos 
provenientes de uma universidade com moradores dos bairros rurais 
de Eldorado - Vale do Ribeira, onde as condições de saneamento 
básico são precárias (esgoto a céu aberto, alto índice de contaminação 
dos pontos de captação de água, como riachos e fontes) · os levaram a 
expressar algumas de suas concepções sobre qualidade de vida. 
A articulação entre as representações dos acadêmicos 
e dos ribeirinhos inculcaram o processo educativo, multifacetado em 
cada uma delas. Tanto a subjetividade como a intersubjetividade 
foram traduzidas nas representações que observamos a seguir, sendo 
algumas vezes, inevitáveis as interligações entre uma e outra. Por 
sua vez, tais representações indicaram, simbolizaram e definiram a 
relação entre os indivíduos, de onde foi oriunda a aprendizagem, o 
educativo que desejamos expressar com esta pesquisa. 
Os sujeitos como partes da esfera m1cro e 
macrossocial - a conjuntura social, política, econômica e cultural 
configuradas pela sua inserção na instituição de ensino, nas 
atividades didáticas desenvolvidas no campus avançado, no bairro, 
no gabinete - engendraram esta experiência, onde pudemos refletir 
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sobre o perfil da Educação e da Universidade. Tais aspectos acabam 
sendo mediados pelas relações indivíduo~sociedade, seja aquele 
participante do projeto, seJa aquele ligado às questões 
administrativas e burocráticas, ou ainda o morador do Vale do 
Ribeira com quem entramos em contato. 
Levamos em conta este quadro na elaboração das 
discussões aqui realizadas, já que como afirma Moscovici et al. 
(1994), ao analisar a coexistência do individual e do coletivo, 
Não existe sujeito sem sistema nem sistema sem sujeito. 
Portanto, tentamos não perder de vista em nosso 
debate a necessidade do entendimento do individual enraigado no 
social, de como um e outro se modificam mutuamente, derrubando o 
caráter dicotõmico entre o individual e o coletivo (ANDRADE, 1993). 
Acreditamos que fizemos essa tentativa tendo como 
referência a busca de uma postura metodológica globalizante, 
propiciando condições de criação de um espaço de discussão onde 
abordamos os principais pontos de integração e interação gerados 
nas várias etapas desta nossa investigação/participação, uma das 
nossas preocupações desde o início. 
Elaboramos nossa reflexão sobre o significado 
cognitivo do trabalho, tendo como principal foco a síntese dos 
participantes do projeto - a nossa compreensão da educação - que 
manifestamos no momento dos diálogos. Portanto, esta pesquisa 
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revelou a síntese da autora em interação com os mesmos: 
elaboramos, em conjunto, um mosaico da nossa experiência. 
Tivemos como referencial os "autores" do educativo 
brotado da prática da extensão universitá1i.a na região do V ale do 
Ribeira que ainda não registraram suas concepções de mundo na 
bibliografia tradicional (livros, periódicos, teses), mas, com esta 
dissertação abrimos um espaço para tal registro. Nosso sentido de 
autoria é aquele dos progenitor, do que concebem a ação educativa. 
Autoria que abraçou a atuação, autor que abriga a faceta de ator de 
uma aprendizagem. Assim, nos referimos a autores-atores, que nos 
auxiliaram na definição de uma metodologia centrada na 
flexibilidade originada à medida que estes sujeitos revelam seu 
aprendizado. Além disso, desejamos possibilitar um diálogo entre 
este referencial e aqueles consultados na elaboração desta 
dissertação. 
Eis aí, outros pontos que desenharam o perfil da 
Educação neste estudo: expressão do subjetivo, no percurso de um 
sujeito com o outro (estagiários coordenadores, administradores, 
moradores, pesquisadora) no espaço das comunidades rurais ou 
naquele da universidade: uma oportunidade para que o mundo micro 
dialogue com o mundo macro. 
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Procuramos equilibrar em nosso estudo a tanto a 
participação do segmento acadêmico como o da população na 
construção dessa experiência educativa. Baseamo-nos esta conduta 
na visão de Sandoval (1994), que nos chama a atenção para alguns 
trabalhos de pesquisa voltados para a temática da extensão 
universitária cuja abordagem está centralizada em questões 
relacionadas primordialmente à população (IO) . Segundo este 
pesquisador, tal abordagem acaba comprometendo o entendimento 
dos idealizadores da experiência pedagógica, integrantes da 
universidade. No entanto, a opção que fazemos aqui não 
desconsidera o papel da comunidade nesta experiência_ 
(15) Realizamos nossas atividades orientadas com este pesquisador e, em uma 
delas, discutimos esta abordagem de estudos voltados para a extensão 
universitária. 
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Trabalhamos com o "arquivo vivo", aquilo que foi 
aprendido/apreendido pela memória (razão e emoção), com o que 
realmente marcou os integrantes do "Projeto do Vale". Daí, a causa 
de ter realizado as entrevistas, nesse momento, de fazer delas 
recursos que auxiliaram em uma reflexão (a dissertação) que se 
aproxime da realidade, que receba desses relatos o que nos marcou 
como aprendizagem. Os documentos e os relatos da época de 
realização do projeto não abrigaram tanta vivacidade educativa 
quanto a desses depoimentos feitos atuabnente. As falas de hoje 
compreendem uma visão do que "foi" e "poderia ser" a Educação por 
nós vivenciada, possíveis embriões de novas perspectivas futuras 
propiciadas por esta experiência pedagógica. 
Introduzidas as diretrizes que nos nortearam neste 
estudo, neste instante, gostaríamos de dimensionar nossa 
compreensão da experiência que passamos no Vale do Ribeira 
através da expressão dos sujeitos dos segmentos envolvidos neste 
trabalho - estagiários, professores e moradores - obtida livremente 
em seus discursos nas entrevistas realizadas com os mesmos. Tal 
expressão atua como fator aglutinador e ponto de partida da 
discussão das várias etapas do trabalho de extensão universitária 
debatido, no sentido em que o diálogo com esses sujeitos revela quais 
aspectos foram relevantes para nosso entendimento do processo 
educativo dessa proposta. 
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Sendo assim, estes aspectos revelados nas entrevistas 
acabaram nos auxiliando na contextualização e inter-relação das 
situações captadas tanto na fase em que atuamos no campus 
avançado (que por sua vez, ocorreu em várias etapas) -na observação 
participante - como naquela em que realizamos a análise de 
documentos. Portanto, neste capítulo - nos encontramos diante de 
um debate baseado nestes parâmetros. 
Falamos nesta pesquisa em nome do "nós", pms, 
acreditamos ter compartilhado desta pluralidade, através da nossa 
participação no "Grupo do Vale". Nele, como integrante e 
pesquisadora desta prática comungamos do estado de aprendiz do 
nosso papel como educadora. Buscamos, assun, expressar o 
significado da experiência da extensão universitária como uma 
aprendizagem de encontros entre a pesquisa e a educação, entre o 
auto e o ai ter nestas esferas do conhecimento. 
O intersubjetivo se traduziu na relação entre os pólos 
- o estudante, o docente - na convivência grupal - o ribeirinho, os 
quais formaram um microcosmo de aprendizagem universitária e 
política. Onde os mundos macro e o micro se entrelaçam. Imaginemos 
um corte da estrutura universitária, simbolizado aqui pela atuação 
no Campus Avançado (a extensão universitária), bloco acadêmico 
onde incidem as influências incomuns ou pouco rotineiras de um 
contato com uma população. Associemos a esta simbologia a imagem 
de um tubo de ensaio (a própria experiência da nossa atuação), onde 
as reações mais inesperadas acontecem. Delas vertem alquimias 
pedagógicas refletidas na transformação que estes sujeitos passaram 
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- da época de sua atuação até o presente. No próximo capítulo 
relatamos o início desta transformação, descrevendo, assim, o 
percurso do "Grupo do Vale" e dos ribeirinhos na conquista do 
aprender. <16) 
(16) Nestes subcapitulos, citamos vários depoimentos de participantes do "Projeto 
Água" extraídos das entrevistas que realizamos após o término do projeto. 
Identificamos cada um deles, através de numeração de cada participante 
(colocadas no final dos depoimentos). Além disso, utilizamos algumas falas de 
moradores relativas ao momento da nossa atuação na região do Vale do Ribeira, 
bem como ao término do projeto. 
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III. "0 PROJETO ÁGUA- NOSSO CAMINHAR: 
DE EXTENSIONISTAS A APRENDIZES 
111. 1. As expectativas quanto ao "Projeto Água": 
por que ir ao Vale? 
Retomamos, a segun. a ongem do "Projeto Água", 
relatada no capítulo I, buscando, agora, compreender as 
representações aí inseridas, as quais nos permitem apontar as 
imagens das nossas expectativas quanto à população. 
Observamos que frente à convocação do Diretor do 
Campus Avançado para que a universidade atuasse na região do 
Vale do Ribeira, o coordenador elaborou a proposta do "Projeto 
Água"07>: 
(17) O diretor do Campus Avançado recebeu uma solicitação da administração 
municipal da cidade de Eldorado para que a universidade desenvolvesse algum 
trabalho na região, mediante o Convênio existente entre ambas. A partir dai, 
convocou docentes de vários campi da Unesp para que realizassem proposta de 
atuação. Para maiores informações sobre as instâncias formais e políticas desta 
solicitação, veja capitulo I - Origem do Convênio. 
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( ... ) foi uma atividade que não foi programada: o Diretor do Campus me 
chamou ( ..• ) Assim montamos um equipe com cerca de 50 pessoas: alunos de 
biologia, agronomia, zootecnia. veterinária, medicina, e iniciamos um amplo 
trabalho educativo em quatro bairros rurais do município de Eldorado. foram 
realizados: teatro. artesanato. cursos para professores. hortas comunitárias, 
assessorias para tratamento de água. limpeza de caixas d'águas, captação 
de água, construção de latrinas, etc.. assessoria em saúde sanitária, 
levantamento sócio-econômico, análise de água. (coordenador) 
A experiência prévia do coordenador na pesquisa 
sobre a qualidade da água - realizada na região dos bairros onde 
trabalhamos - o levou à iniciativa de elaborar a proposta do "Projeto 
Água" U8): 
O conhecimento que eu tinha do Vale era de uma região rica em recursos 
hídricos, com alguns problemas de poluição, o que me levou a realizar um 
projeto de qualidade de água. Mas lá chegando, verifiquei pela análise da 
água que um dos maiores problemas é a contaminação por coliformes totais 
e fecais e que a população era em parte causadora desta contaminação. E 
a população bebe desta água sem nenhum tratamento - há inexistência de 
saneamento básico e algumas noções elementares de higiene, saúde e 
proteção ambiental. Isso era provavelmente um dos grandes causadores de 
doença e mortalidade infantil. j ... ) A partir dessa constatação, achei que 
seria importante fazer um trabalho de Educação Ambiental para proteger ... 
principalmente a qualidade da água: o objetivo principaL jcoordenador) 
(18) Anteriormente à nossa atuação, este coordenador realizou uma pesquisa 
sobre os determinantes da qualidade da água - vinculada à sua especialidade como 
químico. Tais determinantes são: análise das características físico-químicas da 
água associada à biológica, o s quais revelaram a presença de um alto indice de 
colifonnes fecais - indicadores da contaminação das fontes de captação da água 
(rios, fontes, minas, poços, caixas d'água) desta região. 
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A constatação da contaminação da água, envolvida 
pelos pressupostos que citamos acima, levou a coordenação a esboçar 
uma proposta educativa para a região. Alguns membros de sua 
equipe de pesquisa nos auxiliam a esclarecer o ínicio desta proposta: 
{ ... ) não era com comunidade no começo, era só pro fazer análise de água. 
A gente fez análise de água e percebeu que a comunidade tinha muito a 
ver com aquela poluição e que a gente ia conseguir contribuir pro despoluir 
a água se trabalhasse com comunidade{ ... ). Chegando em janeiro o 
coordenador falou pro convidar amigos que tinham a ver com esse tipo de 
trabalho (que gostariam de trabalhar com comunidade). (coordenador) 
Percebemos aqui que a população foi vista como 
poluidora dos recursos hídricos daquela região e que o enfoque da 
proposta do "Projeto Água", elaborada por este docente, é "proteger a 
qualidade da água". Estamos diante de uma concepção de Educação 
Ambiental que enfatizou a transmissão de informações sobre o meio 
ambiente ao ribeirinho - poluidor da água. Uma concepção centrada 
no que afetou o meio ambiente e não nos habitantes deste meio. 
Assim, encontramos aí uma Educação Ambiental que partiu de um 
conhecimento técnico (a contaminação da água), priorizando-o no 
contato com uma população, a qual ficou em segundo plano quanto a 
interagir seu conhecimento quanto a outras abordagens da realidade 
que os envolveram. 
Além disso, acreditamos que esta ênfase dada à 
contaminação da água indica um apego da coordenação à sua 
vivência anterior na área da pesquisa sobre a qualidade da água na 
região do Vale do Ribeira. Justificamos este apego a estas 
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experiências prévias face à reação ao novo campo de atuação que este 
docente se deparou - a extensão universitária. 
Para mim foi uma experiência: eu também não estava maduro, uma 
atividade que não foi programada (o Diretor do Campus me chamou). Foi 
uma capacitação do grupo e do coordenador. Eu não estava preparado 
para atacar todos os problemas ( ... ) (coordenador) 
Contrapomos a ênfase dada aos conhecimentos 
técnicos deste docente - proporcionados pela sua pesquisa - 'aquela 
dos estudsntes, representada pelo contato com uma população, que 
os motivaram a ingressar no "Projeto Água". Permitimo-nos esta 
observação pelo sentido que demos a esta atividade como 
determinante do nosso interesse pelo ingresso no "Grupo do Vale". Ao 
mesmo tempo, a Educação Ambiental que o coordenador propunha 
não foi o que nos despertou, em primeira instância. Denunciamos 
aqm que estivemos mais interessados nas relações com uma 
população, proporcionado pela extensão, do que nos resultados de 
contaminação da água, que embasaram a educação ambiental do 
coordenador: 
Educação Ambiental não foi o tema principal que me chamou. O tema 
principal foi ser um projeto de extensão. Eu tava buscando uma experiência 
pessoaL Eu fui atrás do projeto, muito pela formação. {estagiário 1) 
Com estas colocações, trazemos a nossa diferença de 
olhar para o significado da extensão universitária: o coordena dor 
primou pela qualidade da água, enquanto que, nós, mesmo frente às 
nossas incertezas, esperamos entrar em contato com uma população 
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''fora da universidade". Tal diferença nos levou a verificar uma outra: 
a de objetivos quanto à nossa atuação. Os estudantes desejaram ir 
para o Campus Avançado aprender o trabalho com população. ao 
mesmo tempo em que o coordenador já se dirigiu para esta mesma 
população com o intento de ensiná-la conceitos sobre a contaminação 
da água. Houve, aí, uma diferença de movimentos dos sujeitos no 
processo educativo iniciado: enquanto o coordenador objetivou 
ensinar, os estudantes se propuseram a aprender. No entanto, tal 
diferença esteve ímplicita no nosso interesse pelo projeto, o que gerou 
uma ambigüidade quanto aos nossos propósitos. Desejamos colocar 
nossas expectativas na vivência da prática deste exterior, as qurus 
ilustram esta discordãncia de objetivos: 
( ... ) esses objetivos nunca foram realmente claros. O que eu sabia era que a 
gente precisaria trabalhar com a população, em virtude do convênio que 
existia com a Unesp e com o Campus Avançado de Eldorado. Sabia-se da 
situação das famílias, sabia-se que poderia haver um vínculo entre a questão 
de água, poluição e um vínculo entre esse trabalho de água e os hábitos da 
população. Os objetivos foram entendidos implicitamente, não ficaram 
claros. Só acho que mais tarde, como eles nunca ficaram claros, acabou 
havendo uma certa divergência entre as próprias pessoas. Porque os alunos 
que freqüentavam o Vale e trabalhavam no Projeto, acabaram dando uma 
interpretação diferente daquela dada pelos coordenadores do Projeto. 
(estagiário 2) 
Relacionamos algumas destas nossas expectativas ao 
"Projeto Água" como reveladoras da concepção prévia de extensão 
universitária dos integrantes da nossa equipe ~ anterior à atuação no 
Campus Avançado. Ingressamos nesta equipe por nos interessarmos 
e valorizarmos a inter~relação entre a a universidade e a 
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comunidade. Almejamos um aprendizado - uma formação pessoal -
baseado nesta concepção. Tivemos, assim, algumas expectativas 
(representações prévias) a respeito do nosso ingresso no ''Projeto do 
Vale": 
Eu me interessei por dois aspectos principais. Primeiro, foi muito pessoal: eu 
tava começando a trabalhar com extensão. buscando uma formação 
pessoal quanto a isso. E naquela época, despontou o trabalho do Vale. E a 
segunda, que tem muito da primeira, foi que eu comecei a perceber a 
importância desse tipo de projeto, mais como integrando comunidade com 
universidade. (estagiário 1) 
No entanto, demonstramos uma incerteza quanto ao 
sentido que demos a esta inter-relação com a comunidade: distância 
ou envolvimento? Ou seja, vinculamos esta indagação à imagem que 
tivemos desta comunidade, idealizando-a como doadora de 
"conhecimento popular" em "troca" da nossa prestação de serviço. 
Associamos a esta imagem uma distância entre nós - universitários, 
doadores de conhecimento tecnológico e aqueles - ribeirinhos 
fornecedores de conhecimento popular. Ao mesmo tempo, começamos 
a nos indagar sobre a necessidade de um envolvimento com a 
população que entramos em contato, mas que, no entanto, não teve 
aí, nesta fase inicial do "Projeto Água", uma clareza do seu 
significado: 
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A minha visão era de um trabalho com comunidade, com idéia dessa troca, 
só que isso não tava bem claro na minha cabeça: se era uma troca de 
favores, de conhecimento só • que tipo de troca era essa que a gente iria ter 
com a comunidade? Até que ponto, a gente fava envolvido com ela? Era só 
uma prestação de serviço e extrair um pouco da comunidade o 
conhecimento popular deles? (estagiário 3) 
Na verdade, procuramos responder as indagações 
sobre a "troca com a comunidade" ao longo da nossa própria prática 
pedagógica na região do Vale do Ribeira(as atividades do projeto aí 
desenvolvidas). Respondemo-nos à medida que consideramos esta 
prática como uma contribuição à pobreza deste local, observada neste 
momento: 
( ... ) Conhecemos o local e percebemos que teria campo pro se fazer um 
trabalho mais estendido à população. Devido à própria carência daquela 
população da região. {estagiário 4) 
o trabalho era uma possibilidade de sair da Universidade - e todo mundo, 
todo ser humano, por mais que esteja escondido, tem um senso de querer 
ajudar, mesmo que bloqueie, que esteja bloqueado. Mas tem uma vontade 
de ser útil, de contribuir. {estagiário 5} 
Eu sempre gostei de fazer esse tipo de trabalho, com comunidade { ... ) com 
projeto de extensão ( ... ) A informação era de uma região muito pobre e 
muito bonita. (estagiário 4) 
( ... ) o interesse por ambiente também me levou a participar do projeto. Mas 
foi mais forte a necessidade de estar próximo à população e poder fazer 
algo por eles. (estagiário 6) 
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Eu estava ( ... ) em uma fase em que precisava conhecer outras áreas de 
atuação ( ... ) e esse trabalho ( ... ) me possibilitaria ter uma visão mais realista 
do que é e como é um trabalho realizado em comunidades carentes 
(estagiário 3) 
Isso me chamou um pouco a atenção: de trabalhar fora. com população 
carente, que é um negócio que eu sempre tive uma certa curiosidade pro 
saber, pro tentar fazer alguma coisa. {estagiário 8) 
Eu gostava de trabalhar com gente {eu trabalhava com Centro Acadêmico. 
gostava de falar muito). Daí um dia, o P. falou que tinha surgido a 
oportunidade de trabalhar lá no Vale do Ribeiro pro trabalhar com 
comunidade ( ... ) (estagiário 5) 
Encontramos outro interesse quando vislumbramos o 
"Projeto Água" como um espaço onde nossos conhecimentos recém 
adquiridos no curso de graduação fossem ensinados: 
{ ... )uma experiência super boa... eu ia poder tá ensinando meus 
conhecimentos que eu tinha acabado de ver na graduação. {estagiário 7) 
Vimos, também, com relação a estas colocações, que 
este projeto de extensão universitária divergiu das outras atividades 
pertencentes à rotina acadêmica destes sujeitos M estudantes e 
professores: o ensino e a pesquisa: 
E aqui dentro da Universidade, internamente, a gente não fala em extensão, 
os professores não comentam{ ... ) (estagiário 3) 
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( ... ) lnicialmente,o gente nem pensava em fazer algo grande, era apenas 
um trabalho de pesquisa a mais que nós iríamos fazer na região do Vale do 
Ribeira. ( ... ) A gente começou a fazer reuniões e chamar alguns alunos de 
todos os cursos e acabou saindo. {estagiário 4) 
Estas expressões colocadas até agora - quanto à visão 
que os estudantes e o coordenador tiveram da atividade 
extensionista - nos mostraram que salientamos uma necessidade de 
saída da Universidade em direção a uma realidade diversa do seu 
próprio interior acadêmico. Ou seja, buscando esta realidade no 
exterior da nossa instituição de ensino, estivemos denunciando uma 
desarticulação entre o que ensinamos, aprendemos e pesquisamos e 
este exterior. 
As representações prévias que os estudantes e o 
coordenador revelaram quanto à extensão universitária nos 
auxiliaram a compreender a atuação do "Grupo do V ale que 
relatamos nos outros subcapítulos. Tais representações nos 
mostraram uma diferença destes sujeitos quanto aos seus pontos de 
partida. 
Introduzida a discussão sobre o nosso interesse pela 
extensão universitária, desejamos detalhar nos outros subcapítulos 
como a desenvolvemos na vivência no Campus Avançado. 
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111.2. O ínicio da atuacão -o despertar de um 
aprendizado entre o "Grupo do V ale" e os ribeirinhos 
Descrevemos anteriormente a divergência de 
objetivos dos estudantes e a do coordenador relativa à proposta do 
nosso projeto. Vinculamos aqui esta divergência à geração de uma 
desarticulação de tais objetivos. No interior do grupo, os nossos 
objetivos - voltados para a troca, a ajuda a uma comunidade carente 
ou à problemática ambiental - caminharam paralelamente, sem no 
entanto, serem interligados: 
Expressamos abaixo mais uma vez a inexistência de 
uma comunhão de objetivos, o que originou na equipe a ausência de 
uma "filosofia de grupo", que entendemos como: 
( ... ) Filosofia de grupo como uma coisa em comum. um objetivo em comum -
é o porque das pessoas estarem fazendo aquilo tudo, como chegar a uma 
coisa comum. Por exemplo, eu tava fazendo aquilo por uma formação 
pessoal e pela importância que eu via da extensão, outras pessoas, mais 
pela Educação AmbientaL outro pela parte de Saúde. O importante era 
tentar juntar esses objetivos, tentar achar uma coisa comum e explicitar esses 
objetivos todos pro pessoal mesmo. Sentia que pro mim não tava tão claro, 
tava meio obscuro, confuso- essa é a palavra chave. (estagiário 1) 
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Convivemos frente a esta desarticulação de nossos 
propósitos, com uma sensação inicial de desorientação quanto à 
forma que atuamos: 
Como eu tava começando e não tinha experiência nenhuma. eu cheguei lá 
meio com medo, eu não sabia o que ia fazer. o que ia acontecer. ( ... ] Com 
relação ao grupo, eu achei menos estruturado no começo, em termos de 
organização, de planejamento, de tá mais detalhado o que a gente ia fazer, 
qual o objetivo comum desse grupo (o que nós estamos fazendo junto aqui). 
( ... ) Quando eu cheguei lá, como não tinha tudo isso, eu percebi que tava 
meio perdido. Porque faltou um pouco de planejamento (uma distribuição 
de tarefa, uma organização geral) e até uma definição dos objetivos. vamos 
dizer assim, uma filosofia de grupo. Essas duas coisas, como não tavam bem 
detalhadas, embasadas, eu me senti um pouco perdido em relação a 
isso.(estagiõrio 1) 
Posteriormente, apegamo-nos à proposta do 
coordenador - disseminar informação sobre a contaminação da água. 
Pois, tivemos neste apego a primeira informação sobre uma realidade 
que desconhecemos- uma atividade de extensão na região do Vale do 
Ribeira. 
Desta maneua, transformamos, com esta atitude, 
nossas incertezas e desorientação na definição comum de um 
objetivo: a jjquestão da água", que traduzimos como esta difusão de 
informações. Quando adotamos este papel de transmissores de forma 
comum, começamos a conseguir "sucesso": 
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( ... ) Nós queríamos trabalhar a questão da água. tava muito claro o que 
poderia ser trabalhado e todo mundo teve um esforço comum pro chegar a 
aquele objetivo, dai tenha conseguido, com essa clareza todo um resultado 
positivo. Foi aquela vez que fomos todos nós nas férias pra lá, foi muito 
enriquecedor. ( ... ) Foi um grande ponto do Vale. de tá todo mundo com 
muita vontade de frabalhar e como nós estávamos cenfrados bem na 
questão da água, o trabalho fluiu de uma forma muito boa, acabou tendo 
um rumo bem comum, tudo o que a gente fazia fava confluindo pro alguma 
coisa, não fava uma coisa aberta, tinha finalidade comum. (estagiário 4) 
Explicitamos mais detalhadamente esta "questão da 
água" nos referindo ao conteúdo e à metodologia do "Projeto Água". O 
conteúdo está centrado em técnicas preventivas sanitárias 
(tratamento da água, doenças causadas pela sua contaminação), 
sendo transmitido através de atividades - como projeção de slides e 
filmes, teatro, aulas práticas - parte da metodologia. 
Diante das nossas incertezas quanto ao nosso 
primeiro contato com a população, apegamo-nos a este conteúdo 
proposto pelo coordenador voltado para a contaminação da água 
constatada. Por outro lado, inovamos na metodologia, sendo que o 
vínculo ao conteúdo proposto pelo coordenador nos proporcionou o 
primeiro contato com a população. 
O grupo criou sua própria metodologia partindo da 
incorporação da realidade percebida na linguagem das atividades 
como as entrevistas, as palestras, o teatro, por exemplo. Iniciamos 
uma aprendizagem com o próprio grupo, com a nossa criatividade: 
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A maioria das coisas que eu fiz lá, foi que eu fui aprendendo lá mesmo. 
Quando a gente ia fazer as entrevistas, o mapeamento, os jogos, o teatro. 
tudo aquilo foi coisa que eu não aprendi nada. foi na hora que a gente foi 
inventando. fazendo, criando e saiu. ( ... ) O que eu lembro que me marcou foi 
o começo, quando a gente ia fazer as entrevistas (foi a primeira coisa que a 
gente fez}, depois foi o teatro (a criação da história, os personagens). Ali 
tinha uma ponte: a gente tentava embutir no enredo algumas coisas de 
educação e saúde, tentava passar pro população alguma coisa de saúde. 
A gente foi adequando a peça ao que a gente foi vendo. (estagiário 1) 
Estabelecemos aí nestas etapas um permanente 
processo de criatividade, desencadeado pela nossa preocupação com a 
abordagem da temática da contaminação da água à população, que 
nos aguardou diariamente no Centro Comunitário ou nos bairros. 
Produzimos uma reinvenção do emprego dos padronizados recursos 
acadêmicos- como o uso de projetores, de retroprojetores, do video, do 
microscópio, do lápis de cor, das tintas. 
Percebemos que conseguimos passar a mensagem da 
contaminação da água, através do envolvimento dos membros da 
equipe uns com os outros (convivência-amizade-interação) e pelo 
nossos impactos diários com o cenário em que descrevemos há pouco. 
( ... ) Foi uma empatia geral: um grupo que se identificou { ... ) Foi uma sensação 
muito gostosa que todo mundo compartilhou: dessa união, essa coesão do 
grupo. { ... ) O primeiro contato foi uma coisa difícil e ao mesmo tempo 
gratificante, depois a conquista da população que a gente teve, então tudo 
isso aí foi uma coisa que o pessoal ficou eufórico. O pessoal de repente tava 
lá e nem acreditava que favo acontecendo tudo aquilo. Foi uma coisa 
mágica mesmo que aconteceu lá. Todo esse contexto levou a essa euforia 
generalizada. {estagiário 6} 
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Desta fonna, nos impressionamos e nos estimulamos 
pelo que vivenciamos: conseguimos transpor limites vinculados à 
idade, ao curso, à classe econômica. Estamos diante de um processo 
educativo, retro-alimentado por uma interação desencadeada tanto 
no interior da equipe - entre seus membros - como além dela, na 
relação com a comunidade. Criamos a nossa metodologia de trabalho. 
Acabamos estabelecendo um processo criativo que permitia que 
conseguíssemos nos comunicar com a população - transmitindo as 
informações voltadas para a saúde, utilizando-se, por sua vez, de 
uma metodologia inovadora, no sentido em que não a 
experimentamos na instituição de ensino. 
Criamos a "nossa sala-de-aula": aí um conhecimento 
inovador brotou, então, à medida que geramos um canal de 
comunicação com a população. Conexão que viabilizamos pelo 
feedback do grupo e da população. 
Quando eu via aquele Centro Comunitário. aquele monte de gente, cada 
um fazendo uma coisa e gente pro lá, criança pro lá, eu achava 
interessante. Eu gostava, me entusiasmava ver aquela atividade. um monte 
de coisa ao mesmo tempo, um explicando uma coisa pro criança aqui, 
outro explicando ali.{ ... ) foi uma metodologia criada na hora. (estagiário I) 
Nossas primeiras atividades na região do campus 
avançado nos fizeram expressar seu sentido de descoberta de outros 
hábitos, de uma outra paisagem: 
logo que eu conheci o Vale do Ribeira, um bairro que me marcou mais foi 
rvaporunduva: quando a gente atravessava aquele rio na canoa - dava um 
frio na barriga ... (estagiário 9) 
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a gente foi lá pro um Quilombo, no meio da serra, da Serra do Mar, perto do 
Rio Ribeira de lguape - uma coisa maluca pro quem nunca tinha visto isso. 
De repente atravessar o rio num barquinho - na piroga e desenvolver um 
trabalho. (estagiário 6) 
Associamos nossa experiência extra-escolar no Vale 
do Ribeira demonstrada neste estudo à figura de um holograma 
pedagógico, onde se estabelece uma coexistência espaço-temporal, 
inteligível pelas demarcações da aprenilizagem do ontem e do hoje, lá 
-Vale do Ribeira- e aqui- Universidade. 
O que a Universidade sufocou, o Vale libertou: o 
trabalho em grupo, a afetividade, o contato com o belo da natureza, 
do ser humano: a simplicidade, a solidariedade. Talvez essa 
liberdade foi aprisionada no nosso imagínário por esta instituição 
que gritou: "prova, nota, estágio, diploma ... " Deslocada e liberta na 
nossa atuação no Vale, reaprisionada na volta para o cotidiano da 
universidade: 
lá era maravilhoso: as pessoas se entendiam, tudo fluía, trabalhava ... A gente 
saía à noite. trocava idéia ... Conversava assim mesmo coisa sobre vida, sobre 
a importância da gente tá ali. E, assim, vinha pro Botucatu. a Universidade 
engolia a gente de um jeito que a gente ficava ... (estagiário 3) 
Na primeira viagem que eu fiz pro Vale do Ribeira, eu gostei bastante da 
cidade, por ela ser pequena. pelo fato da gente tá numa casa (que era 
Convênio da Faculdade com Prefeitura) que era uma maneira de aproximar 
mais as pessoas do grupo. Naquela casa, a gente brincava, elaborava as 
atividades, discutia sobre determinado bairro, o que um sentiu, o que outro 
não sentiu. Nesse trabalho, o grupo teve um amadurecimento em relação a 
trabalhar com pessoas, porque esse trabalho possibilitou tanto a 
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aproximação do gupo entre si, quanto com a comunidade. E o Vale do 
Ribeira era diferente porque Já a gente conseguia conversar mais, conhecer 
um pouco mais cada pessoa do grupo, porque aqui em Botucatu, a gente 
se encontrava rapidinho, correndo. E lá o grupo ficava mais à vontade, 
interagia mais. (estagiário 10) 
O nosso primeiro contato com a população foi 
incrementado por um feeáback configurado pelas respostas 
incentivadoras do grupo e da população às primeiras atividades. 
Reproduzimos abaixo uma das expressões que descreveram o 
significado do quadro configurado- grupo-população-Vale do Ribeira: 
Eu me lembro da cidade. da gente chegando - "nossa, mas é essa a 
cidade!"- todo mundo empolgado. Eu curti a casa, a gente montou o nosso 
"alojamento cigano", reclamava das beliches quebradas, dormia tudo no 
chão. Mas era tudo muito legal, na empolgação. Era um grupo. tava todo 
mundo junto e a moçada fava curtindo um pouco as férias. Eu tava um 
pouco curtindo, conhecendo um lugar novo, curiosa pra saber como que 
era aquele lugar, aquele pessoal, mas isso tudo no começo. Naquele dia 
mesmo, a gente saiu pro dar uma volta: eu me lembro que eu tinha medo de 
me perder na cidade, no fim não tinha nem porque, era tão pequenininha. 
Eu gostei da infra-estrutura, adorava. A estrutura era básica e era aquilo 
mesmo que tinha que ser, não tinha que ser nada mais do que aquilo. Se 
não, a gente não ia fazer nada, só ia ficar curtindo ali a estrutura. nnha que 
ser aquilo mesmo: um quarto pro dormir, um banheiro legal, tinha até 
máquina de lavar roupa {eu achava aquilo um luxo, aqui eu não tenho até 
hoje), televisão, imagina ... A comida, sorveteria na frente, pracinha - a 
estrutura era ótima. (estagiário 3) 
67 
Interpretamos, no entanto, a tradução daquela 
realidade como algo que foi sendo edificado ao longo de todo a nossa 
atuação. Necessitamos, para tanto, identificar quais as outras 
condições em que esta ocorreu, pontuando-a, desta forma, no nosso 
encontro com o outro - o morador do Vale do Ribeira, onde 
estruturamos um complexo de conhecimentos. 
Nesta atmosfera, começamos a esboçar a nossa 
preocupação com o que as atividades que desenvolvemos nesta fase: 
A questão dos bairros (eu assustei um pouco): era tudo muito longe, como a 
gente ia viabilizar tudo isso. pensava até em agilizar um pouco o tempo, mas 
isso é um pouco da nossa neurose (aqui a gente não pode perder um 
segundo). E lá a gente também tinha um pouco esse negócio de tempo. mas 
dava pro ir almoçar, voltar. Nas últimas vezes não, a gente tinha que levar 
lanche, porque também eram visitas de fim-de-semana, não dava tempo ... 
(estagiário 3) 
Começamos a trilhar, assrm, sentidos de ser e estar 
com e no mundo do ribeirinho, sendo que as peças teatrais que 
apresentamos no Vale foram as atividades que mais expressaram 
tais sentidos: 
Nesse trabalho que a gente realizou no Vale do Ribeira, as atividades que a 
gente fez, uma que se destacou muito foi o teatro, porque tanto fez com que 
o nosso grupo se aproximasse mais, cada um contribuísse da sua forma pro 
peça (quem tinha mais habilidade pro participar como ator participava, 
quem tinha habilidade pro fazer cenário fazia). Foi um trabalho que 
possibilitou com que o grupo interagisse mais, se aproximasse um do outro. 
(estagiário 10} 
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Desenvolvemos, ass1m, tanto uma aproximação ao 
outro do grupo, como ao outro da população: 
Eu senti que o teatro possibilitou que a faculdade se aproximasse mais da 
comunidade e quebrou um pouco o gelo entre o grupo e a comunidade. A 
gente percebeu que as crianças participavam das atividades, depois que a 
atividade tinha sido realizada eles tinham mais facilidade pro se aproximar 
da gente - fazer perguntas, algum comentário sobre os personagens da 
peça. O teatro ajudou muito no nosso relacionamento com a comunidade, 
tanto a nível de aproximação, quanto a comunidade compreender o que a 
gente fava querendo transmitir. Foi uma maneira mais didática de ter 
passado o conteúdo, o conhecimento do que a gente queria passar. 
(estagiário 10) 
Atribuímos a esta aproxímação dada entre os 
integrantes do grupo e destes à comunidade ao nosso abandono da 
máscara de universitário, conseqüentemente deixando por ora o 
academicismo · "o universitário ensina e o morador do V ale aprende" 
- e conseguimos, mais do que isso, exprimir nossa percepção daquela 
realidade através de sua interpretação e enredo da peça. Captando 
esta percepção, a comunidade foi receptiva a esse conjunto (à peça · 
atores, e enredo), aproximando-se do grupo. A comunidade se 
identificou com imagens oriundas do seu mundo, captadas na peça, 
assnn expressas: 
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- na nossa caracterização do homem camponês - seu vestuário 
definido por chapéus, lenços, saias, os hábitos de ''bater uma 
prosa" agaixado fumando cigarro de palha, o gosto pela carne 
de porco e seus derivados - como a lingüiça, a relação de 
antizade dos compadres, a relação familiar - subjulgação da 
mulher ao homem no casamento, a influência paterna nos 
hábitos dos filhos; 
- e na nossa caracterização da natureza do ribeirinho, de seu 
meio ambiente, de sua região: a influência da existência dos 
rios no cotidiano do ribeirinho (como fonte de alimentação, 
lazer e de abastecimento hídrico), a contaminação desses rios 
pelo camponês, através da não utilização de fossas ou 
banheiros, a monocultura bananeira, a chuva, a horta, apelo 
ao uso de chás na cura de doenças, o poder de voz da 
autoridade médica. 
Aproximamo-nos da comunidade pelo que percebemos 
de sua região - a caracterização do humano e do meio ambiente do 
ribeirinho citada há pouco - pela segurança de incorporar 
personagens que mostraram as nossas imagens daquela realidade, 
sem termos que "representar" desconfortáveis papéis impostos a nós -
transmissores de conhecimento, detentores da verdade (difusão do 
correto, do adequado), elementos estranhos e destoantes do conjunto, 
nas outras atividades, como nas visitas às moradias e nas palestras: 
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( ... ) Os estagiários ensinarão a colocar cloro na água de forma prática: será 
pedido ao morador da casa o recipiente utilizado para colocar água e, 
calculado o número de gotas de cloro a ser usado. Em seguida. após esperar 
trinta minutos. os próprios monitores beberão esta água clorada. Isto deverá 
ser um dos aspectos positivos à credibilidade por parte da população no uso 
do cloro.( ... ) (lO) 
Contudo, na nossa representação teatral preferimos 
encarnar a "persona", incorporar a própria máscara dona de 
satisfações e insatifações, de quietude e de conflitos ao "fazer o papel 
de extensionista", disseminadores de conhecimento a indivíduos 
deles desprovidos. 
O teatro ajuda essa aproximação com a comunidade. porque você 
incorpora um personagem e através daquele personagem você realiza 
brincadeiras, certas coisas que você passa mais facilmente, mais diretamente 
o que você queria ensinar, do que você ficasse conversando com cada uma 
das pessoas. Através do personagem você tem mais facilidade de passar a 
mensagem. (estagiário /0) 
(19) trecho da metodologia do projeto descrito pelo coordenador. Vide anexo 6, 
item dl da metodologia. 
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Naquela representação teatral, os únicos 
transmissores de informação eram um super~herói e um médico. 
Atribuindo, esta transmissão a estes personagens, rejeitamos os 
mesmos papéis que estivemos desempenhando até aquele momento 
da nossa atuação. Acrescentamos a este significado, a necessidade de 
confirmação da veracidade das informações preventivas sanitárias 
divulgadas na encenação por meio da figura de uma autoridade 
científica - a personagem do "médico", que da mesma forma que o 
super-herói recomenda a utilização do cloro na água. 
Por outro lado, associamos outras imagens ao nosso 
teatro, ocultas na nossa encenação, como a resolução dos problemas 
daquela comunidade por "atores" alheios aos domínios do seu 
cotidiano - um super-herói e um médico - e não por "atores" inseridos 
no cenãrio Vale do Ribeira, como os próprios moradores daqueles 
bairros. Acreditamos que isto seja o reflexo do modo que conduzimos 
a proposta do projeto naquela fase da nossa atuação, quando ainda 
não vimos os moradores como agentes de mudança do que os oprimia 
(como por exemplo a ameaça da instalação de barragens na região 
que discutiremos oportunamente). 
Assim, a nossa posição de impotência e de 
alheamento perante aos inúmeros desafios que o contato com aquela 
nova realidade nos mostrou, foi simbolizada em nossa peça, através 
da delegação de um super-herói para resolver o problema da 
contaminação da água - o Super Cloro. Ou seja, revelamos naquele 
momento, um indicativo da grandeza que a problemática acarretada 
pela contaminação da água significou para os calouros em "trabalho 
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com gente", delegando poderes a um ser imaginariamente capaz de 
resolver qualquer ilificuldade: um super herói (o "Super Cloro"). 
Além disso, ao longo dos nossos primeiros contatos 
com a população, percebemos, através de atividades como o teatro 
(além de outras como as palestras, as visitas às casas dos moradores, 
por exemplo), como nossa presença na região foi identificada sob o 
olhar do outro: 
Várias vezes deu pro perceber que algumas pessoas da comunidade 
olhavam pra gente como pessoas estranhas que não eram da região, que 
tinham feito faculdade, tinham estudo, eram de fora e tavam querendo 
interferir muito nos hábitos deles. Algumas vezes, eu senti isso no contato com 
a comunidade. {estagiário 10) 
Entendemos que a fase inicial desta experiência na 
região do Campus Avançado nos levou a conceber a extensão como: 
um espaço de entrosamento entre os integrantes do grupo, propiciado 
pela atmosfera do que nos era novo: a convivência em grupo e a 
experiência fora da universidade. Neste momento, vimos o Campus 
Avançado como local de aconchego e de aproximação entre os 
estudantes, o que nos possibilitou estabelecer um processo de 
criatividade diante da nova realidade que nos deparamos em 
Eldorado. Através dele, geramos a metodologia de transmissão do 
conteúdo relativo à contaminação da água, como o teatro, a 
apresentação de histórias associadas à projeção de filmes e de slides. 
Vinculamos a este entrosamento e a este processo criativo vivido no 
grupo, a receptividade da população às nossas atividades. 
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Estabelecemos um feedback no interior do grupo e na relação deste 
com a população. No entanto, este quadro que descrevemos nos levou 
a questionarmos a intervenção que realizamos no local, já que 
continuamos atrelados à difusão do ensino preventivo à aquisição de 
patologias, como a verminose, através da contaminação da água. Ao 
mesmo tempo que a população foi receptiva à nossa primeira atuação 
nos sentimos como invasores daquela realidade. 
Com o que vivemos como grupo em nosso primeiro 
contato com a população, iniciamos um questionamento da proposta 
de mudança de hábitos do homem rural - aquele de utilizar água dos 
rios diretamente, andar descalço e criar animais soltos, como porcos e 
galinhas - inserida em tal conteúdo: 
Às vezes a gente forçava um pouco: não pensava no lado culfural deles, 
porque eles estavam vivendo aquilo há muito tempo e a gente queria de 
repente que eles parassem de viver aquilo e vivessem uma outra coisa. Em 
Nhunguara. quando eles prenderam os porcos- isso ficou claro -de repente, 
a gente chegou lá e os caras foram prender os porcos, porque eles tinham 
identidade com a gente, queriam agradar a gente, dizendo que eles tavam 
seguindo os nossos conselhos. Só que não tavam. porque todo o trabalho de 
conscientização tava indo por água abaixo: só respeitavam quando eles 
tavam perto da gente. (estagiário 7) 
Ao longo da nossa atuação, à medida que nos 
questionamos, pudemos pela percepção da diferença entre os nossos 
mundos - rural e urbano, o acadêmico e o não acadêmico, trazer para 
o nosso grupo a discussão da interferência cultural que começamos a 
desenvolver. Discutindo-a, despertamos a nossa atenção para a 
descoberta das prioridades da população, as quais tomamos contato 
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conforme desenvolvemos as atividades do projeto, que, como 
acabamos de relatar, nesta fase da nossa atuação, tiveram sua 
metodologia criada pelo grupo. 
Diante disso, nos dirigimos a outros caminhos onde o 
ruído dos nossos sapatos sobre as pedras das estradas do Vale não 
falou mais alto que as vozes das nossas dúvidas e inquietações, 
misturadas naquele mundo de sons de canto de pássaros, de 
crianças, de lavadeiras, de águas... aos poucos fomos nos auto-
questionando pela realidade diversa da nossa que a população nos 
apresentou<20> . 
(20) Em meio à nossa atuação, quando visitamos os ribeirinhos, nos deparamos 
com estas indagações como pesquisadora e participante do "Grupo do Vale". 
Buscamos reproduzir a seguir algumas delas que anotamos em nosso diário de 
campo, para que ilustremos este nosso pergnntar na convivência em grupo e com 
uma população: 
E as meninas cor da terra o que pensaram naquela hora quando nos viram? O que 
sentiram por estarem sozinhas em casa? Chamariam seus pais que estiveram 
roçando para ver quem era aquela gente com outra roupa, outra cor (no inicio não 
tivemos a cor da terra, depois com o passar do tempo alguns de nós tomamos esse 
tom de roupa, pele e alma) ... Outros objetos na mão · não eram enxadas ou 
sacolas, mas papéis, canetas, máquinas fotográficas ... "doutores". Enquanto olhei 
para todo aquele mundo me auto-indaguei - as nossas dúvidas se tornaram 
concretas, tomaram fonna de gente, de montanha, de estrada, de casa de pau-a-
pique. Ficaria parada ali com aquelas meninas naquele canto do mundo até quem 
sabe quando ou prossegueria em busca de outras pessoas e de mim mesma que 
pudessem responder as dúvidas da minha alma e as do papel do questionário? 
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111.3. O grupo e seu aprendizado com as 
prioridades dos ribeirinhos - quem ensinou, começou 
a aprender 
Introduzimos um questionamento relativo à forma 
que interferimos na realidade que tomamos contato. ao qual nos 
referimos no tópico anterior, que tratou da fase inicial da nossa 
experiência em extensão universitária. Tal questionamento se 
originou do que notamos na realidade dos ribeirinhos. Inserimos em 
algumas atividades como o teatro, por exemplo, algumas destas 
percepções deste realidade<21). Pretendemos incorporá-las a outras 
que detalhamos neste tõpico. O conjunto delas nos auxiliou a 
ampliarmos nosso entendimento do quadro social daquela região 
além dos limites da proposta pedagógica voltadas para a prevenção 
de doenças, como a verminose. 
(21) nas páginas 68 e 69 abordamos tais percep«;.'Ões incorporadas no enredo da 
peça teatral 
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A temática do saneamento básico pode ser abordada 
nas várias áreas do conhecimento - na Química, na Biologia, na 
Agronomia na Medicina ou Veterinária de diversas formas. A 
proposta inicial do trabalho foi alicerçada em uma concepção desta 
temática como algo mais técnico e imediato. Ora, "se a água está 
contaminada é preciso tratá-la com cloro, para tanto é necessário que 
haja um trabalho informativo, onde os métodos específicos desse 
tratamento sejam ensinados": 
o assunto (o tema), a gente já definiu quando tava aqui, que era o 
saneamento básico: a gente definiu o tema e fomos lá. A nossa visão tava já 
meio filtrada pro questão do saneamento (as nossas perguntas eram sobre 
saúde, sobre porcos, sobre água, sobre lixo). A gente foi conhecer a 
realidade deles em relação à saneamento, a gente não foi conhecer muito 
a realidade deles mesmo com critérios deles, sobre qualquer 
assunto.(estogiário 5} 
Repensamos esses "critérios", conforme interagimos 
com a população, nos primeiros dias de nossa permanência em 
Eldorado - em meio às questões do "diagnóstico social" (formuladas 
na visita aos moradores), às conversas com aqueles que nos pararam 
na praça ou na sorveteria para saber de onde viemos e o que fizemos 
na cidade, à organização e à apresentação das atividades no Centro 
Comunitário. Chamamos a atenção da população para a 
problemática do saneamento através da criação da nossa metodologia 
(apresentação de filmes, slides, fantoches, teatro, colagem, desenho, 
jogos etc), mas mantivemos a postura de transmissão de um conteúdo 
um tanto distante (naquele momento do projeto) de suas prioridades. 
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Com isso, nossa vontade de ajudar e contribuir se 
tomou envolvimento com o quadro que enxergamos. Inúmeros 
habitantes daqueles bairros onde atuamos nos perguntaram "mas e 
agora os que já tão doente"? , "nóis sabemo que importante usa a 
fossa, mas e material pra construi elas?". 
Vimos o saneamento básico atrelados a dificuldades 
que os ribeirinhos nos mostraram do seu quadro social: 
( ... ) eles não tinham o apoio básico ( ... ) o saneamento básico, o apoio por 
parte de administração. Eu sentia nisso tudo, como não tinha esse apoio, o 
povo, a população em geral, a maioria das pessoas me passava sempre isso: 
aquele pessoal sofrido que tinha que trabalhar muito. Trabalhava. trabalhava 
pro conseguir sustentar a família e como não tinha um assessoramento de 
saúde - você via o pessoal sempre com problema de saúde, aquelas coisas 
que a gente viu: verminose- mas pro resolver não tinha médico. (estagiário 1} 
( ... )pro ir à cidade é mais difíciL a passage é um absurdo ( ... )nossa briga com 
a Prefeitura é por causa de transporte porque o povo tá miserável... não tem 
transporte: usa a canoa pro tudo, pro escola, pro comprar uma coisa. A 
situação que vivemo aqui é sofn"da( ... )vivemos aqui há mais de quatrocentos 
ano: aqui é um quilombo antigo, uma terra que nossos antepassado 
conseguire com grande luta( ... ] nóis somo isolado e ninguém nunca olhou 
pro Bairro, desde aquela época até agora, porque o Bairro tá do outro lodo 
do rio, o povo num tem nada e os político só vive falando que o povo é 
vagabundo. num trabaio.(morador 1} 
A gente foi com um objetivo: trabalhar com águo. Chegando lá, o impacto 
foi tão grande que a gente viu que não é só água. A água que tá 
contaminada é resultado de coisas que tão vindo lá de cima. coisas muito 
básicas que estão faltando ( ... ) (estagiário I 1) 
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Passamos por uma indignação com a distância das 
filas dos hospitais e das rodovias que os moradores enfrentaram para 
ter acesso à assistência médica. Com os quarenta quilômetros que o 
avô da mulher adolescente em trabalho de parto percorreu a pé para 
chamar por socorro no único orelhão do bairro. Com a imensidão 
daqueles morros escalados por mães de cabeças ocupadas por bacias 
de roupas ou louças, por feixes de lenha, pela preocupação com a sua 
terra - "onde vamos morar se tiver barreirar' ... Suas mãos puxando 
pela enxada ou pela criança. Nada do que levaram - enxada, roupa 
ou lenha - pesou tanto quanto o medo de perder a casa, a terra, o 
sossego... Os moradores nos deixaram cientes das inúmeras 
dificuldades que viveram quanto a aspectos gerais voltados para a 
saúde, transporte, educação, sobrevivência cotidiana ... as barragens: 
... a gente ficou sabendo da problemática das barragens, já começou a se 
envolver nessa problemática, acho que foi no terceiro dia da viagem já, já 
veio o representante do Moab, que era o Noel - o Moab - o Movimento dos 
Atingidos por Barragens - que ficou sabendo que a gente tava lá, já veio e 
marcou uma reunião com a gente, expôs isso, tinha também um biólogo que 
tá se formando (tá no mesmo estágio que a gente) que é de lá também e 
colocou a gente a par de várias coisas. (estagiário 6) 
Porém, percebemos que apesar da participação dos 
moradores nas nossas atividades (como a apresentação das peças 
teatrais, das palestras, por exemplo), houve uma desconfiança por 
parte deles, quando nos vincularam à Cesp. No início da nossa 
atuação, a população imaginou que pertencessemos à esta 
companhia, que na época enviou profissionais para a realização de 
pesquisas relativas à instalação de quatro barragens na região do 
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Vale do Ribeira <22) • Vinculando nossa equipe à esta companhia, a 
população, no início nos recebia com bastante desconfiança: 
estagiária~ Como é o nome da senhora'? 
moradora - É da barrage é? A gente tem medo aqui da barrage, a gente 
sabe que não é pro gente dá o nome ... 
estagiária- Não, nosso trabalho é ligado com saúde ... A gente é estudante, é 
da faculdade. A gente tá no centro comunitário passando vídeo pras 
crianças e pros adultos, tá tendo uma peça de teatro ... E o pessoal da 
barragem tá vindo muito aqui? 
moradora - Tem vindo muito ... a turma que anda dando o nome depois, 
quando vê. eles tão tirando a gente e a gente num tem pra onde ir. .. 
(22) Caso este projeto seja posto em prática, as comunidades rurais, onde 
trabalhamos serão atingidas e desalojadas por uma destas represas. Vide anexo 
10, para maiores informações. 
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Assim, a população não entendeu a causa do nosso 
interesse pela água justamente naquele momento em que 
funcionários dessa companhia a visitaram constantemente, tentando 
convencê-la a abandonar sua terra, fazendo perguntas semelhantes 
àquelas do "diagnóstico social": 
A gente tentava explicar de uma forma mais acessível - "nós estamos 
fazendo o trabalho, somos da Unesp, aquele trabalho que a gente tá 
fazendo com a água (do grupo de teatro). { ... ) Eu não sei qual foi a reação 
deles de ver a gente mapeando, porque a gente chegava com aquele 
monte de papel, eu não sei se eles enten-diam muito bem o que significava 
aquele tipo de projeto. (estagiário I} 
A população se sentiu confusa quanto ao significado 
da nossa presença na região, da nossa origem e das nossas intenções 
quando ouviu nossas indagações e informações sobre as más 
condições sanitárias locais: a "água da Unesp também foi a água da 
C , esp. 
A dúvida dos moradores quanto ao nosso 
envolvimento com a construção das represas nos chamou a atenção. 
Desta forma, a possibilidade de instalação de barragens na região 
nos despertou para uma problemática que a comunidade com a qual 
trabalhamos se deparou. Procuramos nos informar junto aos 
ribeirinhos sobre as conseqüências da construção destas barragens 
na sua região e tomamos conhecimento que estes seriam desalojados 
pela inundação de sua terra. Além disso, buscamos também nos 
informarmos sobre os danos ambientais resultantes da construção 
destas barragens, descobrindo, assim, que o alagamento e destruição 
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de grande parte do ecossistema da região do Vale do Ribeira, geraria 
um desequilíbrio relativo à fauna e à flora locais, por exemplo: 
( ... )o grupo tem um perfil politizado, a maioria sabia do que ocorria em 
termos nacionais. Já tinha uma experiência política dentro da universidade, 
então quando o pessoal se deparou com toda essa questão, se identificou, 
se revoltou, queria fazer alguma coisa. A barragem ia causar vários 
problemas ambientais, ia acabar com vários remanescentes de mata que 
tinham ali, com a questão das cavernas. ia inundar as cavernas, ia afetar o 
complexo estuarino-lagunar lá do Ribeira de lguape-Cananéia. (estagiário 6) 
Nossas descobertas nos auxiliaram a começar a 
compreender o tema do meio ambiente do ponto-de-vista social e 
ecológico. Iniciamos, portanto, uma discussão no interior do nosso 
grupo sobre o que conhecemos naquele instante. Esta compreensão 
que elaboramos sobre a temática ambiental sofreu influência da 
população, que nos mostrou o comprometimento de sua sobrevivência 
na região e que o seu movimento contra as barragens era a sua 
prioridade: 
Nossa comunidade está tendo que priorizar um só tipo de trabalho e no 
momento, nóis temo que se preocupar com a questão da demarcação da 
terra. Se nóis num garantir a terra, num vai ter como trabalhar com a Unesp a 
questão da saúde. ( ... ) No momento temo que priorizar a luta contra as 
barrage." (morador l) 
Face ao que nos deparamos a proposta de trabalho 
voltada para o saneamento se desarticulou dos interesses dos 
bairros. 
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A comunidade quando viu que o nosso grupo não tomava uma posição em 
relação às barragens, falava que a gente era de fora e que não sabia o que 
tava acontecendo, tava ali querendo fazer o trabalho, mas não 
acompanhava a comunidade dentro do que ela tava lutando. 
(estagiário lO} 
Se no início VI.IDos a abordagem educativa do 
saneamento básico como uma alternativa para que pudéssemos 
contribuir ou ajudar a minimizar os problemas dos moradores da 
região do Vale do Ribeira, naquele instante, percebemos que ensinar 
sobre cloração da água e uso de fossa sanitária foi a "ponta do 
iceberg'' de um todo de relações políticas, culturais, socrrus e 
econômicas. Um todo em que mergulhamos cada vez mais, à medida 
em que nossas experiências se concretizaram na interação com a 
população, que descrevemos há pouco. Neste mergulho vimos a 
possibilidade de inter-relação entre saúde (saneamento) e ambiente 
(barragens): 
quando a gente começou a trabalhar com o comunidade, já começou a se 
estabelecer um vínculo, não só em termos profissionais, mas principalmente 
em termos afetivos, começou a haver uma troca realmente ali. E quando 
esse vínculo ficou estabelecido, e de repente a gente ficou sabendo dessa 
problemática das barragens, então ocorre uma associação: as barragens 
vão influenciar na vida dessas pessoas que a gente criou esse vínculo, 
profissionaL afetivo.( ... )(estagiório 6) 
Sob a nossa lente nos sensibilizamos em relação às 
conseqüências que a barragem acarretaria ao cotidiano do ribeirinho: 
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Chamava a minha atenção a afetividade que eles tinham em relação ao 
ambiente, eles falavam que não queriam a barragem porque gostavam de 
lá. A gente foi na casa da O. Aparecida e ela falou que se tivesse barragem 
iria alagar a sua casa, o seu quintaL as suas palmeiras, os periquitos que 
vinham ali de manhã ( ... ) que não teria mais sossego na cidade, iria se 
separar dos parentes - ali as famílias eram todas vizinhas - não poderia mais 
roçar. (estagiário 8) 
( ... ) o cloro. a fossa que a gente trabalhava lá e a questão das barragens, 
tinha um elo - a água - o básico, sendo bem simplista. Só que a gente não 
conseguiu dar conta de associar essas três coisas. Isso dava pro trabalhar lá 
com eles, no Projeto. (estagiário 3) 
Porém, batemos de frente com as implicações políticas 
do Convênio: a discussão sobre as represas nos bairros em que 
trabalhamos envolveu representantes do movimento contra as 
barragens pertencentes à oposição à prefeitura. Ciente destas 
implicações, depois de conhecermos tal problema que os ribeirinhos 
enfrentaram e nos mobilizarmos, nosso coordenador nos advertiu que 
continuássemos a desenvolver somente a temática do saneamento 
básico, afastando da nossa atuação a abordagem daquela 
problemática ambiental ligada às represas. Visto que, a política local 
que envolveu tal problemática poderia comprometer a continuidade 
do "Projeto Água": 
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Eu entendi porque a gente fava separando as coisas: a questão das 
barragens - até o coordenador falava pro não misturar com a Educação 
Ambiental, apesar que na hora acabava misturando um pouco, porque fazia 
parte das nossa fala, das nossas perguntas {era interesse nosso saber o que a 
população pensava sobre as barragens), mas era importante não misturar 
porque a gente precisava manter essa moral com a Prefeitura e com a 
Unesp. {estagiário 3) 
{ ... )no nosso ponto-de-vista, a necessidade da comunidade era a 
questão do combate à verminose, só que a gente reparou que naquele 
momento, existiam problemas muito maiores pro se resolver ( ... ) pro eles a 
prioridade é outra ( ... ) em algumas reuniões colocamos pro coordenação 
que era importante que a gente respeitasse as prioridades da 
comunidade( ... ) mas os coordenadores não queriam um conflito político na 
região 
Optamos diante deste impedimento por chamar a 
atenção para o tema que nos preocupou naquele momento no âmbito 
da nossa universidade, sem, no entanto, abordá-la na região do 
campus avançado: 
a gente fez tudo via centro acadêmico da Biologia, fez junto com o "S.O.S 
Mata Atlântica". Não podia misturar muito mesmo, pro não marcar o grupo, 
mas no fim marcou porque a gente não conseguiu separar. Aparentemente 
a gente não fava misturando, mas no fundo fava. A Prefeitura percebeu que 
a gente tava misturando. não tava muito objetivamente relacionando, 
porque talvez a relação fosse meio longa: cloro, poço e fossa com 
barragem, mas a gente misturava não diretamente. (estagiário 3) 
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Neste conflito entre poder e saber, o que entendemos 
das barragens ... 
.. .foi uma situação que apesar de extremamente triste. foi apaixonanfe pro 
todo mundo do grupo, foi uma coisa que serviu de elo de ligação entre as 
coisas que a gente pensava fazer, as coisas que tavam acontecendo no 
Vale. E isso acabou sendo uma mola propulsora pro que a gente realizasse 
muitas coisas, por exemplo{ ... ) As pessoas do grupo, de maneira geraL se 
envolveram muito com essa questão. o que complicou a relação do grupo 
com a Prefeitura, que era de uma oposição política, aquela que existia no 
meio das pessoas trabalhadoras, principalmente os rurais. (estagiário 6} 
A discussão sobre as barragens, prioridade da 
população do Vale do Ribeira nos estimulou a pensar o nosso 
trabalho de acordo com as prioridades da população. Expressamos 
esta vontade, envolvendo~nos com esta face da realidade local, 
levando esta discussão para o nosso grupo, para o restante da nossa 
universidade, através do emprego de abaixo~assinados e promoção de 
palestras sobre o tema. 
( ... ) A gente passou abaixo-assinado pra muita gente (era assinatura 
suficiente), conseguiu ônibus, levou a moçada, fez manifestação, tudo o que 
a gente se propôs a fazer, fez direito ( ... ) (estagiário 3) 
aquele episódio que teve na secretaria do meio ambiente, da gente tá lá e 
fazer aquela manifestação, achei super importante a gente tá com o povo. 
(estagiário 1 J <23) 
(23) em maio de 1994, nesta secretaria, ocorreu uma audiência a respeito da 
aprovação da construção de uma das barragens na região do Vale do Ribeira. 
Participamos dela junto das manifestações contrárias à sua aprovação, realizadas 
pela população da região, inclusive a dos bairros em que atuamos. 
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Esta fase do nosso projeto que descrevemos nos 
possibilitou formular alguns conceitos sobre a qualidade de vida e o 
desenvolvimento. Fizemos com isso alguns paralelos quanto ao 
significado destes conceitos para o grupo, o coordenador e os 
ribeirinhos. Baseamo-nos, para tanto, no nosso entendimento do 
significado da opressão que percebemos no V ale do Ribeira. A seguir, 
apresentamos tais conceitos elaborados a partir deste significado. 
Através do nosso interesse pelo significado da 
diversidade entre os sujeitos, a opressão no V ale teve alguns 
sentidos: 
No Vale - todos sofrem essa opressão - no Vote é uma coisa até primitiva, 
mais rudimentar. Então, ela é mais nítida, é menos refinada do que essa 
opressão que você vê aqui: então isso choca. Quando você vê 
determinadas coisas lá no Vale, os latifúndios, o coronelismo que ainda existe 
no Vale. A diferença é que no Vale é uma coisa mais cruel, talvez- as duas 
cruéis- mas também mais nítida, mais rudimentar. O que a gente sofre é uma 
pressão mais refinada, mais elaborada, essa é a diferença. {estagiário 6) 
Identificamos pela nossa interação com a população 
um anseio pela transformação do modelo de desenvolvimento 
econômico opressor: 
o que a gente queria é contribuir pro derrubar esse sistema opressor que tá ai 
- esse sistema social, econômico, ecológico, todo esse sistema que tá 
acabando com a vida no Planeta. ( ... ) (estagiário 6) 
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A qualidade de vida para o grupo, o coordenador e 
para a população delimitaram concepções diversas diante desta 
u - " . apressao que presenCiamos: 
( ... ) Pro coordenador, me parece que qualidade de vida seja conforto, 
melhoria das condições materiais que o pessoal tem: a questão da saúde, 
da alimentação. Na minha visão - talvez algumas pessoas do grupo 
compactuem comigo- qualidade de vida pro mim quer dizer liberdade. ( ... ]a 
gente é oprimido mesmo, não só eles, mas a gente, todas as pessoas que 
vivem no planeta. é oprimido por um sistema perverso mesmo. (estagiário 6) 
Conseguimos umr o social ao ambiental, nas 
entrelinhas da nossa prática, nas conversas de intervalo entre uma 
atividade e outra do ''Projeto Água", interagindo com os ribeirinhos a 
visão que formamos da temática ambiental quando nos envolvemos 
com a discussão das barragens: 
A visão que eles têm de Ecologia - que a maioria das pessoas têm de 
Ecologia --é a visão de verde. As pessoas vêem a questão ambiental como 
uma questão só de preservação/conservação das florestas e do verde - isso 
tá incluso também. Só que as conversas partiam disso, tentar ver que a 
problemática política, econômica, sociaL isso tá totalmente incluído na 
questão ambiental. A questão da saúde, a questão dos meios de produção. 
aí, os latifúndios, tá tudo incluído na problemática ambiental. Então, isso foi 
até, mais ou menos fluiu, mais ou menos fácil de conversar sobre isso. 
(estagiário 6) 
A Educação Ambiental (qualidade de vida, 
desenvolvimento e saúde), a Extensão Universitária (a Universidade, 
a estrutura dos cursos de graduação) e suas imbricações pertinentes 
ao conhecimento {autonomia, poder, política, cultura, econonna, 
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sociedade) contextualizaram a intersubjetividade a que nos atemos. 
Através de representações quanto à saúde (transporte, assistência 
médica, política municipal) e à ambiente (intimamente ligado a 
anterior; ou como valorização do seu próprio ambiente - o "sítio", a 
"roça"; a influência da política universitária e municipal. Essas 
imagens definiram o contexto em que a identidade e a atitude dos 
sujeitos envolvidos neste movimento pedagógico se desenvolveram. 
Ainda, precisamos ressaltar que a parceria firmada entre a 
prefeitura e a universidade, detenninada pelo convênio formalizado 
por eles, desencadearam tais imbricações. 
Além disso, estes saldos também denunciaram o 
nosso conceito de desenvolvimento: 
Eu vejo a questão da barragem ligada ao desenvolvimento, uma questão 
mais uma vez de interesses. Quando eu via essa situação, eu falava "é muito 
interesse pra uma mesma região" -interesse dos políticos, do povo do região, 
da Prefeitura, da Universidade de certa forma (claro que os coordenadores 
não tavam lá somente pela população, tinham outros interesses), das 
empresas que tavam ali tentando explorar a região. (estagiário I} 
A realidade e o cotidiano dos universitários e dos 
ribeirinhos se tomaram paralelos, neste cenário, brotou o 
conhecimento: o aprender com espaço e gente. Beber daquela água do 
Vale do Ribeira e ter qualquer outro hábito diário- como lavar roupa 
e louça, regar a horta, criar animais, roçar - teceram o cotidiano 
daquela população mergulhada nele. Enquanto que a possível 
construção da "barreira" nesse tecido cotidiano era algo que ameaçou 
a sua preservação e sobrevivência. Diferente e pertubadora a idéia de 
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sair de seu próprio meio, de ''mudar seus costumes" - tomar água 
clorada, morar na cidade - aonde? Falaram-nos da prioridade de 
sobreviver, de fazer viver uma teia cotidiana. Barragens, cloro e 
fossas destoaram desta teia: 
lá louco, um lugarzinho que você mora sossegado, você nem sabe aonde 
que vai, ficar lá um em cima do outro. sem criar uma galinha, num dá certo 
não, esse negócio de barreira atrapaia a gente. (morador 2} 
Assim, necessitamos, abordar o debate ambiental 
também pelo entendimento do significado das inter-relações entre o 
poder e o saber. Procuramos ao longo desta exposição contextualizar 
o seu sentido pedagógico. Consideramos tais domínios inseridos na 
manutenção e mudança dos atuais paradigmas da relação do homem 
com a natureza. Sendo que dimensionamos esta relação em nossa 
experiência como algo mediado pela extensão universitária e a 
educação ambiental. 
Neste tópico mostramos que valorizamos uma 
proposta educativa que priorize os interesses da comunidade. Além 
disso, os conceitos quanto a qualidade de vida e desenvolvimento já 
apresentados se vincularam a tal valorização. 
Incrementando este quadro da nossa aprendizagem 
com a as prioridades do outro (do "Grupo do Vale" e da população), a 
comunidade - estimulada pelo que transmitimos a ela quanto à 
contaminação da água e o comprometimento de sua saúde - começou 
a cobrar da prefeitura fornecimento de material para a construção 
90 
das fossas sanitárias, encanamento, caixas d'água, frascos de cloro, 
melhoria da assistência médica: 
( ... ) O Prefeito canalizou a água aqui foi no embalo de vocês ( ... ) A coisa 
tinha melhorado a respeito da visita de vocês aqui, do ânimo que vocês 
pusera em cima do Prefeito pro ver como é que tava a situação do 
município - o negócio de saúde. Essa mangueira foi pegado nesse embalo 
que vocês tavam lá, até fazendo uma ajuda boa pro gente aqui desse lugar 
que tava jogado isso às traça - começou a melhorar após que vocês viera 
aqui. Após que vocês viera aqui foi que aquela água, aquela caixa 
começou a ser canalizada. j .. ) Essa caixa aí foi depois que vocês viera pro 
cá, foi nas costa do que vocês viera. (moradora 3) 
Portanto a administração municipal se preocupou 
com a cobrança que a população fez face ao que desenvolvemos e 
pelo nosso interesse pela implantação das barragens. No tópico 
seguinte apresentamos os desdobramentos destas circunstâncias. 
Nesta fase, realizamos visitas aos moradores para que 
transmitíssemos informações sobre a contaminação da água e 
prevenção de doenças. Tais informações contribuíram para que estes 
fizessem tais reinvindicações. Além disso, estas visitas, iniciadas na 
primeira fase do projeto (apresentada no item Ill.2), de um lado, 
colaboraram para que o nosso grupo tomasse um amplo contato com 
a população. Deste contato, vieram as dúvidas por parte deles quanto 
ao nosso vínculo à implantação das barragens, bem como o nosso 
posterior envolvimento com esta problemática, o que já relatamos 
neste tópico. 
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III.4. A consolidação da parceria coordenação-
prefeitura 
Nosso interesse pelo que os ribeirinhos se 
defrontaram · construção de represas somada à cobrança que 
realizaram à administração municipal fez com que nosso projeto 
tomasse outros rumos. A prefeitura solicitou à coordenação e ao 
grupo (através da convocação destes para uma reunião) uma 
assessoria ou criação de "projetos mais práticos", justificando-os como 
uma "verdadeira necessidade" dos bairros: "projetos com horta dos 
idosos, artesanato, culinária": 
A Prefeitura está nos cobrando uma parte técnica. prática, concreta, 
imediata, coisas que a gente tem que ceder para avançar na educação ( ... ) 
senão a Prefeitura corta o convênio ( ... ) (coordenador) 
Daí, as atividades do grupo se voltaram para a 
realização de subprojetos de criação de animais, de análise do solo 
(subgrupo de projetos agrícolas), arrecadação de calçados e garrafas 
(envolvimento da maioria dos integrantes do grupo). Nesta fase, o 
grupo procurou produzir também no sentido de "mapear" e 
"diagnosticar'' os locais dos pontos de captação de água (caixas 
d'água, poços) e de destino dos dejetos (fossas sanitárias) da 
comunidade. A equipe, subdividida em subgrupos, continuou 
realizando o ensino preventivo das técnicas sanitárias paralelamente 
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à realização dos projetos de criação de coelhos e de mapeamento, 
através das visitas e do levantamento feitos pelo subgrupo do 
diagnóstico social. Este quadro revelou uma produção para o 
coordenador e para a prefeitura - resultado da concepção pragmática 
do mesmo e de sua inexperiência em trabalhos desta natureza 
somada à nossa própria inexperiência. Acrescentamos a tais fatores o 
comprometimento político entre os conveniados - universidade e 
prefeitura. 
Consideramos que nesta fase do nosso projeto, a 
administração municipal e o coordenador se firmaram como 
parceiros. Visto que o coordenador atendeu às solicitações desta 
administração, justificando-a como vinculadas aos propósitos do 
"Projeto Água": 
( ... ) Mesmo a Prefeitura cobrando (nutrição, artesanato) tinha a ver com o 
nosso projeto, que era interdisciplinar. ( ... ) a prefeitura quer projetos 
práticos( ... ) (coordenador} 
Esta visão, além de comprometida politicamente 
pelas instâncias oficiais do convênio, acabou coincidindo com o 
pragmatismo evidenciado pela administração municipal. Desviamo-
nos da problemática das barragens para estas atividades, 
estabelecendo, com isso, um movimento oposto àquele no qual o 
grupo entendeu como orientação da proposta educativa segundo às 
prioridades da população. Consideramos este movimento como uma 
anti-proposta ao que aprendemos: direções e sentidos diversos da 
realidade percebida pelo coordenador e grupo: 
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( ... ) Com a Prefeitura, foi um consenso: todo mundo começou a ficar meio 
desgostoso. Eles não entendiam muito bem o que a gente tava querendo 
fazer ( .. ) (estagiário 3) 
Mesmo desestimulados pelo que nos deparamos, 
cedemos, então, aos propósitos da coordenação a fim de que 
mantivéssemos o vínculo ao grupo e à população criado na 
experiência da extensão universitária. Evitamos enfocar o tema das 
barragens, o qual acarretaria, pelo que já expomos, a interrupção do 
projeto. Nesta exposição, demonstramos o encaminhamento que 
demos ao "Projeto Água", após esta mudança de abordagens. Neste 
encaminhamento, desvendamos as representações sobre o papel dos 
participantes deste projeto no processo educativo que esta etapa 
abrigou, através das atividades que aí desenvolvemos. 
Paralelamente à implantação dos subprojetos da 
criação de animais e das hortas escolares realizamos a Campanha 
dos Calçados (vide anexo 4). Esta campanha foi justificada pelo 
coordenador como uma conquista de espaço junto à Prefeitura, visto 
que a nossa atuação desagradou esta administração por motivos já 
expostos no ínicio deste subcapítulo. Além deles, a inexistência de 
entrosamento entre a "equipe do Projeto Água'' e a primeira·dama, 
presidente do S.O.S. (Serviço de Obras Socias), responsável pela 
operacionalização do nosso trabalho (transporte, alimentação, 
acomodação), agravou o relacionamento entre os conveniados. 
O grupo aderiu a esta campanha a partir do que 
descrevemos a seguir: 
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A Campanha do Calçado era pro ganhar o espaço do grupo que tava se 
perdendo ~ eu entendi a posição do coordenador e até acreditava que 
aquilo era importante, mas desde que a gente impressionasse a Prefeita (era 
importante isso porque é a política), e por outro lado, fizesse um trabalho 
com a população, com Educação mesmo, faltou isso. (estagíán"o 3) 
Vimos o fornecimento de calçados à população, 
destituido de proposta educativa como pano de fundo como 
assistencialista: 
Teve assistencialismo quando a gente pegava as garrafas, os sapatos (aqui, 
a gente foi com o caminhão da Prefeitura coletar quilo de alimento pro levar 
pro lá). { ... ) não tinha um fundo maior- Educação. E por isso que se resumiu 
em ossistencialismo - não era um passo para uma formação do indivíduo( ... ) 
{estagiário 3) 
Incrementamos o fornecimento de conceitos técnicos 
relativos ao tratamento da água com a distribuição de frascos de 
cloro às famílias e com as propostas de instalação de pontos de 
captação de água (caixas d'água comunitãrias) e de destino dos 
dejetos (fossas sanitárias). Encaramos estes incrementos como 
viabilizadores do caráter do processo educativo que delineamos 
nestas etapas, identificando-o como assistencialista: 
( ... ) tinha algumas coisas que pro fazer essa educação precisava - fornecer 
cloro pro ele, instrumentalizar em termos de como você ia fazer uma fossa, 
um poço e conceitos mesmo que a gente ia jogando. (estagiário 3) 
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O quadro que descrevemos acrma denunciou uma 
educação dependente de fases assistencialistas- doação de frascos de 
cloro ou de calçados · recursos utilizados para cobrir e abastecer 
materialmente as falhas por ela não supridas, como as condições 
precárias de saneamento básico e saúde ribeirinhas, efeitos 
destacados de um sistema de desenvolvimento dizimador do ser 
humano. 
Esta postura pedagógica recaiu sobre os efeitos das 
condições precárias da realidade do V ale do Ribeira, sem no entanto, 
visualizá-la conjunturalmente. 
foi uma coisa que pro população você não matou o mal pela raiz nenhum 
pouco( ... ) (estagiário J 2} 
Estamos diante de um modelo de educação sanitária 
centrada nos hábitos de higiene da população (no pontual, em alguns 
dos componentes do conjunto V ale do Ribeira) desvinculada do global 
(a compreensão da somatória destes elementos no sistema sócio-
político-cultural e econômico local). 
Procuramos amenizar os nossos conflitos por meio de 
gestos pontuais - distribuição de informações, frascos de cloro, 
calçados e garrafas. Comovemo-no pela precariedade das condições 
econômicas e sanitárias do ribeirinho que nos remeteram a uma 
postura compassiva quanto ao sentido do não ter para ele próprio, 
configurado diante da constatação da diversidade de nossos mundos. 
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Eu entrava em dilemas profundos. principalmente depois que a gente ia 
embora, que eu ia pro minha casa. Você olha sua coma, entra no quarto. 
Não têm parâmetro de comparação como é a vida deles e a nossa: essa 
diferença ( ... ) A falta de tudo que aquela população tem, de coisas 
materiais( ... ) (estagiário 1 I} 
Diante disso, expressamos uma postura de compaixão 
ou solidariedade: participando da Campanha do Calçado e das 
demais atividades desta fase. Um olhar compassivo ou solidário de 
contribuição e ajuda míuima, mediador da nossa ação pedagógica, 
que se apresentou como alternativa diante das tensão ligada à 
possibilidade de interrupção do "Projeto Água" pela prefeitura. Face 
a esta tensão, que não elaboramos, nos relacionamos com o morador 
do V ale a partir daquilo que este foi desprovido - do saneamento à 
arcada dentária, dos anos de escola ao lápis de cor, do carro ao 
calçado, da ponte ao asfalto, da televisão ao teatro: 
Quando eu voltava pro casa do Vale, meus pais, minhas irmãs falavam -
"toda vez que você volta de lá, você volta desgastado, com uma expressão 
meio triste". Porque realmente eu ficava assim, eu tinha uma impressão de 
um povo sofrido. ( ... } O quadro geral que eu vi era sofrível. Sempre que eu ia 
pra lá, eu falava ~ o mínimo que eu tô aqui com esse pessoal fazendo 
alguma coisa, já tá sendo fantástico pro ele. (estagiário I) 
Perdemo-nos naquilo que é conflitante: ao mesmo 
tempo que nos encontramos na atuação do imediato, do que nos 
sensibilizava instantaneamente, garantindo a permanência no Vale, 
continuamos a desenvolver nosso interesse pelas barragens, 
informalmente, entre as atividades desta fase: 
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algumas pessoas do grupo iam pras comunidades e desenvolviam e 
discussões que tavam permeadas pelas questões que a gente acreditava. 
Mesmo nesse esquema que a coordenação montou, que a Prefeitura 
montou. a gente conseguiu achar brecha pro tentar atuar de forma que 
acreditava ( ... ) (estagiário 6} 
SeguramoMnos, assim, a um estado real, material, 
paupável e visível - composto por íodivíduos desnutridos, descalças, 
onde o solúvel era que supríssemos estas carências, através da nossa 
doação de informação, frascos de cloro, calçados. Realidade 
organizada, simplificada por esta atitude, onde cada um tinha o seu 
lugar: universitários doaram e ribeirinhos receberam: 
A gente fazia mais a parte de saúde Porque era o que chamava mais 
atenção. E a gente via os problemas. eram muito mais nítidos- o pessoal com 
bereba na pele. magrelo com barriga de verme e desnutrição ... (estagiário 3) 
Esta metodologia descrita se vinculou ao objetivo de 
contribuir para a "melhoria da qualidade de vida" daqueles 
moradores da região do Campus Avançado da Unesp no Vale do 
Ribeira" proposto pela coordenação da "Equipe Água" diante da 
contaminação da água verificada, a qual se expressou a seguir: 
( ... ) você tem que educar as pessoas, fornecer informações e dar alternativas 
( ... ) Inicialmente mostrar para a população o problema. convencê-la de que 
o problema existe, fornecer alternativas para que isso surja efeito ( ... ) para 
terem qualidade de vida ( ... } que é ter menos doença, é ter um alimento 
melhor, é beber uma água com mais qualidade, não contaminada. 
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( ... ) você precisa convencer a comunidade e mostrar que o rio está 
assoreando, que as crianças estão com verminose( ... ) porque isso só deixará 
de existir se você der alternativas pro eles de melhoria de qualidade de vida 
e as pessoas tiverem conhecimento dos problemas de uma maneira mais 
organizada, estas pessoas se sentirão mais úteis e colaborarão ( ... ) 
A existência dessa metodologia e desse objetivo 
denunciou uma concepção de educação impregnada pela concepção 
de que "o homem aprende a 'viver melhor' em um sistema que o 
oprime essencialmente ( ... ) aprende a modificar-se para que o 
sistema sócio-político não precise transformar-se" (BARREIRO, 
1980). Podemos traçar um paralelo com a situação vivida: um quadro 
onde o morador do Vale do Ribeira deveria tomar água clorada para 
"melhorar sua qualidade de vida": 
estagiário - a gente tó tentando prevenir pro não ficar doente agora{ ... ) a 
criançada às vezes tá nadando e bebe água do rio, isto não pode ... 
moradora- aqui eles faz direto. Nossa, mas tudo nóis aqui bebemo ... 
estagiádo - Uma águo limpinha, clarinha, é isso que a gente quer mostrar pro 
vocês. Tem aquele aparelho, já ouviram falar de microscópio? Você pego a 
água clarinha e põe na lâmina e vê um monte de bichinho se mexendo, 
quando tá aqui dentro da barriga começa a crescer. forma aqueles vermes 
enormes ... 
moradora - Eles diz tá limpinha, tá puro. bebe depois. Zé já tá com a barriga 
cheia de bichinho, Zé? 
99 
No entanto, concomitantemente a isso que foi passado 
a este morador, o sistema sócio-político local se mantém caótico e 
injusto: há falta de recursos finauceiros de seus habitantes para a 
compra de remédios e de passagem para se transportar até o hospital 
onde o atendimento é precário e problemático, além do descaso das 
autoridades administrativas quauto ao sistema de saúde e às 
condições de saueamento desta região. 
Acreditamos que os problemas da população rural do 
município de Eldorado possam ser relatados com maior clareza e 
conhecimento através dos versos da "cobrança de promessa" de uma 
de suas moradoras feita à administração municipal: 
Vocês estam lembrado das enchentes, de tudo o que aconteceu. 
Arrancou o nosso arroz 
a nossa cana arrancou nossas bananas quanta tristeza nos deu. 
Nós queria que o prefeito, olhasse isso direito. 
Ele arrumou uma desculpa 
igual que é nós que temos culpas, mos nem lá apareceu. 
A ajuda que o governo mandou no nosso bairro 
não chegou. eu não sei porque razão. "Nós estamos 
desprezados e sem razão. Mas temos Deus do nosso 
lado nosso amigo, nosso irmão. 
Vocês lembram daquele cidadão quando se candidatou 
Ele fez pra nós tantas promessa agora é nós que 
temos pressa, mas ele nos desprezou. "Cade a água 
encanada e luz na estrada, e o postinho de saúde que 
você nos prometeu 
E depois que ele se elegeu, e de nós se esqueceu, mas nós 
não se esquecemos não. 
O povo votam consiente. os puliticos só iludem a gente 
mas espero que nunca mais 
Vocês conhecem o rio Ribeira. quanto peixe ele nos dá. 
Aí que quanta vida boa, lá eu ando de canoa, lá também 
posso nadar. 
Quando eu lembro até suspiro. este tal de Antonio 
Ermirio, querendo nos afogar. Mas nós somos um 
povo bem unidos, jamais seremos vencidos, não adianta 
nem tentar.) 
Amigos vejam só que sacanagem, ainda querem 
fazer barragem, aqui no nosso lugar. 
Esses grandes são incompetente, só querem 
pisar na gente, mas nós não vamos deixar. {25) 
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A percepção do contexto sócio~político pelo nosso 
grupo, descrito acimae no subcapítulo anterior , ainda ocorreu nesta 
fase em que conduzimos nosso projeto de acordo com as diretrizes da 
administração municipal. Um dos bairros - Ivaporunduva - se 
recusou a participar da nossa proposta de horta escolar, por nos 
vincular à prefeitura local, a qual fizeram oposição política: 
(2ó)A autora desta letra é Iolanda Aparecida Rosa, moradora do Bairro de Sapatu, 
que junto às mullieres desse bairro, cantou esta música em uma reunião que 
comemorava o "Dia Internacional da Mullier'', em 08 de março de 1995, contando 
com a presença da primeira dama do prefeito municipal de Eldorado,) Vide anexo 
11: os originaiS desta música nos enviado por carta pela autora. 
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lute com a comunidade. encare as luta da comunidade, seje livre do 
Convênio, da Prefeitura ... (morador 4) 
Voltamos, a partir deste fato, a repensar a nossa 
proposta de trabalho conforme os interesses da comunidade, o que 
intensificou o conflito entre o grupo e a coordenação: 
( ... ) durante o ano, o grupo achava ( ... ) que realmente a comunidade é que 
ia colocar pro eles as prioridades, não o grupo ia lá e ia colocar pro eles as 
prioridades. Só que aí começou a ocorrer um conflito político entre o grupo e 
a coordenação( ... ) (estagiário 6) 
Colocamos o nosso desagrado à coordenação, visto que 
o convênio subjugou as prioridades da população: 
( ... ) conforme o trabalho foi se desenvolvendo a gente foi percebendo que 
havia essa dependência das opiniões e direcionamento da Prefeitura e foi 
criando um atrito ( ... ) (estagiário 6} 
Nosso grupo experimentou o que Brandão preconizou 
no momento em que abordou as mudanças ocorridas na metodologia 
das ciências sociais - um surgimento de críticas por parte de 
pesquisadores e pesquisados brotadas de 
perguntas que os próprios cientistas por muito tempo esqueceram de fazer. 
feitas por pessoas das classes populares das comunidades indígenas ou rurais 
ou periferias. (Brandão, 1984). 
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Ainda como parte desta discussão, este autor se 
referiu à descoberta da "artimanha" feita pouco a pouco por aqueles 
envolvidos em "projetos de promoção", "mudança", "desenvolvimento 
social", ''transformação de estruturas" ou outros de denominação 
semelhante. Acreditamos que a elaboração de criticas pelos 
participantes do 'Trajeto Água" denunciou uma descoberta 
semelhante: 
Confesso que achei muito difícil trabalhar com a população( ... ) tentando 
fazer algo de bom e sem interesses e conviver com interesses absurdos em 
Eldorado { ... ) mas foi bom pro ver e aprender muita coisa sobre a própria 
raça humana, seus ridículos interesses e falsidade! (estagiário I) 
Ao longo do tempo consideramos a nossa atuação 
como uma existência de subprojetos (da horta, criação de arrimais) 
justapostos desarticuladamente, traduzida em etapas não concluídas 
e não avaliadas: 
( ... ) À medida que o pessoal começou o querer derivar demais os assuntos o 
serem tratados dentro do trabalho do Vale do Ribeira, os objetivos passaram 
a não ser mais claros. No início, sempre tinha como objetivo trabalhar a 
questão da água, daí no outro momento, queria trabalhar a água, o lixo, a 
terra. Não demos mais uma direção pro projeto, abrimos o leque. ( ... ) Ficou 
uma coisa que nao tinha objetivo comum, tinham vários objetivos paralelos, 
todos muitos abrangentes. Nunca teve em nenhum momento uma forma de 
avaliação do que você tava fazendo. (estagiário 4) 
Encaramos o que descrevemos acima como um quadro 
de estagnação do grupo, gerador do desgaste e conseqüente saída de 
alguns integrantes do projeto: 
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( ... ) Aí eu acabei me desligando mesmo, ainda valorizava aquilo, eu ainda 
sentia muito assim lá dentro- "eu tô abandonando o Vale" ( ... ) Esse processo 
era desgastante (essa é a palavra), porque não é uma coisa cansativa: 
podia ser, mas se você tá chegando a um objetivo, o objetivo compensa e é 
uma coisa prazerosa de fazer. Mas começou a patinar, a patinar, todo 
mundo já tava com o saco cheio daquilo (eu via que não era só eu, tinha 
mais gente. a moçada não ía na reunião, ia, ficava meio apático). Foi uma 
coisa que o grupo mesmo mostrou pro mim, porque se o grupo tivesse me 
puxado, estfvesse ali. Mas não teve isso também. Por mim, eu tava querendo 
sair, mas se de repente alguma coisa me atraísse de volta, mas todo mundo 
tava assim meio saindo. (estagiário 3} 
Apontamos inúmeras críticas ao Projeto Água 
quanto aos seus objetivos, sua metodologia e às instâncias políticas 
implicadas no convênio - feitas pelos integrantes do grupo no 
momento das entrevistas ou durante sua presença no campus 
avançado. Porém, sua sistematização nos mostrou muitas 
contradições entre a prática desenvolvida na época de sua atuação e 
a compreensão que estes sujeitos possuiram da mesma atualmente, 
ou seja, a reflexão de hoje negou a ação de ontem: são nelas que a 
aprendizagem se engendrou. 
Assim, descrevemos situações contraditórias, porque 
ao mesmo tempo que passamos por tantos questionamentos quanto à 
nossa prática educativa e acabamos por estabelecer um diálogo (no 
interior da equipe, bem como entre seus integrantes e a população), 
continuamos desenvolvendo aquela proposta de extensão, vinculada 
a interesses de uma coordenação e de uma prefeitura. 
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O nosso diálogo negou a nossa própria prática. 
Percebemos esta contradição traduzida na dicotomia do ontem e do 
hoje do processo educativo. Anteriormente fomos sujeitos que 
monitoraram palestras, cursos, teatros, visitas às residências -
centradas na transmissão de conteúdo de aspecto preventivo -, da 
elaboração de projetos de criação de animais e da "Campanha da 
Horta"- ações dissociadas do que acreditamos como prioridades da 
população local. No entanto, tais contradições não invalidaram o que 
experimentamos no decorrer deste projeto, já que contribuíram na 
constituição do próprio processo educativo, o que expressamos: 
quando entrei no grupo eu não tinha muito definido o objetivo do trabalho, 
sentia que era apenas um trabalho que visava ajudar aquelas pessoas, 
aquelas comunidades( ... ) Hoje eu acredito que a minha visão não é mais a 
de ajudar aquelas pessoas {paternalismo e ossistenciolismo) e sim de orientá-
las a partir do momento que elas tomem consciência das suas condições e 
lhes proporcionar um reconhecimento de si mesmos, o que possibilita um 
crescimento interior se optarem por isso (estagiário 8) 
Reconhecemos que a postura do coordenador no 
grupo, nos fez perceber os aspectos políticos implicados nos projetos 
educativos desta natureza: 
Vimos a interrupção dos anse1os do grupo pela 
solicitação de trabalhos práticos pela prefeitura à coordenação como 
parte da complexidade da interação entre aqueles sujeitos envolvidos 
em um projeto educativo - o conflito da intersubjetividade: 
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{ .. )Falo na interação entre pessoas. gente: você trabalhar com gente é muito 
difícil. Uma das coisas que eu aprendi no Vale - isso é positivo - trabalhar com 
pessoas é muito mais complicado do que a gente pensa, porque as pessoas 
pensam de forma diferente. Nem sempre o que a gente tá querendo levar é 
o que elas querem, nem sempre o que elas querem é o que a gente quer 
levar. ( ... ) Faz parte do aprendizado isso: você parte de uma coisa que 
parece muito simples, que você vai dominar ela. que você vai fazer e 
acontecer. E de repente você bate de frente com a coisa, e vê que é muito 
maior do que pensava. (estagiário 7) 
Ao longo do tempo consideramos a nossa atuação 
como uma existência de subprojetos (da horta, criação de animais) 
justapostos desarticuladamente, traduzida em etapas não concluídas 
e não avaliadas: 
( ... J À medida que o pessoal começou a querer derivar demais os assuntos a 
serem tratados dentro do trabalho do Vale do Ribeira, os objetivos passaram 
a não ser mais claros. No início, sempre tinha como objetivo trabalhar a 
questão da água, daí no outro momento, queria trabalhar a água, o lixo, a 
terra. Não demos mais uma direção pro projeto, abrimos o leque. { ... } Ficou 
uma coisa que não tinha objetivo comum, tinham vários objetivos paralelos, 
todos muitos abrangentes. Nunca teve em nenhum momento uma forma de 
avaliação do que você tava fazendo. (estagiário 4) 
Encaramos o que descrevemos acima como um quadro 
de estagnação do grupo, gerador do desgaste e conseqüente saída de 
algnns integrantes do projeto: 
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( ... ) Aí eu acabei me desligando mesmo. ainda valorizava aquilo, eu ainda 
sentia muito assim lá dentro- "eu tô abandonando o Vale" ( ... ) Esse processo 
era desgastante (essa é a palavra), porque não é uma coisa cansativa: 
podia ser, mas se você tá chegando a um objetivo, o objetivo compensa e é 
uma coisa prazerosa de fazer. Mas começou a patinar, a patinar ( ... ) a 
moçada não ia na reunião. ia. ficava meio apático. Foi uma coisa que o 
grupo mesmo mostrou pro mim, porque se o grupo tivesse me puxado, 
estivesse ali. Mas não teve isso também. Por mim, eu tava querendo sair, mas 
se de repente alguma coisa me atraísse de volta, mas todo mundo tava 
assim meio saindo. (estagiário 3) 
Nesta fase de estagnação do grupo, afloramos, mrus 
uma vez, o nosso descontentamento frente a ausência de autonomia 
que nos defrontamos: 
( ... )o pior problema que eu vi lá foi a politicagem, foram os interesses, isso que 
foi me afastando do grupo. do trabalho. muitas vezes, quando eu via que 
tinha que mexer com muitos interesses ali. Se você tivesse um espaço aberto 
pro fazer o trabalho, não tem problema, eu trabalharia dezesseis horas por 
dia com isso, se as pessoas tivessem realmente querendo que a gente fizesse 
aquilo, tivesse aberto pro aquele trabalho e tivesse respeito pelo nosso 
trabalho. Mas não, a gente tinha que ficar toda hora diplomaticamente 
adequando os interesses deles ao nosso trabalho( ... ) Isso é uma coisa que me 
afastou do grupo. a maior dificuldade - os interesses pessoais, não do grupo, 
da classe dominante da região - da Prefeitura. ( ... ) você não tem liberdade 
de dialogar com o povo, a população sobre quais são os interesses deles. 
(estagiário 1} 
Desta forma, a saída dos componentes do ''Projeto 
Água" determinada pelo que já expressamos acima, elementos que o 
enfraqueceram na sua estrutura e metodologia - também vivenciados 
pelos que se mantiveram no grupo - ocorreu concomitantemente ao 
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pedido de bloqueio da nossa atuação pela Prefeitura. Ou seJa, no 
momento de tal bloqueio o trabalho já vinha definhando, sendo que a 
própria administração municipal contribuiu nesse enfraquecimento. 
Especificadas as causas do término do projeto, 
necessitamos acrescentar que a partir daí, travamos um embate 
entre o crítico e o afetivo, o racional e o emocional, no instante em 
que concebemos a continuidade da nossa atuação - mesmo diante dos 
inúmeros conflitos e falhas · como um apego ao grupo e à população. 
Visto que definimos tal apego ao grupo, como fruto da amizade entre 
os seus integrantes, da situação de convivência no Campus 
Avançado. Enquanto que expressamos aquele vínculo à população 
pela nosso propósito de contribuir para amenizar o quadro de miséria 
que presenciamos (através do desenvolvimento das atividades da 
primeira e última fase do "Projeto Água'') ou de voltar o projeto para 
o que os ribeirinhos priorizaram. 
A história do trabalho se iniciou como evento - algo 
que seria feito no período das férias - e por alguns momentos se 
manteve assim, tentou se preservar assim para garantir sua 
existência. Sua prática foi pontual e suas fases foram 
desarticuladas: ensino preventivo de técnicas sanitárias, cloração da 
água, mapeamento, horta, curso para professores. Pontual na ação, 
global na reflexão: quando idealizou a interdisciplinaridade em 
relação aos participantes dos vários cursos e à articulação da 
atividades propostas. 
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Além do trabalho acabar se caracterizando por fases 
eventuais e pontuais, desarticuladas pela ausência de avaliação, de 
uma em relação a outra. A coordenação (pressionada pela Prefeitura) 
não elaborou a coesão destes cortes, destes espaços de fragmentação 
da abordagem do "Projeto Água". Somada à sua inexperiência em 
avaliar tais fases, esta pressão impediu que os membros do grupo se 
voltassem mais para a prática, à atividade, à ação do que à 
articulação do idealizado com o praticado, através de uma reflexão 
sobre cada etapa do projeto. 
Ou seja, o reflexo da desintegração entre o nosso 
filosofar e a nossa ação era esta ausência de avaliação das nossas 
atividades. 
Criticado pela prefeitura por se envolver com os 
interesses da comunidade, o grupo direcionou sua atuação para um 
seqüencial pragmático. Essas atividades eventuais e descontínuas 
levaram à participação de parte do grupo somente nas viagens, em 
detrimento da presença nas reuniões, onde, no início refletimos e 
avaliamos as nossas atividades 
Esse certo panorama da forma que se encadearam as 
relações entre os sujeitos envolvidos nesta etapa do projeto nos 
propiciou introduzir as causas que levaram a administração 
municipal a romper o convênio com a universidade e 
conseqüentemente impedir a atuação do "Projeto Água". 
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Tais causas se relacionaram à publicação da 
reportagem "S. O. S. Eldorado" no Jornal da Unesp em outubrode 
1994 (vide anexo 12). O coordenador, o diretor do campus e alguns 
membros do grupo forneceram depoimentos sobre a nossa 
participação em um projeto de extensão universitária para a 
elaboração desse artigo. 
Considerando esta reportagem de caráter 
promocional do "Projeto Água" às custas de um conteúdo, que 
segundo os membros da prefeitura denegriu a imagem da cidade, 
esta administração nos impediu que continuássemos a atuar em 
Eldorado. Achamos conveniente expor o que nos relatou o diretor do 
campus a respeito destas circunstâncias: 
{ ... ) O dia em que eu cheguei em Eldorado que o Prefeito tomou 
conhecimento deste jornaL ele imediatamente já tinha telefonado umas 
quatro ou cinco vezes lá pro sede do campus, querendo falar comigo, eu fui 
imediatamente conversar com ele e ele se mostrou muito magoado. Os 
termos que ele utilizou para comigo foram os seguintes: "professor, nós 
recebemos vocês da Universidade de braços abertos e olha a consideração 
que vocês têm conosco!". Com relação a essa manchete. essas foram as 
primeiras palavras dele. E depois. a partir daí. se desencadeou uma série de 
problemas{ ... ) No segundo dia em que eu cheguei em Eldorado, o Prefeito 
me disse que infelizmente ele não tinha outra forma de agir a não ser 
denunciar o convênio( ... ) 
( ... ) Em novembro/dezembro de 94, o Prefeito me notificou do 
descontentamento dele com a atuação da Universidade, dizendo que o 
Convênio iria ser denunciado em razão da publicação no "Jornal da Unesp", 
segundo ele, inverídicas ( ... ) 
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Além disso, os participantes do "Projeto Água" 
expressaram suas críticas relativas ao conteúdo desta matéria: 
completamente distorcida, nada do que a gente disse foi reproduzido 
fielmente ( ... ) eles falaram que a gente já tinha solucionado o problema de 
verminose no Vale do Ribeira. A gente não solucionou nada, e nem era a 
nossa intenção solucionar. Era simplesmente questionar e fazer com que as 
pessoas estivessem procurando se prevenir a isso. (estagiário 12} 
absurdos técnicos ... a própria manchete - muito trabalho, uma coisa assim ... 
nós temos trabalho de extensão, a universidade tá fazendo, não tá parada, 
tá cumprindo com o seu dever - foi mais propaganda pra quem não fava 
perto, divulgação... Foi mais uma das desculpas pro tirarem a gente da 
parada. (estagiário 6) 
Interrompendo o Convênio, a prefeitura local 
requisitou ao diretor do campus a casa onde as equipes da 
universidade se alojaram, a qual lhe pertencia: 
( ... ) o prefeito me pediu que desocupasse a casa, porque a Santa Casa de 
Misericórdia estava pressionando a Prefeitura para que aí se instalasse um 
'Consultório Médico'. Nestas condições, o Prefeito ofereceu uma outra casa 
para que nós pudéssemos abrigar provisoriamente os nossos móveis. (diretor 
do compus) 
Além disso, à repercussão da reportagem se somou ao 
anterior desagrado da Prefeitura que ocorreu com relação ao 
trabalho da nossa eqnipe, devido ao nosso vinculo à população_ 
Percebemos o conjunto das causas que levaram à interrupção do 
projeto: 
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( ... )o problema maior foi o medo de colocar o população contra eles, 
porque tinha muito daquele negócio da gente falar- "não, mas a Prefeitura 
tem que dar o cloro pra vocês ou "as barragens vão acabar com isso aqui, 
não é bom, eles tão falando que vai ter emprego mas não vai ter ( ... ) 
(estagiário 12) 
( ... )a Prefeitura soube aproveitar muito bem essa reportagem, porque ela 
queria já cortar o Convênio de alguma forma e quando eles pegaram a 
reportagem, viram lá uma frase, um título que, entre aspas, denegria a 
imagem de Eldorado- "S.O.S. Eldorado" -explicando a carência da cidade 
e pegaram isso como um suporte pro se acabar com o Convênio. 
(estagiário 6) 
A nossa atuação contribuiu para que as a população 
reinvindicasse a melhoria das condições de saneamento básico dos 
bairros em que atuamos, o que fez com que a prefeitura tivesse uma 
reação contrária a projetos que envolvessem atividades educativas e 
favorável a projetos técnicos. Nestes últimos, segundo esta 
administração não implicaria num relacionamento mais próximo da 
população, o que poderia vir a gerar "envolvimento político". 
( ... )não é bom pro nós, porque as mesmas pessoas, pertencentes a uma 
mesma equipe, vindo pro cá com muita freqüência, essas pessoas vão se 
entrosando muito, vão se deixando levar emocionalmente e deixam de 
realizar o trabalho que deveria ser feito e passam a ser levadas pelo lado 
emocional. resultado: começam a se intrometer em coisa que não é alçada 
deles, como em política e outras coisas como acabou acontecendo com a 
equipe da água.{ ... } . Esta era a opinião do Prefeito de Eldorado sobre o 
nosso trabalho que havíamos desenvolvido em seu município. (diretor de 
campus) 
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Lidamos com as cicatrizes do término do "Projeto 
Água", expressando as "marcas" deixadas pela interrupção da nossa 
atuação no campus avançado: 
( ... } O que aconteceu deixou algumas marcas ( ... ) ficou uma marca dentro 
do coração dessas pessoas - a relação de amizade entre as pessoas eu acho 
uma coisa muito bonita. forte mesmo. O Projeto do Vale teve momentos de 
plena alegria. de plena felicidade, idealismo. mas teve momentos de plena 
angústia, decepção, dor mesmo, de a gente ver coisas que a gente queria 
fazer, coisa que a gente errou, por falta de experiência. Então. isso tudo, essa 
soma toda, a resultante dela foi extremamente enriquecedora. (estagiário 6) 
Até hoje quando sai alguma coisa das barragens, eu fico ligada. Eu ouço 
Vale do Ribeira e dá aquele negócio por dentro, sabe, quando dó um 
aperto? Porque eu gostava mesmo do trabalho com a população, do grupo 
lá (estagiário 3) 
V amos refletir a segwr sobre o que estas marcas 
abrigaram. Os participantes do "Projeto do Vale" expressaram os 
frutos delas - nossa aprendizagem - inseridos na abordagem da 
educação extra-escolar na qualidade de extensão universitária. 
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III.5. As marcas deixadas pela intersubjetividade 
na extensão universitária: aprendizes<••) 
A convivência com os moradores nos estimulou a 
conhecer mais, a cultivar uma amplitude de nossos elos de 
conhecimento ~ elos consigo e com o outro, abertos e em ponto de 
encruxe ... 
( ... )esse trabalho contribuiu muito por tudo o que aconteceu ali, eu aprendi 
muita coisa, e pro população em geral teve muita coisa muito boa. ( ... )Teve 
muitos pontos positivos tanto pro meu aprendizado quanto pro população. 
O contato com a população foi uma das primeiras coisas que aconteceu 
pro minha formação. de eu ver pro eu trabalhar em alguma área que eu lide 
com as pessoas, em contato das pessoas. Se eu tô agora na licenciatura, é 
porque eu tô vendo muita a necessidade de tá em contato com as pessoas, 
passando conhecimento (lógico, eles também sentem essa troca, eu tô 
ensinando, eles tão passando alguma coisa pra mim).(estagiário 1) 
O contato com a população nos estimulou a conceber 
as dimensões da temática ambiental além dos aspectos biológicos, 
mas sociais, voltados para a educação de adultos, estimulados pela 
nossa atuação no campus avançado: 
(26) justificamos a extensão dos depoimentos aqui apresentados, pelo anseio de 
expressão que os participantes demonstraram no momento em que os indagamos 
diretamente sobre o significado que atribuiram ao "Projeto Água". Este anseio se 
revelou mais intenso do que nos outros momentos da nossa entrevista. Cedemos, 
então, parte do nosso texto, neste item, à sua voz. 
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eu tenho que aprender{ ... ) um monte de coisa pro poder fazer um trabalho 
de Educação Ambiental legal. E não só o ambiente, essa parte da Biologia -
mas { ... ) conhecer muito a parte social - eu quero trabalhar com um público 
adulto, em geral (mesmo um parque, uma escola de Botucatu). E muita coisa 
eu lembro do Vale( ... ) eu lembro dos adultos - a fascinação que eles tinham 
por tá fazendo um monte de coisa (que a gente tinha programado pro 
criança): desenho, pintura. o teatro {eles vibravam com o teatro que a gente 
apresentava à noite pro eles), assistiam os vídeos. (estagiário 3) 
Tem toda uma situação de beleza. de natureza, que todo o biólogo gosta 
( ... ) de ar puro - isso impressiona. Mas impressiona também você ver tanta 
beleza e tanta gente no meio da beleza com uma pobreza imensa, com 
carências primárias, que chocam um pouco. ( ... ) Eu me senti bastante 
intrigado com a situação do pessoal lá do Vale( ... ) (estagiário 4) 
T ô trabalhando na Ecologia com poluição de água e na Educação com 
Educação Ambiental: direcionou bastante, foi uma coisa que me marcou 
mesmo na minha formação. { ... ) foi uma experiência boa, gostei - não foram 
todos os momentos, bons, mas em termos de avaliação, faço uma avaliação 
positiva do que aconteceu. Tentei trabalhar na Anatomia, com célula- tentei 
conhecer outras coisas pro não ficar tão direcionada, mas no fim não teve 
escapatória. Percebi que gostava daquilo e percebi a importância da 
Educação Ambiental e da Ecologia - não aquela Ecologia pura {acho até 
importante, mas a nível de contexto ambiental atual é importante a gente tá 
estudando o ambiente poluído e tentar recuperar mesmo, evitar que se 
polua é uma saída e outra é tentar limpar).(estagiário 3) 
Nestes elos, a latente socialização do saber ... 
compartilhar conhecimento com aqueles que não estão na escola, 
tendo como referência a problemática do ensino - da evasão escolar: 
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Eu vi que é uma necessidade fazer um trabalho com o público em geral -
população mais adulta, livre da escola ( ... ) Porque a educação, no nosso 
sistema já é falho, as crianças não ficam na escola muito tempo (a gente 
percebe que da primeira pro segunda série, metade das crianças já foram 
embora da escola, até que chega na Universidade e só tem um por cento 
da população). { ... ) é muito importante trabalhar fora da escola, porque é 
esse pessoal tá precisando ser formado (estagiário 4) 
Aprendemos com a diferença do outro no sentido em 
que valorizamos a sua cultura: 
Eles não têm o conhecimento que é dado na faculdade, mas têm o costume 
deles, a cultura deles { ... ) {estagiário 1 O} 
Ficaram algumas marcas configuradas na 
desarticulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão: 
{ ... ) aquela coisa fechadinha, acadêmica mesmo: o cara fica no laboratório 
dele pesquisando e vê que aquilo é o melhor. Só que a hora que você vai lá 
fora é diferente! (estagiário 12) 
Apontamos o questionamento do ensino a partir deste 
embate entre a prática da pesquisa e sua aplicação, o que vivemos no 
''Projeto Água": 
A faculdade te ingessa muito com as coisas ... o que a gente mais escuta 
dentro da faculdade é que o agrônomo tem que ter bom-senso e que o 
agrônomo não pode usar receita de bolo, desde o meu primeiro ano eu 
escuto isso. Só que a única coisa que eles fazem é passar receita de bolo pra 
gente. { ... ) nesse trabalho quando você tá saindo fora, que você tá se 
ferrando, que você vai lá e faz do jeito que os caras falaram pro você fazer e 
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não dá certo, é que você vê. Porque lá eles te cortam completamente a 
imaginação, a criatividade, com raríssimas exceções. Eles te ingessam 
mesmo, você não tem direito de exercer sua criatividade, sua 
curiosidade.jestagiário 12) 
Muitas concepções do mundo do universitário 
demonstraram um desejo de articulação do 1ripé acadêmico - ensino, 
pesquisa e extensão: 
( ... ) um trabalho que é pro minha monografia é muito de extensão, porque é 
a comunidade que fá me interessando ali ( ... ) (estagiário 3) 
A identidade da população percebida pelos 
integrantes da equipe influenciaram a sua cosmovisão atual: 
{ ... ) Eu me lembro que a gente teve uma discussão no ônibus que partiu até 
pro filosofia: começou a falar de princípios básicos do ser humano -
dignidade, sobrevivência, necessidades básicas do ser humano; o quanto 
que o pastor, com a religião, com aquela idéia do divino não tava 
embutindo na cabeça e derrubando coisas básicas do próprio indivíduo, do 
ser humano mesmo. ( ... ) Pelo menos pra mim, marcou muito esse negócio, 
porque hoje eu tenho um pouco dessa preocupação com o que a Igreja 
não faz em nome de Deus. (estagiário 3) 
Formamos uma concepção quanto à aprendizagem 
possibilitada pelo trabalho em grupo: 
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Havia também momentos que eu queria desistir de tudo, mas sabia que 
cada um tinha o seu papel. e cada um deveria contribuir para tirar o grupo 
do buraco- isso também é ter um aprendizado -ter responsabilidade e fazer 
com que o grupo cresça como um todo. sem desistir no meio. (estagiário 2) 
Precisamos também levar em consideração aspectos 
que não foram ensinados formalmente, mas aprendidos pelos seus 
integrantes com a sua própria prática, como o trabalho em grupo, a 
cooperação, o lúdico, o prazer (LIMA, 1979), há algum tempo 
divorciados da maioria dos trabalhos no meio universitário. 
a relação do grupo que foi mais forte, essa relação de troca, de união, de 
empolgação. de busca, de reflexão permanente - isso foi uma coisa que 
impulsionou o grupo o tempo inteiro. até nas divergências ( ... ) houve 
momentos de desânimo, por parte dos participantes, mas por sorte não 
foram momentos coincidentes, sempre que um desanimava pela própria 
circunstância, pela motivação dos outros do grupo, acabava levantando de 
novo o astral (estagiário 2) 
O trabalho em grupo pro mim foi muito importante, porque eu tive uma 
experiência depois do Vale, que foi o melhor trabalho em grupo que a gente 
já teve - a Semana da Bio 95 e o Centro Acadêmico. no ano passado - os 
dois trabalhos que você pensa em grupo, com um grupo de pessoas 
organizando, foram excelentes (a gente trabalhou, planejou, distribuiu as 
pessoas e realizou quase tudo que a gente queria, saiu quase perfeito como 
a gente tinha planejado). O Vale contribuiu muito também pro minha 
formação quanto a trabalho em grupo, foi uma das primeiras coisas que eu 
comecei com trabalho em grupo. (estagiário 1) 
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A criatividade vivenciada pelo grupo na elaboração de 
suas atividades estimulou os estudantes a darem vazão a este estado 
em outras instâncias do meio acadêmico: 
( ... ) me influenciou em outras coisas, eu tô fazendo um trabalho agora na 
licenciatura que é produção de material didático, tem que criar muita coisa 
(peguei muita coisa do Vale também). (estagiário 1] 
Estímulo para aqueles não participantes do projeto 
mas conhecedores dele na discussão da extensão na universidade ... 
a palavra até talvez seja magia pro Projeto do Vale, porque foi um projeto 
que contaminou as pessoas, não só do grupo, mas o pessoal da 
Universidade. Todo mundo queria saber o que tava acontecendo lá ( ... ) isso 
é importante na formação, não só nossa, isso tá trazendo o quê? 
Contribuições pro gente tentar estimular, conversar isso dentro da 
Universidade, estimular esses novos graduandos que tão entrando aí. esse 
pessoal. queira ou não queira, se espelho no que o pessoal fez. Isso tá sendo 
super importante, essa questão - não só o jovem tó precisando - mas o 
mundo inteiro tó precisando de incentivo. de experiências bonitas, de 
experiências que deram certo. Se você chegar e contaminar aquela pessoa 
com amor, com idealismo. com essa vontade de fazer as coisas. Isso é uma 
coisa que tá faltando. E isso é uma coisa que eu reparei: por que é que o 
pessoal se identificava com o grupo? O grupo emanava isso. teve um 
determinado momento na fase do grupo, que o pessoal emanava esse 
idealismo, essa vontade. Então, as pessoas se aproximavam pro saber o que 
é que tava acontecendo, pro trocar experiência. Então, isso foi uma coisa 
mágica, essa palavra que define. {estagiário 6) 
Percebemos a existência de um conjunto sistema 
ensino-aprendizagem entre os sujeitos: 
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Esse projeto foi fundamental no processo de formação minha. Primeiro, de ter 
um contato com uma realidade que eu não conhecia, de ter esse privilégio 
de ter esse contato. Foi um processo educativo nessa troca com a 
comunidade, foi um processo educativo que enriqueceu muito minha 
formação, o trabalho, a relação infra-grupo, entre as pessoas do grupo, 
acho que isso foi uma coisa assim que eu nunca mais vou esquecer na minha 
vida, foram as pessoas muito especiais que a gente conseguiu trabalhar, não 
só dentro do grupo, mas, o pessoal da comunidade. Foi uma experiência pro 
ver os entrames da questão política, da universidade, da prefeitura. Então, 
isso foi uma experiência extremamente enriquecedora pro mim. (estagiário 6) 
Descrevemos a experiência da extensão universitária 
que compartilhamos como aprendizado, destacando-a como a mais 
marcante no sentido pedagógico, em comparação com outras práticas 
acadêmicas: 
eu vou deixar como depoimento, eu já deixei publicamente algumas vezes 
assim. de tudo o que eu fiz na Universidade, de disciplinas de graduação, de 
Pet. de Centro Acadêmico, de estágios, de Congregação, de tudo o que eu 
fiz, o Projeto do Vale, com certeza, foi o projeto que mais me enriqueceu, de 
toda a minha época de graduação. É uma forma de aprendizado que a 
gente teve pra complementar nossa formação acadêmica, sensacional. 
Encaramos todos estes fatores descritos como um 
processo de aprendizado na intersubjetividade propiciado pela 
educação extra-escolar desenvolvida como extensão universitária: 
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trabalho. a relação infra-grupo, entre as pessoas do grupo. Isso foi uma coisa 
que eu nunca mais vou me esquecer na minha vida, foram as pessoas muito 
especiais que a gente conseguiu trabalhar, não só dentro do grupo, mas, o 
pessoal da comunidade ( ... ) foi uma experiência pra ver os viés, os entrames 
da questão política da Pró-Reitoria. da Prefeitura. (estagiário 6) 
apesar do trabalho tá usando subsídios produzidos pela biologia, pela 
química, pela medicina, pela antropologia, pela própria educação ( ... ) a 
nossa vivência enquanto grupo foi claramente educativa, não-formal. A 
nossa vivência com a população também ( ... ) ela teve presente o tempo 
todo( ... ) (estagiário 2) 
O confronto entre o conhecimento tradicional e o 
inovador ocorreu no ''locus"definido no trânsito entre as 
representações e o real, o individual e o coletivo. Precisamos 
compreender nesse trabalho qual a inter-relação entre cada um. Este 
confronto aconteceu a partir de um trabalho de extensão 
universitária, o qual se depara com uma realidade diversa - a região, 
a população, a política universitária e municipal, através do trabalho 
em grupo. 
O trânsito entre a idealização e o real foi nco em 
elementos que caracterizaram o processo educativo por nós 
vivenciado. No entanto, este cenário não amenizou a desarticulação 
existente na percepção dos problemas "reais": idealização de um 
trabalho que correspondesse às nossas expectativas de 
transformação da realidade e choque entre essa idealização e a 
postura da coordenação e da prefeitura. 
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Como parte destes pressupostos, a integração e a 
interação de sujeitos quauto ao conhecimento foi pontual e global 
respectivamente. Ou seja, tanto no interior do grupo como em relação 
à população, integramos conhecimento quando justapomos nossas 
informações técnicas a nossas histórias de vida repletas de outros 
conhecimentos delas distintos. Já, interagimos nesse contexto, 
quando conseguimos ir além do técnico previamente proposto -
solidariedade, afetividade (fomos sensibilizados pela possibilidade de 
construção das barragens mais por esse motivo do que pelo técnico e 
profissional), colocaudo nossa personalidade (autenticidade). 
Extrapolamos conforme sonhamos perspectivas para o "Projeto do 
Vale" na sua abordagem, abrangência e a atuação, como por exemplo, 
a possibilidade de criação de um grupo trausdisciplinar de extensão 
universitária, com uma base no Campus de Botucatu e outra em 
Eldorado. 
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111.6. O "Projeto Água" para os ribeirinhos: qual a 
mensagem que deixamos? 
Ressaltamos, antes, o papel dos ribeirinhos na nossa 
transformação de extensionistas a aprendizes - somado ao do grupo -
como essencial. Percorremos, assim, toda a nossa discussão sobre a 
nossa experiência na extensão universitária. 
Tivemos os ribeirinhos como agentes do nossa 
aprendizagem. Estes sujeitos nos despertaram para o 
questionamento da intervenção que criamos. Alertaram.~nos para o 
início de uma concepção da temática ambiental além do âmbito 
natural, da fauna e da flora locais. Mostrando-nos, assun, os 
condicionantes SOCiaiS desta abordagem, através do 
comprometimento da sobrevivência (com a perda da moradia e da 
terra, fonte de seu sustento) daqueles atingidos pelas barragens. 
Entrando em contato com os ribeirinhos reformulamos nossos 
conceitos de qualidade de vida, anteriormente centrados nos nossos 
padrões e pontos-de-partida. Hoje, acreditamos que este conceito, 
quando balanceado entre aqueles que participam de um projeto 
educativo promove uma troca de conhecimentos, diante do que 
presenciamos em algumas etapas do "Projeto Água". No entanto, 
estamos cientes de que esta troca possuiu na nossa experiência um 
viés político determinado pelas implicações do Convênio. A 
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apresentação das expressões dos ribeirinhos que fazemos a segmr 
ajudaram-nos a sedimentar este aprendizado. 
( ... ) a partir do momento que a gente conhecer a realidade. começano a 
aprender o que a gente deseja a coisa vai começar a andar. ( ... ) (morador 
5) 
Já menCionamos os resultados da nossa experiência de 
extensão universitária para o "Grupo do V ale", consideramos 
necessário nos referir a tais resultados para os ribeirinhos. Como 
estes sujeitos conceberam o nosso projeto? 
Reproduziremos agora algum dos nossos encontros 
com os moradores, em algumas visitas que realizamos após o término 
do "Projeto Água", onde mais uma vez, entramos em contato com "um 
mundo da atividade docente de um sem-número de pessoas que, sem 
diploma ou créditos em didática, ensinam sem saber": (Alves, 1981) 
O desenvolvimento das atividades na comunidade foi 
importante à medida que levou as informações voltadas para a 
necessidade de tratamento da água e de saneamento básico, na 
prevenção contra as doenças: 
No entanto, nos apontaram que a aplicação destas 
informações em seu dia~a-dia está subordinado a variáveis 
precedentes a elas, como a política local e as más condições de saúde 
da população: 
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( ... ) o trabaio foi bom. Teve muita coisa que a gente aprendeu, eu por 
exemplo, aprendi e sei que é bom. Agora, como apricar isso? Aí que tá o 
pobrema, da política que nóis vivemo aqui. Na questão da saúde. que a 
gente aprendeu em Eldorado, um negócio muito importante, que eu aprendi 
- e eu não sabia, eu acredito que a maioria - eu aprendi como se faz uma 
fossa. Se aquela fossa tá ajudando na educação da saúde, a gente sabe 
que o fossa é útil, é bom, mas o como devolver a saúde, eu acredito que é 
meio estranho ainda ( ... ) (morador 5) 
apesar da gente assim aprendeu bastante coisa boa, mas num pode fazer ... 
a questão da saúde memo, da higiene, do banhero, essas coisa, a gente 
aprendeu aqui, mas num tem jeito de fazer, um banhero bão, no fim num 
consegue fazer, sem ajuda do Prefeito num tem jeito de fazer fossa, o pessoal 
sabe que é bão, mas num pode. (morador 6) 
Os ribeirinhos viram nosso projeto como um alerta à 
melhoria das condições de saúde, entendendo aí o papel da 
informação como contribuição no processo educativo da comunidade. 
eu gostei ( ... ) eu aprendi mais( ... ) além da gente aprender sobre higiene, a 
gente aprende mais e como prevenir os verme e como tratar também, sobre 
também o verme de porco que ... sei lá pra mim teve bastante orientação, 
aprendi mais sobre esse negócio da carne do porco. E outra coisa também 
que é, além de higiene, a educação: as criança eles ficava assim com 
aquelas brincadeira, o teatrinho, eles se desenvolvia mais. { ... ) Também a 
orientação de fossa, essas coisa, eu gostei. (morador 7) 
Com isso, expressaram a articulação entre a saúde e a 
educação no contexto social: 
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( ... )mas o que que é a saúde e o que que é a educação? A gente aprendeu 
que a saúde é útil. mas eu sei que tem a educação. como apricá essa 
educação? Estudano. Daí que eu falei. nóis dependemo do governo ... uma 
coisa chama a outra, valeu o experiência, é válida ... (morador 5) 
Ademais, associaram a saúde a outros fatores, além do uso de 
medicamentos ou de cuidados com a higiene, apontando os 
problemas de subnutrição vividos naquela região: 
Exprica da água é útil? Bão. Fazer o banheiro é útil? Bão. Mas eu tenho que 
ter alimentação, porque eu vou usar o banheiro a partir do momento em 
que eu uso o alimento. eu vou usar o banheiro. porque sem o alimento não 
teve jeito. Então. esse alicerce. é por aí. eu não sei se vocês concordam. mas 
o alicerce da coisa é por aí( ... ) (morador 5) 
Com ISSO, deixaram transparecer que nossas 
informações VIeram desarticuladas de outros condicionantes 
pertencentes a esferas além da cloração da água: 
( .. )0 pessoal pensa que a saúde é tomá um cumprimido e aí resorveu o 
pobrema ... mas é o contrário, a saúde é começado pela alimentação, o 
começo é pela alimentação. O camarada, ele toma um cumprimido pro 
baxa a pressão, daí baxa a pressão, mas ele precisa de comê, daí ele vai 
tomá outro cumprimido pro enchê o estômago?! Num tem jeito. Ele tá cuma 
uma gripe, um resfriado, {fá sem apetite, num consegue comê nada), tomô 
uma injeção pra baixa a febre, vem a fome. Então, o começo das coisa tem 
que sê a alimentação, higiene, essa uma questão que a gente sempre 
discute( ... ) 
Consideraram nosso projeto como um espaço de 
aprendizados, um sujeito ensinou ao outro: 
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( ••• ) É aprendendo esse tipo de coisa pro fazer a vida memo porque ... é isso 
uma coisa que a gente pode tá precisando aprende, se a gente num se uni 
uma pessoa a outra, cada um fica parado de um lado ... num vai nem pro lá 
nem pro cá ... Vocês tamém aprendera ensinando aquilo pro gente. E o 
trabaio num parô aí, vai devagarinho 
Perceberam que nosso projeto teve como ponto-de-
partida os nossos interesses, traduzidos no enfoque da contaminação 
da água, mediado pela influência da administração municipal. 
Enfatizaram que tornando tal ponto-de-partida comum como 
essencial a um trabalho com uma comunidade: 
Pro trabaiá com comunidade cê tem que sabê o que eles querem ... num é 
virá trabaiá com a comunidade sem sabê o que ela qué, um vai num rumo, 
outro vai no outro rumo ... se a gente discuti o que a gente qué daí a gente 
pega a linha certa, agora trabaiá meio pela cabeça um do outro, ceis 
trabaia com a minha cabeça e eu trabaio com a cabeça de vocês, daí fica 
ruim, cê tem que ir num rumo( ... } 
No momento desta colocação, expnmuam sua 
concepção de política, diante da nossa justificativa dada quanto ao 
término do "Projeto Água", quando manifestamos o envolvimento da 
administração municipal: 
O que que é a política? Alguns vão dizê que é a campanha, esse tipo de 
coisa ... Política pra nóis, é cuidá desse menino [tocando na cabeça de uma 
criança do bairro], que ele tenha saúde, que ele cresço sadio, que aprenda, 
tenha uma vida mais digna. Num é o fazê politicage de vereador, de 
político ... Tem que ficá bem croro na cabeça, que ele cresço sadio, forte e 
tenha essa vida digna, tenha sua moradia, sua casa e assim mais.(morador 5) 
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Nossa transmissão de informações à comunidade, em 
alguns momentos foi importante para que esta cobrasse a prefeitura 
local, reinvindicando maior atenção ao saneamento dos bairros: 
{ ... ) Não fui pressionar lá, mas muita gente foi ( ... ) o Prefeito só deu em cima 
das costa de vocês, que foi pedido, que vocês fava fazendo uma coisa até 
boa pro bairro da gente. Vocês chega e faz uma pergunta pro cara aí -
"como foi a nossa vinda aqui". Pro mim, já miorou, muita gente se aproveitou 
dessa boa-vontade de vocês - ter mostrado muita coisa boa aqui no 
município, que o Prefeito fava apagado, fava enterrado. Pegara nas costa 
de vocês e muita gente canalizara água em cima desse trabalho duro que 
vocês viera fazer aqui na cidade de Eldorado. Se vocês querem saber vão 
na casa de mais pessoa, faça esse trabalho bonito que vocês tão fazendo 
que vocês vão ver. { ... )Pegaram a oportunidade que vocês viero aqui, pedire 
caixa pro Prefeito e todo mundo aqui ganhou mangueira, cimento. 
(morador3) 
A interrupção do projeto levou a administração 
municipal a cessar o fornecimento de material para a comunidade 
que os reinvindicou a partir da nossa atuação, o que foi visto como 
falha da universidade: 
o que eu num gostei foi o negócio da fossa: porque a Unesp exprico pra nóis 
como que era as fossa, né, mas, sobre saúde, mas o material tinha que vim 
da Prefeitura. Nóis fomo falar na Prefeitura, falei com o vereador e falei com 
o prefeito, e recebi a mesma resposta que isso aí era por conta da Unesp. 
Então. quer dizer, que num ponto-de-vista, pro nóis, a Unesp falhou um 
pouquinho. 
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Os ribeirinhos entenderam a nossa presença na 
região como geradora desta reinvindicação, além de considerá-la 
como uma cobrança a esta administração: 
Cloro tinha quando ceis fava aqui, é lógico vocês tava cutucando. como diz 
o outro, a gente ia lá e achava, mas depois disso ... Eu mesmo. cada vez que 
eu vou procurar lá, eu num acho ... (morador 7) 
Consideraram o convênio com aquela administração 
como comprometedor da participação democrática da comunidade e 
do grupo na consecução dos objetivos: 
Isso era uma coisa que só atende o lugar, mas sem apoio o povo fica 
prejudicado. A gente tava acostumado com as coisa depois o trabalho 
acaba. dai o povo fica prejudicado, num dero apoio. A não ser que a gente 
queira ir fazendo pela gente memo e num depender de Prefeitura. Isso aí é 
um apoio que num deveria ser convênio com prefeitura, deveria ser das 
famia, da diretora, dos pai das criança, porque daí ficaria melhor sem a 
Prefeitura. Porque daí ficam dando uma idéia, dando outra e aí em vez de 
ajeitar, estraga. Um convênio feito assim só vai dar política, por isso tem que 
fazer só com o povo. {morador 8) 
Desejamos, com estas expressões, contribuir para que 
os sujeitos envolvidos nos projetos de extensão universitária ou de 
educação ambiental analisem os reflexos de sua prática em relação 
aos outros sujeitos, tendo aí, como referencial o movimento do auto e 
do alterna realidade em que tomam contato. 
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de cada sujeito envolvido em um processo educativo, considerando-a 
como viabilizadora de um intercâmbio de conhecimentos acadêmico e 
não-acadêmico promovidos nas suas realidades: seja no Vale do 
Ribeira ou em uma sala de aula. 
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CONCLUSÃO 
A experiência pedagógica abordada neste estudo nos 
permite refletir sobre a existência de correlação entre a educação 
ambiental e a extensão universitária. O que poderiam ter em comum 
tais temas? Nossa vivência da atuação realizada no Campus 
Avançado nos permite convergu a discussão da extensão 
universitária ou da educação ambiental, para um ponto, como partes 
de um mesmo movimento: a educação. 
Assim, demonstramos qual o processo educativo 
desencadeado na atuação de um grupo de universitários no Campus 
Avançado do Vale do Ribeira, através do desenvolvimento nesta 
região de um projeto ambiental. Desejamos expressar o movimento 
pedagógico descrito pelas interações entre os acadêmicos e a 
população, mediadas por tal proposta. 
Concebemos a atuação no Campus Avançado como 
um espaço onde experienciamos o educativo nas relações entre o 
homem do ambiente da Universidade com aquele do ambiente do 
V ale do Ribeira. Dimensionamos a extensão universitária como um 
campo capaz de proporcionar um questionamento da forma de 
intervenção da Universidade na relação homem-ambiente, inserido 
em propostas de caráter ambientalista como a que desenvolvemos. 
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Intervimos neste contexto baseados no pressuposto de 
melhoria de qualidade de vida de população carente, miserável, 
inserida em um meio ambiente remanescente de um ecossistema - a 
Mata Atlântica dizimado pela degradação ambiental 
(desmatamento, queimadas, monocultura, poluição dos recursos 
hídricos, por exemplo), dada à exploração econômica aí desenvolvida. 
Um pressuposto de melhoria segundo os nossos padrões, nossas 
lentes de observar o mundo. 
À medida em que atuamos, questionamos este intento 
centrado nos nossos pontos-de-vista a partir da descoberta de que a 
transmissão de informação sobre a contaminação da água se 
contrapunha à problemática da luta pela terra que a comunidade 
vinha enfrentando diante da possibilidade de iostalação de 
barragens naquela região. Estivemos frente a uma prioridade dos 
ribeirinhos - a posse da terra - e outra da Universidade - transmissão 
de informação. Criticamos esta diferença de olhar para a realidade 
de uma mesma região. 
Portanto, consideramos o que relatamos o 
questionamento do nosso pressuposto de melhoria - como um 
aprendizado, já que houve uma mudança da nossa postura inicial, 
rígida e reprodutora da proposta formulada pela coordenação para 
outra crítica, estruturada na flexibilidade de uma abordagem dos 
problemas ambientais de uma realidade de acordo com o 
conhecimento daqueles que a vivenciam. Nossa atuação centrada na 
preocupação com a contaminação dos recursos hídricos pelos 
moradores da região do Vale do Ribeira e o comprometimento de sua 
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saúde desencadeou o aparecimento de inúmeras indagações quanto 
ao nosso papel como universitários e interventores de uma realidade. 
ilustramos o que experimentamos com tais indagações ao sentido 
dado por Japiassu (apud Pereira 1991) à dúvida na aprendizagem: 
O gosto da incerteza e a dor intima do desamparo frente a uma 
aprendizagem relativizante. incapaz de parâmetros absolutos, são fatores de 
saúde intelectual que não podem ser desprezados pela pedagogia 
científica. 
Relacionamos, ainda, este aprendizado com as 
dúvidas do nosso intervir através da extensão universitária com a 
colocação feita por Lerer (1994), a qual aponta os problemas 
ambientais como um potencial para o enraizamento da universidade 
na sociedade. 
Aprendemos com o diálogo nos momentos livres e 
informais - as caminhadas noturnas até a ponte do Ribeira Qá 
atirávamos desde pedras a decepções, de sonhos a conquistas). 
Repensando o sentido da nossa presença naquela região, o papel de 
cada um no grupo, o encontro do subjetivo com o intersubjetivo. O 
bom era retomado lá; aconchego da cidade e da casa proporcionando 
interação, afetividade (o sentir), a sensação de ampliação do tempo -
"lá, o tempo rendia". Todos estes aspectos fluiam num estado 
prazeroso ... estado educativo. Neste conjunto, a população sem rosto 
das nossas expectativas - no sentido impessoal - ganhava rosto 
expressivo - de comunidade - fonte do nosso aprendizado. Traços 
marcantes, olhares profundos que nos inqueriam sobre o nosso estar 
ali, ao mesmo tempo que emanavam receptividade. Criamos um 
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estado de comunicação, de "feedback" promovidos na nossa relação 
intragrupal e naquela com a comunidade ~ estado de vivificação da 
ação pedagógica em mutação, dúvida, auto-questionamento,. 
aproximação: 
Nosso envolvimento com os ribeirinhos ocorreu 
quando nos permitimos o desapego da posição de "professor", 
"monitor", emissor de informação para aquela de aprendiz de um 
novo mundo- o do Vale do Ribeira, das prioridades da população e da 
diferença do outro. Podemos ilustrar este desapegar quando nos 
reportamos à realização das peças teatrais, quando rejeitamos a 
rigidez dos papéis de transmissores de conhecimento em favor da 
expressão do que percebemos da realidade através de uma imagem 
especular, onde o povo se vê na linguagem, nos hábitos, na paisagem 
aí representados. Além disso, esta rejeição se manifesta no 
espetacular, naquilo que é grandioso, sublime, indicados pela 
interpretação de algumas personagens vinculadas ao fantástico 
(como o Super Cloro). 
Nosso pnmerro atrativo para participarmos das 
atividades de um Campus Avançado foi a imagem de contribuição e 
ajuda a uma "população pobre", vítima da verminose. Oscilamos 
entre a compreensão da participação do intelectual em trabalhos 
comunitários como um indivíduo disposto para o sacrificio, dotado de 
poder messiânico e a de troca de conhecimentos - científico e popular 
- como assessoria à camada da população que não teve acesso ao 
ensino. Sendo que é enfatizada nesta assessoria um anseio de 
socialização do saber. 
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Houve uma mudança destes papéis, à medida que 
trocamos esta postura messiânica (de salvador) pela de aprendiz na 
intersubjetividade: os ribeirinhos nos ensinam a questionar nossa 
intervenção, o que aprendemos também nas relações intra~grupais. 
Estabelecemos um processo educativo onde tanto a comunidade como 
o grupo se tornaram ativos na aprendizagem do questionamento, 
criando uma aproximação. 
No exercício da extensão - na atuação - vivenciamos 
dicotomias delineadas na noção de distância, ora inexistente ora 
minimizada ''in locu",mas, ampliada na sala de aula, no laboratório, 
na biblioteca, nos gabinetes administrativos, enfim no cotidiano 
universitário. 
Transformamos os bairros da região do Campus 
Avançado na "nossa sala-de-aula": aí se verifica um aprendizado na 
intersubjetividade dado no "Grupo do V ale'' e na sua relação com os 
moradores, gerado no interrogar mútuo. Encontramo-nos todos 
juntos - universitários e ribeirinhos em um estranhamento: "quem 
era aquela gente, da onde vinha, o que queria?" ~ indagações comuns 
a sujeitos do mundo acadêmico e daquele não acadêmico, originadas 
no campo do auto e do alter. Um estranhamento que Dauster (1989) 
define como 
além da simples surpresa face ao diferente, implicando na relevância de 
entender como os outros sujeitos percebem e ponderam sobre a sua 
realidade-
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Os elementos discutidos até aqui - o aprendizado com 
a diferença do outro (da comunidade ou do grupo) e de suas 
realidades, de seus mundos contribuem para a compreensão do 
significado da Educação Ambiental no desenvolvimento do "Projeto 
Água". 
O agravamento da degradação ambiental, elemento 
comprometedor da vida das espécies no planeta, inclusive a humana, 
despertou a preocupação de vários segmentos da sociedade como os 
movimentos sociais e as intituições de ensino nas últimas três 
décadas. Neste contexto, a educação ambiental despontou como 
alternativa capaz de minimizar esta degradação, ocupando desde 
então, posição de evidência na sociedade atual. 
Já a extensão universitária possuiu similarmente a 
sua época áurea de destaque. Época em que o Governo Militar (1964) 
acaba incorporando o discurso de poder das camadas populares 
inserido nas reinvindicações dos movimentos de esquerda, como o 
estudantil, sentindo-se por eles ameaçados, criou o Projeto Rondon, 
que, neste período, teve suas linhas de atuação determinadas em um 
encontro para debate do ensino superior, promovido pela Escola 
Superior de Guerra. A vontade dos jovens universitários de que os 
anseios populares fossem priorizados na administração do país, por 
exemplo, através de uma universidade mais atuante na sociedade é 
cooptada pelo Estado. É no Projeto Rondon que isto se dá, por meio 
de uma prestação de serviços - "integrar para não entregar" - às 
regiões carentes e distantes dos grandes centros urbanos pela 
universidade. (MONTEIRO, 1990) 
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Pereira (1991) nos chama a atenção para as intenções 
da ênfase dada à integração na área de educação pelo governo neste 
período: criar uma "sensação" de realização de um trabalho coletivo, 
na realidade, uma desarticulação de saberes. 
Uma assistência que maqmou um desejo de 
dominação e controle das classes populares, bem como do segmento 
acadêmico brasileiros (MONTEIRO, 1990). Com a extinção do Projeto 
Rondon, em 1985, a extensão universitária não é mais ponto enfático 
no meio acadêmico como no período em que descrevemos. 
Devido à cobrança da sociedade para que se 
manifeste diante da problemática ambiental, a Universidade inicia 
uma reflexão a respeito de uma discussão nascida nos movimentos 
populares. Aí, novamente nos deparamos com a cooptação, onde o 
"discurso verde", originado nestes movimentos vem sendo 
incorporado pelo poder, chegando até aos donúnios do ensmo 
superior. Diante deste processo, a universidade, ao tratar dos danos 
ambientais, acaba definindo uma linha auxiliar dos interesses do 
Estado que a mantém e não da sociedade que a necessita (LERER, 
1994). 
Contextualizada a posição da Universidade quanto às 
suas respostas à sociedade, de sua função social, através do breve 
histórico até agora apresentado, podemos realizar um paralelo 
quanto à influência do poder no desenvolvimento do ''Projeto Água". 
Possível, desde que nos recordemos que sua proposição ocorreu a 
partir de uma cobrança da administração municipal conveniada à 
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universidade para que este acordo fosse colocado em prática. Desde 
então, durante o desenrolar do nosso projeto foi estabelecida uma 
parceria entre a universidade e esta administração em oposição a 
uma outra parceria - a do grupo dos estudantes e a população. A 
primeira parceria é determinada à medida que as atividades 
desenvolvidas na região do Campus Avançado procuraram satisfazer 
as solicitações de prestação de serviço da Prefeitura. Diante destes 
parâmetros, entendemos que mesmo havendo uma cooptação do tema 
meio ambiente, traduzida na proposta do coordenador que buscou 
atender as exigências do poder municipal, a segunda parceria 
(estudantes-moradores) nos mostra uma resistência a tal poder. 
Resistência definida pela própria crítica às premissas do "Projeto 
Água" ocorrida no momento da nossa atuação ou após seu término, 
já descrito anteriormente. É oportuno aqni o refletir de Lorer (1994) 
sobre estas ambigüidades: 
A Universidade é compartimentada em blocos. paredes e relações de poder 
( ... ) Prensada de cima pelo Estado e de baixo pela sociedade, a 
Universidade acaba assumindo uma posição ambígua. 
Apesar dos conflitos enfrentados pelos estudantes na 
relação com o coordenador e com a prefeitura, não desmerecemos o 
espaço de aprendizagem intersubjetiva proporcionada pela nossa 
participação em uma experiência de extensão universitária no 
âmbito do poder e do saber. Um aprender com o outro, seja aquele do 
meio acadêmico (alunos e coordenador), seja aquele da comunidade. 
Estes conflitos sinalizaram um aprendizado na crítica, crítica dos 
modelos de conhecimento e poder pré-estabelecidos, simbolizados 
aqui pela própria proposta do "Projeto Água" e pela política 
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universitária e municipal. Assim, a Educação gerada nestas 
instâncias permite: a ampliação dos campos de possibilidades nas 
experiências de poder: poder ensinar, poder pensar, agir, discutir. 
Cada um de nós expressou uma alteração da visão da 
função social da universidade, do nosso papel como cidadãos. 
Experenciamos o que Pereira (1991) relaciona à vivência nas 
instãncias do poder: 
no grupo, há possibilidade de que a cooperação supere a competição por 
intermédio do questionamento permanente sobre as relações de 
poder.Pereira 
Cidadania enraigada neste aprendizado: todos os 
depoimentos afloravam uma preocupação com a interação dos nossos 
conhecimentos como cidadão, estabelecendo aí 
( ... ) um processo educativo maior, sinalizado para a conquista ou reconquista 
da cidadania. É a nova "ponte" entre a sabedoria popular e a consciência 
técnico-científica. Um artifício e uma escadaria para se escapar da 
impotência e infertitidade da torre de marfim, e esgrimir no céu aberto do 
cotidiano (AB' SABER, 1991). 
Abandonamos a postura de missionários 
extensionistas em contato com uma população carente, para criarmos 
uma massa de sujeitos "querentes": desejosos da mudança do sistema 
opressor - universidade, Vale do Ribeira, sociedade. Um conjunto de 
indivíduos de realidades diversas (profissionais liberais, lavradores, 
donas de casa, professores). No entanto as igualamos neste desejo de 
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transformação pela crítica, pela negação do que não nasce da nossa 
subjetividade, do que nos é imposto como sujeitos, porém é 
contestado e rejeitado na intersubjetividade. 
Compreendemos a proposta do projeto "Água, suas 
Inter-relações e Educação Ambiental"- a melhoria de qualidade de 
vida · como uma maneira de equacionar as diversas peculiaridades 
dos sujeitos e de sua realidade segundo os nossos padrões de sanar. 
Criamos a partir deles fórmulas de "melhoria da qualidade de vida" 
deduzidas em algumas atividades do "Projeto Água": desde o 
fornecimento de informações preventivas e frascos de cloro à 
distribuição de calçados e de técnicas para a implantação de hortas 
escolares. Esbarramos nossa fórmula nos hábitos dos ribeirinhos, 
acostumados a passar parte do seu dia roçando e não assistindo a 
aulas, palestras, a tomar água diretamente do rio, a andar descalço, 
a fazer hortas com técnicas passadas de pai para filho e não de 
estudante para ribeirinho. Cremos que as colocações de Rocha (1985) 
nos auxiliam a compreender este embate: 
A sociedade do "eu" é a melhor, a superior. .. espaço da cultura e da 
civilização por excelência. É onde existe o saber, o trabalho, o progresso. A 
sociedade do "outro" é atrasado. São os selvagens, os bárbaros. O selvagem 
é o que vem da floresta, da selva, que lembra, de alguma maneira, a vida 
animal. O "outro" é o "aquém" ou o "além", nunca o "igual" ao "eu". O 
etnocentrismo passa exatamente por um julgamento de valor da cultura do 
HoufroHnos termos da cultura do grupo do "eu". 
Conforme valorizamos, no estabelecimento das 
parcerias grupo-comunidade, as prioridades da população (luta pela 
terra), demonstramos com isso o que Dauster (1989) concebe como 
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relativizar: o conhecimento do outro nos seus próprios termos, a 
partir do seu ponto de vista. Esta autora ainda nos fala da 
contribuição do "olhar relativizador" para o questionamento de 
valores, dos conhecimentos, dos modos, dos códigos dominantes e das 
atitudes etnocêntricas, além de considerá-lo como uma abertura para 
a desconstrução de estereótipos e percepções homogeneizadoras 
inseridos nas diferenças sociais. 
A medida que percebemos as contradições da nossa 
atuação elaboramos um conceito de Educação Ambiental centrado na 
alteridade, no conhecer da realidade do outro. Sensibilizamo-nos com 
a nossa experiência pela prioridade de conhecer as realidades dos 
ambientes diferentes do nosso, fazendo do melhorar algo brotado na 
interação de conhecimento possível entre sujeitos inseridos em 
ambientes externos ou internos aos muros da Universidade 
Transitamos entre o campo circunscrito na tecnologia 
- no significado singular, imutável - aquele das Ciências Biológicas, 
das Ciências Agronômicas, da Medicina Humana, da Química - e 
aquele da Educação - tecido nas simbologias, nas interpretações 
plurais do humano. Pluralidade que enxergamos na temática das 
barragens. Anteriormente nosso primeira atenção se resumiu à 
preocupação com o comprometimento do ecossistema da região diante 
da possibilidade da construção destas represas. Porém, ampliamos 
estes limites da visão do tema do meio ambiente somente pelo verde -
aprendendo a conceber o lado social deste tema. Traduzimos este 
lado como os danos que tal construção causaria também à população 
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local que estaria desabrigada. Nesta fase, esboçamos uma associação 
entre o ecológico e o social. 
Estabelecemos uma interação grupal e entendimento 
mútuo, o que nos possibilitou expressar uma cosmovisão alicerçada 
em um compromisso social nas diversas especialidades a áreas que 
pertencemos (Ciências Biológicas, Ciências Agronômicas, Medicina 
Humana). 
Deixamos, no desenvolvimento do ''Projeto Água", 
tanto a antiga noção de avançar, no sentido de estender os 
conhecimentos a sujeitos desprovidos deles como aquela de integrá-
los aos nossos padrões de observar o mundo, interagindo conflitos e 
questionamento. Acreditamos que com este aprendizado que 
conquistamos na extensão universitária, iniciamos a formação de 
uma concepção de Educação Ambiental que clama pelo relativizar: 
Para atingir seus objetivos, a Educação Ambiental j ... J exige uma 
sensibilidade especial para as coisas da natureza e a melhoria da estrutura 
da sociedade. Logo, carece de um certo conhecimento articulado sobre a 
região que serve de suporte, para homens-habitantes, homens-produtores ( ... } 
É impossível consolidar um corolário de Educação Ambiental exclusivamente 
em atendendo à escala planetária ou à escala nacional. Pelo contrário. ele 
envolve todas as escalas. Começa em casa. Atinge a rua e a praça. Engloba 
o bairro. Abrange a cidade ou a Metrópole. Ultrapassa as periferias. Repensa 
os destinos dos bolsões de pobreza. Penetra na intimidade dos espaços ditos 
"opressores". Atinge as peculiaridades e diversidades regionais. Para só. 
depois. integrar em mosaico, os espaços nacionais. E. assim colaborar com os 
diferentes níveis de sanidade exigidas pela escala planetária { ... j(AB' 
SABER, 1991). 
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Encontramo·nos, portanto, com o auto . sujeito em si 
mesmo · se deparando com o alter - o outro. Entendemos as 
representações sobre o alter como partes tanto deste campo de 
indagações como do caminhar paralelo. Quando nos integramos 
descrevemos um etnocentrismo, quando interagimos fomos capazes 
de relativizar. Mencionados o etnocentrismo e a relativização, 
compartilhamos dos conceitos de Rocha (1985), onde: 
O etnocentrismo é uma visão do mundo onde o nosso próprio grupo é 
tomado como centro de tudo e todos os outros são pensados e sentidos 
através dos nossos valores, nossos modelos, nossas definições do que é 
existência. ( ... ) No plano intelectual. visto como a dificuldade de pensarmos a 
diferença e no plano afetivo. sentimentos de estranheza, medo. hostilidade. 
A relativização se opõe ao etnocentrismo. As verdades da vida são 
encaradas como uma questão de posição, um ato visto no contexto em que 
acontece, há compreensão do "outro" nos seus próprios valores e não nos 
nossos, o ver as coisas do mundo como relação entre elas. A verdade está 
mais no olhar do que naquilo que é olhado - relativizar - não transformar a 
diferença em hierarquia, mas vê-la na sua dimensão de riqueza por ser 
diferença. 
Ao nos iotegrarmos colocamos lado a lado nossos 
conhecimentos subjetivos: por exemplo, o conhecimento tecnológico 
(científico) do qual somos dotados como acadêmicos, se dispõe 
paralelamente a aquele do ribeirinho (o conhecimento popular) 
mesma. 
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( ... ) Ao outro negamos aquele mínimo de autonomia necessária para falar de 
si mesmo. ( ... ) O "outro" e sua cultura, da qual falamos na nossa sociedade, 
são apenas uma representação, uma imagem distorcida que é manipulada 
como bem entendemos( ... ) Aqueles que são diferentes do grupo do eu -os 
diversos "outros" deste mundo- por não poderem dizer algo de si mesmos, 
acabam representados pela ótica etnocêntrica e segundo as dinâmicas 
ideológicas de determinados momentos.{ ... } (ROCHA, 1985) 
illtrapassamos a justaposição a que nos referimos há 
pouco através do questionamento das nossas representações de 
identidade e de atitude subjetivas nas dimensões do auto e do alter. 
Geramos tal questionamento através da interação das nossas 
experiências, íntrisecas ou extrínsecas à atuação no Campus 
Avançado. Sendo possível refletirmos sobre o auto através do alter, 
aprendendo com esta reflexão. 
Consideramos a negação da postura etnocêntrica 
como sinalização de uma aprendizado - onde houve mudança de um 
padrão de cosmovisão em si mesmo - bloco monolítico - sensibilizado 
pelo estranbamento do alter, intercambiando a partir daí 
conhecimentos centrados em pontos-de-vista diversos sobre uma 
mesma realidade- aquela do Vale do Ribeira. 
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O espaço-tempo V ale nos proporcionou um 
entendimento do significado da relação entre os integrantes do 
grnpo, bem como deles com a comunidade. Mencionaremos 
primeiramente a primeira relação, para posteriormente nos atermos 
àquela da equipe com os ribeirinhos, quando será oportuno 
introduzirmos nossa concepção de comunidade. 
No Capítulo I, caracterizamos a ongem do "Projeto 
Água", dimensionando-o na proposta de extensão universitária da 
Unesp. Pudemos com isso realizar um paralelo entre a origem deste 
projeto e as bases históricas da extensão universitária. Tal paralelo 
nos auxiliou a contextualizar 
No capítulo li, justificamos nosso processo educativo 
através da intersubjetividade, o terreno pedagógico da relação de um 
sujeito com o outro como terreno. 
Pudemos, então, introduzir o Capítulo III, onde 
desenvolvemos o propósito do nosso estudo, expressando, assim o 
perfil deste aprenctizado. A segnír, expomos o que refletiroos ao longo 
deste capítulo. 
Os relatos das expectativas do coordenador e dos 
estudantes revelaram suas representações quanto aos ribeirinhos. 
Tais relatos contribniram para que pudéssemos verificar como tais 
representações se desenvolveram ao longo do "Projeto Água". 
Consideramos, portanto, a extensão universitária como espaço de 
aprendizado, à medida que sua prática nos proporcionou uma 
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mudança das representações dos estudantes em relação à sua 
concepção de ensino-aprendizagem. Diante do embate entre as 
parcenas- estudantes-população e coordenador-administração 
municipal, fomos levados a tomar ciência de que a relação entre os 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem extra-escolar que 
vivenciamos tomou dimensões diferentes daqueles do nosso mundo 
interno da universidade. Neste último, a que nos vinculamos, as 
relações entre o professor e o aluno, o pesquisador e o objeto de 
pesquisa são estáveis, passíveis de controle técnico. Assim, aquelas 
relações no âmbito extra-escolar que delineamos no "Projeto Água" 
fugiram deste tipo de controle que nos habituamos pelo seu estado de 
conflito, tensões, imprevisibilidade · "dificil trabalhar com gente" -
nos dissemos muitas vezes nas nossas reuniões ou em meio ao 
trabalho de campo. Desta fonna, enxergamos os conflitos vividos ai 
como um estímulo para que repensemos as relações ensino-pesquisa-
extensão nas salas de aula e nos laboratórios, trazendo-os para o seu 
interior. Verificamos que este processo de mutação que os sujeitos as 
submeteram através da intersubjetividade denunciou o que 
aprendemos com a a experiência de extensão universitária. 
Detalhamos este processo na apresentação a seguir. 
Percebemos que houve uma inversão de papéis. De 
meros receptores de informação, os ribeirinhos passaram a agentes 
do questionamento da postura do grupo. Esta alteração na 
representação dos estudantes quanto aos ribeirinhos ocorreu 
conforme os universitários foram indagados pelos segundos quanto à 
origem e objetivos de sua atuação. A problemática das barragens 
enfrentada pela população - sua prioridade, naquele momento, 
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desencadeou esta modificação da imagem do ribeirinho. Portanto, na 
experiência da extensão universitária, fomos sensibilizados pela 
diferença do alter no processo da aprendizagem: a nossa prioridade -
ensinar sobre a contaminação da água ~ diferiu daquela dos 
moradores do V ale do Ribeira. 
Concebemos, face ao que constatamos até agora, os 
participantes do ''Projeto Água" não mais como extensionistas -
aqueles que estenderam o seu conhecimento a moradores que não o 
possuíram. Mas como sujeitos receptivos a estabelecer um canal de 
aprendizagem mútua, viabilizado na interação entre eles e outros 
sujeitos inseridos em um mundo diverso do seu - a realidade não 
acadêmica. Esta reciprocidade do aprender que mencionamos se 
referiu tanto à contribuição do grupo, como da população. 
Quanto ao coordenador, sua presença igualmente foi 
importante no nosso processo educativo, pois além de nos 
proporcionar um espaço para geração deste processo, pela sua 
iniciativa de proposta do "Projeto Água", nos mostrou no desenrolar 
do projeto, os entraves políticos envolvidos na prática pedagógica. 
Isso ocorreu à medida que esta coordenação procurou satisfazer os 
propósitos da administração municipal. devido às instâncias do 
Convênio que já discutimos. Estas se definiram pela prestação de 
serviço da universidade em troca de parte de subsídio material 
(acomodação, transporte, alimentação), o que gerou o 
comprometimento de maior liberdade para priorizar os propósitos do 
projeto, segundo as diretrizes da população e do grupo de estudantes. 
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Tal comprometimento nos proporcionou levantar 
algumas questões quanto à própria autonomia universitária na 
sociedade atual. Para tanto, fizemos uma retrospectiva da posição 
dos sujeitos neste acordo. Entendemos que o Convênio finnado entre 
a universidade e a administração municipal - onde a proposta do 
"Projeto Água" se inseriu - se desdobrou em duas parcerias: uma, 
entre o coordenador do "Projeto Água" e esta administração; e outra, 
entre os estudantes e a população. Contextualizamos o processo 
educativo caracterizado nesta conclusão no âmbito destas parcerias. 
Desejamos, com esta colocação, propor uma reflexão quanto ao 
significado pedagógico dos desdobramentos dos projetos de parceria 
entre a universidade e a sociedade como o que citamos. 
Nossa transformação em aprendizes nos levou a 
experienciar a Educação que procuramos definir nesta conclusão: um 
início da transposição de limites de nossa formação acadêmica na 
área das Ciências Biológicas para aquela da Educação. Viabilizamos 
este percurso pela prática da extensão universitária e da educação 
ambiental. Portanto, pelo que abordamos até aqui, acreditamos que 
nosso aprendizado é indissociável: convergem para a área da 
Educação em SI. Nela, a experiência pedagógica da 
intersubjetividade entre o auto e o alter, que demonstramos, 
equacionam a extensão universitária e o tema do meio ambiente. 
No capítulo 111, apresentamos o nosso percurso de 
extensionistas a aprendizes. Partimos de uma concepção prévia de 
extensão universitária e de educação ambiental construída na 
transmissão de um conteúdo a contaminação da ágna. 
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Deternrinamos, portanto, a nossa abordagem daquela realidade 
anteriormente à ida para a região do Campus Avaoçado. Neste 
sentido, fomos extensionistas, detentores dos rumos do processo 
educativo. 
No entaoto, a problemática das barragens, que 
tomamos conhecimento na nossa primeira atuação, nos fez elaborar 
um outro conceito, no qual alicerçamos o ponto de partida do 
desenvolvimento da nossa proposta educativa (de extensão 
universitária e de educação ambiental) nos interesses da 
comunidade. Encaramos tal ponto de partida como um catalisador da 
troca de conhecimentos acadêmico e não-acadêmico. Porém, no 
momento em que elaboramos este nosso conceito, os entrames 
políticos existentes no convênio entre a universidade e a 
administração municipal da região onde atuamos não permitiram 
que o colocássemos em prática. Apenas insistimos para que isto 
ocorresse junto à nossa coordenação, desencadeando um conflito 
entre esta e os universitários. 
Pretendíamos, assim, dar ao "Projeto Água" uma 
orientação do processo educativo sedimentada nos interesses da 
comunidade (representada aí pela sua preocupação com a perda de 
moradia gerada pela possível instalação de barragens). Porém, tais 
interesses não corresponderam àquele da administração municipal 
conveniada com a nossa universidade. Diante disso, nossa 
coordenação voltou nossas atividades para aquelas correspondentes 
aos anseios desta administração, visto que, desagrando-a nosso 
projeto seria interrompido. 
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Cedemos a este comprometimento político, mesmo 
contrariados em nossa concepção do processo educativo instaurado 
na troca de conhecimentos. Desta forma, continuamos a desenvolver 
o "Projeto Água" segundo os moldes da administração municipal, 
permanecendo no "Grupo do V ale" pelo vínculo afetivo que criamos 
entre os componentes do grupo e a população. Justificamos este 
vínculo pela nossa valorização da extensão universitária como um 
campo distinto do ensino e da pesquisa que nos habituamos, 
conforme atribuímos a ele um meio que estimulou a nossa 
cooperação, a nossa solidariedade, a nossa disponibilidade em 
conhecer uma cultura diferente a que nos enquadramos (aquela dos 
ribeirinhos). 
Além disso, identificamos as atividades 
desempenhadas neste período de permanência na equipe, após um 
direcionamento do projeto que nos desagradou, como 
assistencialistas (a Campanha do Calçado e as hortas escolares, por 
exemplo). Mas percebemos em nossos depoimentos uma crítica a esta 
prática assistencialista e compassiva com relação à comunidade. 
Desdobramos tal crítica em uma busca pela troca de conhecimento 
nas nossas atividades acadêmicas atuais após o término deste projeto 
- uma busca gerada nas marcas que a aprendizagem do ''Projeto 
Água"nos deixou. Retomamos, assim, nossa concepção educativa 
inicial, que mesmo não colocada em prática na atuação no campus 
avançado, tomou-se diretriz da nossa formação pessoal e 
profissional. Descartamos a idéia de estender, abraçamos agora a de 
aprender no intercâmbio de conhecimentos: de extensionistas a 
aprendizes. 
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Descrevemos nesta exposição, uma aprendizadagem 
aflorada do convívio do auto com o alter, os quais desencadearam o 
intercâmbio de suas experiências, permeado pelas instâncias do 
poder e do saber nos conflitos e tensões da intersubjetividade. 
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FOTOS 
Fotos: 
1- Visão do Rio Ribeira do Bairro de Ivaporunduva.Também 
vegetação típica de Mata Atlãntíca, entrecortada pela prática 
da monocultura da banana, dllundida em toda região do V ale 
do Ribeira. 
2 - Vista parcial da cidade de Eldorado, na regtao urbana, 
margeada pelo Rio Ribeira. Ainda, ao fundo, as formações 
montanhosas típicas do local, as quais indicam a presença de 
inúmeras cavernas aí encontradas. 
3 - Um integrante do nosso grupo esperando, junto de um 
ribeirinho, um canoeiro para realizar a travessia do Rio 
Ribeira. A canoa é um meio de transporte típico da região, 
amplamente irrigada por rios. Ao fundo, o Bairro de 
Ivapornnduva e a Igreja de Nossa Senhora do Rosário, 
construída na época dos quilombos, indicando este bairro como 
um de seus remanescentes. 
4 - Moradora utilizando-se do rio para lavar os utensilios 
domésticos. 
5 . Estagiária realizando coleta de água para análise laboratorial. 
6- Verme encontrado em um dos esgotos a céu aberto. 
7 e 8 - Crianças da região. Estas foram as meninas que olhamos no 
momento das nossas indagações quanto aos rumos do projeto. 
9 - Um momento da realização do diaguóstico social na casa de 
uma moradora. São desta senhora, as falas sobre o nosso 
vínculo com a construção das barragens, na página 79. 
Abaixada, ao centro, a autora desta dissertação e integrante do 
"Grupo do V ale". 
10 - Ribeirinho observa, no interior de sua casa, a orientação de 
um integrante do grupo quanto à cloração da água. 
11- O "Grupo do Vale" realizando a travessia do Rio Ribeira para 
atuação em um dos bairros. 
12 - O "Grupo do Vale" no primeiro dia de chegada a Eldorado, ao 
fundo a casa, sede do Campus Avançado. 
13- As famílias de do Bairro de André Lopes vêem o grupo e as 
crianças dali encenando. 
14. Integrantes do grupo realizando coleta de solo para análise em 
função da realização das hortas escolares. 
15. Integrantes do grupo realizando o "diagnóstico social". 
16- Uma das palestras realizadas no Centro Comunitário de 
Eldorado. 
17 - Grupo de mulheres do Bairro de Ivaporunduva participando de 
uma atividade com uso de argila. 
18 - Exposição dos trabalhos artesanais realizados, os quais 
retrataram elementos do cotidiano destas mulheres: dos 
utensílios domésticos ao meio de transporte mais comum na 
região- a canoa (objeto à direita, ao centro). 
19 - Adultos se interessaram pelas atividades de desenho que 
propomos às crianças. 
20 - Crianças da região realizando o que chamavam de ''pedágio" 
na entrada da Caverna do Diabo. Neste momento, pediam 
uma contribuição aos visitantes. 
21. Mãe e filhas no Bairro de Ivaporunduva trabalhando no 
"tráfego"- utilizado para produzir farinha de mandioca. 
22. Um dos jornais do Bairro de Ivaporunduva contra a construção 
das barragens e a presença de aviões que averigüavam a 
região para tal construção. 
23 -Exterior da antiga sede do Campus Avançado da Unesp no Vale 
do Ribeira. 
24 e 25. Interior desta antiga sede. 
26 - Casa onde a equipe do "Projeto Água" se instalou. Atualmente 
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Quando entrei para o curso de Biologia na Unesp de Botucatu, já tinha definido uma coisa: queria ser "professora de biologia". Essa vontade tinha surgido desde a época da 7a. 
série, quando participava de uma atividade solicitada pela minha 
professora de ciências: cada aluno deveria apresentar sua pesquisa 
para os colegas da sala e de outras salas. Aquilo pra mim não sei 
explicar bem, era uma alegria - só sei, que falar para outros alunos 
sobre a minha "Sociedade de Formigas" (o meu tema de pesquisa) 
explicando como aqueles insetos se organizavam me empolgava, 
gostava de falar alto as defiuições: '~ociedade é uma associação entre 
animais da mesma espécie na qual cada indivíduo tem uma tarefa a 
cumprir ... " ~essa frase ficou na minha cabeça ... 
Tinha esquematizado os recortes de revista, os 
desenhos que havia feito em um cartaz e em cada momento que ia 
"dar a minha aula" fixá-lo na lousa era uma espécie de "o show vai 
começar'' - não num sentido esnobe de que minha "aula" fosse um 
espetáculo magnífico, mas uma preparação para um momento 
especial, aonde poderia me expressar para outras pessoas diferentes 
de mim, me dava uma coisa engraçada, uma emoção. 
Assim, levei essa vontade de ensinar para o meu 
curso de Biologia. No entanto, logo no primeiro ano fui descobrindo 
que pra trabalhar com educação não precisava ser professora, estar 
dentro da sala. Quando estava com meus amigos do centro acadêmico 
aprendíamos juntos, tínhamos prazer em discutir o nosso curso, a 
universidade, os nossos sonhos. Percebi então que educação é 
interação entre pessoas que estão exprimindo suas vontades, seus 
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sonhos, suas decepções ... É compartilhar algo com alguém, é um ato 
de comunicação ~ aquele "tornar comum uma experiência". 
Então, minha idéia sobre educação Ia sendo 
construída: ia associando novas descobertas e com ISso, me 
autoquestionava, queria saber como é que eu poderia trabalhar com 
pessoas que não estavam na universidade, na escola. Enquanto tinha 
que memorizar os nomes científicos, as famílias dos vegetais, nas 
minhas aulas de Sistemática Vegetal, olhava da janela da sala e via 
o jardineiro que sabia o que era e não era bom para que suas plantas 
simplesmente crescessem ... Sabia o que fazia bem para as rosas e os 
hibiscos ou para as "rosáceas" e ''malváceas", como as classificava 
naquele momento o livro de Sistemática Vegetal. Também percebia 
outros cenários: de onde assistia as aulas da minha licenciatura e 
fazia estágio - do Departamento de Educação - podia ver parte de 
uma ferrovia e depois dela, casas de pessoas que moram no Distrito 
de Rubião Júnior, onde se localiza o campus da universidade em que 
fiz meu curso de graduação. Quando olhava para aquela linha de 
trem e aquelas casas, aquilo tudo tinha um significado simbólico 
para mim: era como se a universidade fosse até aquela linha e não 
chegasse até seus moradores, como se houvesse uma fronteira de 
mundos: aqui é a Uuiversidade , lá é a População. 
Todas essas inquietações que vinham ocorrendo me 
aproxunavam cada vez mais da Educação, sabia que poderia 
encontrar algumas respostas através Dela, já que tinha sido Ela 
mesma que havia me levado a fazer a Biologia, a entrar para a 
universidade. Diante disso, resolvi prestar o mestrado na Faculdade 
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de Educação da Unicamp. Quando lia as linhas de pesquisa dessa 
faculdade, delirava, percebia que tudo aquilo que eu sentia poderia 
ser racionalizado, poderia ser pesquisado, ou seja, havia uma forma, 
através da pesquisa, em que eu poderia associar aquela minha 
vontade de trabalhar com a população com a minha formação 
profissionall acadêmica. 
Considerei todas essas possibilidades, me 
entusiasmei e elaborei o meu projeto de mestrado, que em linhas 
gerais, objetivava indagar sobre o processo educativo gerado na 
relação dos movimentos sociais com a questão ambiental. A partir 
desse tema, poderia participar destes movimentos com a minha 
formação da Biologia e da Educação. Se antes, era levada para a 
Biologia pela Educação, agora, a situação se invertia: era levada 
para a Educação pela Biologia. Fui aprovada. Começava uma nova 
etapa, novos professores, novas salas de aula, outros amigos, outras 
paisagens ... outra universidade, outros questionamentos sobre Ela - a 
Educação. 
No momento da minha aprovação no mestrado, no 
segundo semestre de 1993, como recémMformada, estava participando 
do trabalho de extensão universitária com o grupo da Unesp de 
Botucatu no Campus Avançado no Vale do Ribeira, já que começaria 
a cursar o mestrado apenas no próximo ano, 1994. Nesse espaço de 
tempo, enquanto estava na expectativa de iniciar a pós-graduação, 
me envolvia cada vez mais com o que estávamos desenvolvendo no 
Vale, com a população, com o grupo. Todo este envolvimento me 
distanciava um pouco do tema de pesquisa que havia proposto para 
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Ingresso no mestrado (a relação entre os movimentos sociais e a 
questão ambiental). Nascia, assim, meu novo projeto para o 
mestrado: que educação vinha sido gerada nas relações vividas por 
uma equipe de extensão universitária. 
Atravessar de canoa, passar para outra margem do 
rio, lá estava a 
Comunidade, a história viva ... sentia no ar um espírito de luta, 
da luta dos escravos, da luta das pessoas que trabalham com as 
populações pobres. A liberdade, a coragem, estava tudo ali, passado e 
presente. Mas sentia também um clima de invasão, de domesticação, 
de catequização. Quem eram aqueles que chegavam? "Civilizados" da 
cultura universitária em contato com um "povo que bebia água 
contaminada, morava em casa de pau~a~pique e andava descalço"? 
Mas os "civilizados" talvez percebessem que alguma coisa não estava 
bem. Talvez, recitar os "versículos" da cartilha do saneamento para o 
povo do Vale do Ribeira não era suficiente para que eles alcançassem 
o Nosso Paraíso era muito pouco ... Começavam a aparecer as dúvidas 
na cabeça dos "catecistas" ~ "eles querem o Paraíso?", "essa educação 
pode contribuir pra fazer com que eles lutem contra as injustiças 
sociais?" Logo nas primeiras aulas, a iniciante nas "ciências sociais 
aplicadas à educação" imaginava, perguntava, quanta dúvida ~ "será, 
' '?'' sera, sera .. 
Durante os momentos em que realizava minha 
pesquisa junto ao grupo, vivia a realidade de três locais diferentes: a 
universidade onde me graduei ~ a Unesp, a nova universidade · a 
Unicamp e o Vale do Ribeira. Entre disciplinas da pós-graduação na 
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Unicamp e as viagens para o Vale do Ribeira com o pessoal de 
Botucatu, procurava passar o que aprendia para outros apaixonados 
pela Educação. Lembro-me direitinho das nossas reuniões em 
Botucatu, quando abria a minha pasta "estufada'' com textos de 
Educação Popular ... e saíamos de lá cheios de sonhos, às vezes 
desanimados com a nossa coordenação, com a Prefeitura ... Mas era 
voltar para o V ale, ir para os bairros e ver nascer os sonhos. Lá 
percebíamos que a mesquinharia de algumas pessoas que nos 
abalavam era um grandessíssimo nada diante da Grandeza daquele 
lugar, daquelas pessoas. Muitas vezes, enquanto complicávamos, 
elas com seu jeito sincero simplificavam ... 
Hoje, em meio à correna dos preparativos para a 
qualificação, recebi a carta de Iolanda do Bairro de Sapatu, neste 
momento tive uma sensação de igualdade, desse sem-fronteira que 
me referi no início, na verdade, me emocionei (e fiquei com vergonha 
de chorar na frente da minha mãe que me via recebendo e lendo a 
carta). Cada vez mais sinto que valeu à pena. Em cada ida para o 
Vale vivo um reencontro com amigos, não há mais aquela barreira 
por eu ser da Universidade ... Talvez esse entendimento ocorra menos 
pelas palavras Gá que às vezes me enrolo com elas), mais pelo que 
sinto. Acontece um reencontro comigo, com as coisas que acredito, 
com um SONHO onde Anas, Iolandas, Josés, Antonios, Marias, 
Beneditos possam viver uma VIDA com humanidade, justiça, 
dignidade, amor ___ Onde vidas não sejam reduzidas a números no frio 
do ar condicionado de gabinetes. 
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Nestas horas, me lembro de uma das definições da 
"Sociedade de Formigas" da minha 7a. série: " ... numa sociedade 
todos os seres são beneficiados pelo trabalho coletivo ... " E assim ... 
Sonho com um dia onde não haja mais divisões de 
mundo: o mundo do cientista (intelectual) e do trabalhador, dos pais 
e dos filhos, do professor e do aluno, do preto e do branco, do 
empregado e do patrão, do rico e do pobre, da mulher e do homem, do 
primeiro e do terceiro mundo ... TODOS serão UM, uma grande 
comunidade unida pela comunhão do fato de ser formada por SERES 
HUMANOS. 
A junção dos conhecimentos - cientifico e popular - é 
um dos caminhos para a quebra dos paradigmas e dogmas (de ambos 
os conhecimentos) que até agora vêm imperrando a expressão 
completa de cada ser humano, sob a benção do preconceito, apatia e 
indiferença. Tal junção ocorre através da percepção de sua 
Realidade, do seu ambiente, do seu ''habitat" e nicho social. 
Além disso, tal junção poderá promover um 
autoquestionamento dos indivíduos dos meios acadêmicos e do meio 
não-acadêmico, algo tão necessário em dias de final de século, em 
dias em que em sua busca por saber quem é (consciente ou 
inconscientemente), o homem é indagado pelo outro - " ... o que vocês 
d ? ' ' t d d " ?" " A estu am.... como e que e o es u o e voces .... , ... o que voces 
são? ... " (perguntas que nos foram feitas durante as atividades de 
extensão). 
7 
Esse homem faz da cultura sua própria imagem que 
reflete um pouco dessa busca. Transformando (ou transtornando) a 
natureza, muitas vezes esse homem não a reconhece mais, nem se 
reconhece, há uma irreconhecibilidade. É dela que partem a 
injustiça, a desigualdade, a fome, a guerra, a ganância: nessa 
irreconhecibilidade de si, do outro e da Terra em que vive sofre na 
ignorância. Porém se resgata no outro e na Terra, quando pode 
expressar o que pensa, o que sente, num período de gestação, quando 
gera a Educação: filha da gente das ruas, dos pontos de ônibus, das 
rodoviárias, das escolas, do sinal fechado, da cozinha das mães, da 
escola de samba, da padaria, dos corredores das faculdades, da 
enxada, da pescaria, das roças, das canoas ... Quando nasce a Filha 
Educação, esse homem chora de alegria, porque finalmente Mãe-Pai 
e Filha se encontram, na Casa da Solidariedade. Nessa Casa, os Pais 
cuidam da Filha, dos seus primeiros passos, mas um dia ela vai 
embora, torna-se independente. Mas será eternamente uma criança 
para aqueles homens, que estão nova e eternamente grávidas de 
outras Filhas. Recomeçando uma nova gestação, reaprendem com 
cada uma, ao mesmo tempo em que descobrem um pouco de sua 
"infância", um resgate ... da FILHA EDUCAÇÃO: 
.. A Criança Eterna acompanha~ me sempre. 
A direção do meu olhar é o seu dedo apontando. 
O meu ouvido atento alegremente a todos os sons 
são as cócegas que ela me faz, 
brincando nas orelhas. 
Ela dorme dento da minha alma 
e às vezes acorda de rwite 
e brinca com os meus sonhos. 
Vira uns de perna para o ar. 
Põe uns em cima dos outros 
e bate as palmas sozinho 
sorrindo para o meu sono ... 
A Criança Nova que habita onde vivo 
dá-me uma mão a mim 
e a outra a tudo que existe 
e assim vamos os três pelo caminho que houver, 
saltando e cantando e rindo 
e gozando 
o nosso segredo comum 
que é o de saber por toda a parte 
que não há mistério no mundo 
e que tudo vale a pena."(*) 
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(*) ALVES, RUBEM. A alegria de ensinar. 4. ed. São Paulo: Ars 
Poetica, 1994, p. 62-63. 
ANEX02 
Gabinete do Reitor 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAUUSTA 
•JUUO DE MESQUITA FILHO" 
RESOLliCA0 llNEf,p N ·' cie 14 de JULHO de 1982 
Aprova o Regimento Interno 
dü CAHPUS AVANCADO DO 
VALE DO RIBE.lll8 
I 
O , REITOR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
"JULIO DE MESQUITA FILHO", no uso das atribuições legais gue 
lhe foram conferidas pelo inciso IX do artigo 24 do Regimento 
Geral e tendo em vista o deliberado pelo Conselho Universitário 
em BesBà') de l~b de ,junho de 1992, baixa eeguinte 
R E S O L U C A O 
Artigo 1 
Càmpus Avancado do Vale 
- Fica aprovado o Regimento Interno do 
do Ribeira, anexo a esta resoluçâo. 
Artigo 2 - Esta Resoluçâo entrará em vigor na 
data de sua publicaçàc•. revogadas as disposições em contrário. 
REGIMENTO INTERNO DO CAMPUS AVANCADO DO VALE DC> RIBEIRA 
TITIJLO I 
Da Constituicáo e dos Objetivos 
Artigo 1 - O Càmpus Avançado de Vale do Ribeira 
constitui-se numa area de extensão de servicos da Universidade 
Estadual Paulista UNESP. patrocinada e financiada pelas 
Prefeituras conveniadas. 
Paragrato unico Para todos os efeitos a 
administraçar• dn Cãmpus Avançado do Vale do Ribe1ra est;, 
subordinada a Comissàc• Coordenadora do Programa Vale do Hibeir 
(CC-PVR), criado pela Portaria UNESP. de 11 de maio de 1990. 
Artigc• 2 - A UNESP participar.:.i dos programas 
desenvolvidos pelas comunidades onde atue, abrangidas pele· 
CampuE; Avan(.;adc• de· Vale de• Ribeira. especialmente- nas 
atividades relacionadas & açàes na area Agropecuâria. de 





3 - Séto objetivos a serem atingidos pele• 
Vale do tübeira ':3. curto. médi·:· ;:;- lc•n?C· 
1 - pr·opiciar· aoe univereitar·ios o conhecimentc. 
dé:l realidad"" local e de seus problemas. e 1i opor·tunidade de-
estagiar em trabalho integrado com a comunidade: 
li contribuir-. atravP.s de 
estagiarias nfl promoc~·-·· de medidaE.; que vj_sem 
condir;c•ef; rj:.:. "j dn ciCotE", popular.;-,.Y:!f'· aorangidae-.: 
atuacà·:. 
melhorar-
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UNXVERSXDADE ESTADUAL PAULXSTA 
REXTORXA 
TERMO DE CONVí!NIO QUE ENTRE SI 
CELEBRAM A PRE~EITURA MUNICIPAL 
DE ELDORADO, E A UNIVERSIDADE 
ESTADUAL PAULISTA ·J~LIO DE 
MESQUITA ~ILHO•. VISANDO O 
DESENVOLVIMENTO DE ACÕES SóCIO-
EDUCACIONAIS NO CAMPUS AVANCADO 
•vALE DO RIBEIRA• 
Aos 10 dias do mis dE' ou..J.vb.o do ano dr2 1990, nc"' cidadE- dr2 
São Paulo. Estado" dE' São h~.ulo. a Universidade Estadual F'aulistd_ 
"Jlilio de- Mesquita Filho", doravante denom1nada apenas 
"Univel-sidade" re,,n~sentadCJ. Pelo Reitor~ F'rofessol- Douto,- PAULO 
HILTON BARBOSA LANDIH. e a Prefeitura Municipal de Eldorado. 
doravante dEnom1nad~ ''Prefeitura'' nestE ato represEntada pelo S1·, 
Prefeito ARY MARIANO PEREIRA~ dev1damentc referendado pela C~mard 
Mun1c1Pal, resolvem celebrar o presente convin1o med1ant~ as 
segu1ntE's cláusulas E' condl,Ões: 
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO: 
O prese-nte convên1•;o visa possibilit<.'.r o func1onamento dr.:. uma 
jrEa dE ensino. PE'SQUlsa, estjgio curr1cular e extens~o da 
Universidade, no Vale do Ribeir~. no Estado de Sio Paulo~ com sede no 
municÍPio dE Eldorado. 
CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETIVO: 
I Poss1bilita1- a UniversidadE particlP~cic• efetiVA no 
d€senvolvtmento s6c1o-~con6m1CO c polittco-culturat r~gJonal v1sand0 
a concrEtizar;io da pol1t1ca dE Ext~ns~o unlVErsitjrla. bEm como da 
polit1ca de ens1no e de pesqu1sa. 
!I F·oss1bil1tar aos univ~rsit~rios aprend12ado soclo-
profissional. VInculado ~! necessidadEs do pais E dB comunidade 
local, mediante partlclPa,~o em trabalhos 1ntegrados aos currículos 
e conte~dos programjt1cos da Univers1dade. 
III Contr1bu1r com recursos humanos qualiflcados. para o 
desenvo1v1mentc· local .;: para aLine_lhorl~---~as ·condi~Oe_~_Q..~: X.~~~;·---dc­
·camunidade. mE'dlantE" 1:Jabalho c-onJunto com-c;rq~os E: entl-aãdes 
plibl1cas e pr1vadas C~. niv(d nacional. reg1ona.l e local sob <1. iorrn<> 
d~ estjgios. pesqu1sas. prEsta,ão de serv1,os r outras modal1dades 
de atuar;i:io. 
IU - Poss1bilitar R participar;io da comun1dadF no seu 





lolllllo o ilitor 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
REITORIA 
V Estimular a. fixac;:ã.o d&- nrcursos humanos qualificados no 
Campus Avanc;:ado nVale do Rib~ira'' 
CLÁUSULA TERCEIRA COMPETE A UNIVERSIDADE: 
I D1·gan1zcu· "' Com1ssão Coordenadora, no âmbito da 
Universidade. das atividades pre-vistas pcua o Campus AYan.;ado "Vale 
do Ribeira'', devendo a mesma ficar vinculada ~ Comtss~o Central de 
Extensão UniversÚária e a Pró-Reitoria de Exte-nsão Universitária e-
Assuntos Comunit~r1os da Universidade • 
. 
II - Ba1x~r atos regulamentando a participac;:io do corpo docentF 
e discente nas acões objeto deste conv~n1o, estabelecendo 
lncorporac;:io dos projetos e atividades aos curriculos~ programas 
calendjrios escolares em consequ~ncta de seu funcionamento como 
unidade de Enstno. F'esqutsa E' Extensii.o. 
111 Selectonar E tretn~r~ atrav~s de seus Departamentos as 
equ1pes de universlt.rios bem como o pessoal do corpo docente e 
admin1strat1vo que se dEStlnarem l Area de Atuacio. 
IV At ende1· às de9Pesas 
d1~rias a que ve11ham fazer JUS 
admin1strat 1vo de~. Universidadfo: 
objeto do presente convinio. 
Parjgrafo un1co Prever 
desttnados a fazer frente a estas 
com ajud~ de custo. transporte € 
os 1ntegrantes do corpo docente E 
quando~ serv1co da5 atividade~ 





Des1gna1· professo1· da 





prevtstas neste acordo. 
VI - Atualtzar E manter em functonamento o Regulamento Interno 
do Campus Avancado. 
VII Crtar 
esclarecimento sobrE a finalidade e o s1qnif1cado das at1v1dades 
serem desenvolv1das no Campus Avan~ado, de mane1ra que 
Departamentos e demats segmentos d:,;l. Un1vEr:.1dade possam m~: 
conhec~-las ~ aproveit~-las como forma ~lternat1v~ par~ S€l,. 
programas dE EnsiJlO• Est•g1o. Pesquisa e Exten~~o. 
VIII 
envolvidas n~ 
Esttmular e promover a part1c1Pa~i0 
Elaboraçio. execucio e avaltaçio das 
das 
a t i v i d ad ~~· s. • .,,( j t n~,v~ .. 
IX Compatibl}lzar o planejamento dos trabalhos ~ serem 
desenvolvidos no Cd1npus Avan,ado com as polit1c~s d€ desenvolv11nento 
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UNXVERSXDADE ESTADUAL PAULXSTA 
REXTORXA 
X -Elaborar. executar. 
d•s atividades atrav~s de 
Coo1·de-nadol·a do F'1·ognama Vale 
supervisionar e avaliar 




XI - Apresentar à Prefeitura para conhec1mento e an~lise: 
a PlaneJamnto anual para o Campus Avançado 
d - Outras 1nformaç;Ões que resultem no melhor alcance dos 
objetivos deste convin1o. 
CLAUSULA QUARTA COMPETE À PREFEITURA 
I PartlClP~l· da elaboracio do Plano Anual de lrabalho da 
Un1versidade para o Campu~ Avançado 
li - P1·omov•.:-r. JUntamente com a Univers1dado::o on~ãos envolvido=. 
~ comun1dade 0 a integrac~o das a~5es prev1stas par~ o Cam· 
Avancado aos ph,nos. programas e Pl"OjE'tos dos ón:;~ãos f~::de.­
l-E91Dnais. estadua1s F municlP<HS~ visando a efetl.va adequação El1 





Part1c1par. em conjunto com ? Universidade. do 
e da avaliaç~o das atividad~~ em termos d€ sua 
relacio ao~. aspecto~ conce1tuaJ~ ~ operaclOilals 
IV - F·romover a d1vulgacio das at1vidades no Campus Avançado ~ 
suas potenc1alitJades Juntu à co~nun1dad€. Orgãoo;;; PÜbl1cos o•_ 
~nt1dades a f1m dE mot1var o necessár1o 1ntere-sse E colaboração. 
V- Part1c1par do Tre1namento das equ1pes de universitjrlOS-
VI - Responsabilizar-se pela promoção. coordenatio F Rxecuç~o 
dil.s at1v1dades ro::lac1onadas <:~.o tt·anspm·te e: rr~·maneJI..:O dCI.õ: ~qLUIJE<:: 
--V const1tuídas pela Un1vers1dade. 
VII Rest:~onsabillzar-se: pelo aloJamento, ~l1mentacio 
, 7 transporte das equ1pes~ da sede aos local= de atuaçio. 
VIIJ Atuar JUnto aos 6rgios ao Governo do Estad0 d€ Sio 
Paul~. encamlnl,anao os ~rcjEto~ elaborado§ PEl~ Un1v~rs1dadE. IJar~ 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
REITORIA 
CLÁUSULA QUINTA DOS BENS MóVEIS: 
Os bens mciveis a ser~m utilizados para o 
atividades no Campus Avançado. 15Eriío de 
f'rEfE"itura. 





Os ,-ecu.rsos financeiros n€cessál-ios ao funcionamento das 
~tlvidades prevtst~s para o Campus Avan~ado. de reponsabilidade da 
Prefeitura~ seria apl1cados de acordo com o Plano Anual de 'lrabalho 
da Comi$s~o Coordenadora do f'rograma Vale do Ribetra. 
Par~graf0 un1co A Prefeitura. com apolo da Universidade. 
dever~ entra1· em entend1mento com órgio• reg1onais dF 
d~senvolv1mento e com entidades p~bl1cas c pr1va~ai ~ f1m ~ 
compat1bil1zarem suas programaç6es. Ylsando estabelecer conv~ 
aJustes e contratos. bem como d~vEr~o busca1· formas ae caPta'~ 
r~cursos quE posslblllt:Em refor'o ~s a'5~$ no Campus Avan,ado. 
CLÁUSULA SéTIMA DA AMPLITUDE: 
O presente conv€n1o. durante sua v1ginc1a, podEr~ ter a 
p~rticipaçlo de 1outras Institui;5~s dE Ens1no Superlol·· mant1do o 
objetivo a qu~ sF refFrF a cl,usula F'r1me1ra med1ante convin1o com~ 
Un l VET 5 i d ad r:;-. 
CLÁUSULA OITAVA - DO PRAZO E VIGÊNCIA: 
Ü presente COnvinlO vigorar~ pelo prazO de 05 (ClOCO) are 
contar da dat~ dF sua ass1natura. podendo s~r Prorrogaao a r 




de TE-rmos Adit 1vo-... 
CLÁUSULA DéCIMA 
DAS ALTERACÕES: 
ou revisõ~= dos 
convin1o deveric se1· 
DA DENúNCIA: 
objet 1vos e obriqar;;:Oes 
formal1zadas por lavratura 
O present~ COilvinio podRrá ser d~nunc1ado d~ comum acordo EntrE 
as partes mediantF av1so prev1o d~ ~ <tris) meses. por 
1nadimplemento dE qualquE• das oh1·igaç:Õ~õ::. assumidas ou pele 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
REITORIA 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO FORO: 
Fica-eleito o foro da cidade d~ S~o Paulo• Estado de Sio Paulo, 





por estarem de acordo foi lavrado o pr~sente termo 
de lido e achado conforme vai assinado pelas partes em 





São F'aulo, o\3do ovlubco d€ j 990' 
t-·)· o 1 • v-... PAU~~~~A LAHDIH 
1;:~ito1· da UNESF· 
Sr. ARY 
TE::STEI1UNHAS: 
1- "7~-1 :- '- : 
GUILHERHII' CORRêA DE~EDO 
C h e f E' -9 ~-ti a tJ I IIG:' t E' ----c:ht---i:JWE 5 F' 
2- ~---~---~-l,~-~--------------
5r. PEDRO LIMA 
::1reto~ Adm: lStra:i'.'':' àa Santa 
casa âe Elàorad=. 
O PEREIRA 
ANEX03 
22 a 28 1)1. M 4 I() [)f ICJ!Jl 
7.LTINIIO ,\nRF. O JOGO CO!YI O PESSOAL DA 
Ur<ESl': "QUERF.MOS ~ESULTADO PRATICO· 
Numil concorr:t1a re-unt~ ocorrida no último dia 
17, segund9. feira. 11o gabinete Cio Prefeito Donizete ue 
Oliveira, o popular "Zetlnho•, lirlet da nova B.(Jmjnjs· 
tração da Jovem equipe de admlnlstradnr~s da Prefei· 
tura Mnnjclpal de Eldorado. deixou multo ,..'ru-o aos 
· professoros doutores J 0 sé Cartas Martinêz, coor(]en;t· 
dvr dO ProCTama UNF.SP de Campus Avançado:; /,.,. 
tnn)o Marlnt · ,:]e Oliveira, novo diretor do Frojetó 
UNESP do VaJe do Ribeira, com sede em Eldorado 
(e:e substitUi o professnr Eurldjce Zacchi, represen. 
t:lntc ela ú~cCI ;~gropecuárlal e Jorge Jim, PhD em 
~.nolor:ia, qnc Eld0 rado vê c0 m bons ~.~;::6s a 1mpbn-
ta~:56 de mn Can., tg Avançado no rnunicfPln, entre· 
L;mtCJ - dis.~: n prefc,:ilo "querl'mos resultado~ 
p!·U;cnr.•. 
rtlrticiparam também da importante reunião o 
prrsidcnle da Câmara c1e E\dOrad•l "Totó• Rjbeir0, a 
dimlora f}e Educação, Irac; de Oliveira, a equipe de 
rcport:lgem dO JNH. Durante aproximadamente três 
l1m·n.c;, todos puderam e:<l€rn;1r os seus pont.,s de vjs. 
ta e princlpal~nte "definir os pontos pend1 ntes dei-
xados pela acJm\ 11 islr2ção anterjor. 
Segundo apuramos, o "Campu.'>• Jâ existia hã mais 
dr 2 anos, ocupou um espaço na cidade, mas não 
s;\iu <lo teórjco. Alguns entraves ai1Hia existem, 
princiP.1 1mentr quanto ao local que o Campus Avan· 
ço.ào deve ser instalado, entretanto, apno:: essa lmpl, . 
tante reunião, vários ronlo5 f 0ram esclarecidos e :o-
mente aJguns pormenores ainda eStão r;endo estuda· 
clo.c;. A antiga Escola Agrfcola, p 0 r exemplo, estâ 
senJo cogit3.(\a para sedear o "Campu~ Avançado•, 
c0 ntudo, para que isso aconteça, algumas amarraçõse 
poHtiC:tS ainda deYem ser ·eostu-rarJas•. Pelo que 
pudemos notar c1urante o encontro, desta vez J>arece 
que finalmente Eldurado terá um Campus AvançB.rJO 
no muntcipjo, tanto por interesse da nova admln)str:t· 
ção que pr _ ::-ncJe reverter 0 quadro cultura!, como 
também Pelo 1a(JO d0s profess()T'es r]out11t"i'S da irnpó~. 
tante instituição e(]ucacl0 naJ UNESP - Universjd;td(' 
de São Paulo, que pretendem o m:1is rápido posslveJ 
colocar em nossa ci<Jade torJos os serviços culturais, 
t:ocjnls e de saúde à população eldor.q_dense. 
Para o prefejto Zetinho, a Instalação desse Carn· 
pus Avançado em Eldorado irá trazer um desenvolvi-
i mento ou]tural e ectJnOmico Jamais visto na região e 
I certammte aJudará a população a deixar defjnlttva.. 
mente o vazio cultural. ·Nesse sentido - diSSe Zeti-
nho - Jé. estamos: agendandO uma reunião com a 
reltorin t)n. UNESP para resolver o mais rápido pos· 
1 sivel ess,1 h:·. ~rtante QUestão. TenhJ certezP quf" 
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Unesp põe em 
prática projetos 
comunitários 
,. Eld~ad~ VA~ proje(~ ,~- -· - - Odiretoidô-camí)usava~ 1 
em beneffao da comunidade es- vedo de Eldorado 6 o professor 
tio sendo desenvolvidos em s- Antonio Marinho de Oliveira e os I 
dofado_ por alunos e professores trabalhos alo desenvolvidos por f 
de vánas áreas da Unesp. Os •lunos qual'taniatas de várias · 
:, principais sio de tecnologia, ••as. formando uma equipe f-
coonlenado pelo professor Ar>- 1 -~""' oorn 25 oompo-
~~ tm~ de Pádua, que wm mtectJ. nentes. Na medida do possfvel, tardo a reurbanizaçlo da Praça o trabalho e ilostrado com apr& PUsa Senhora da Guia-e con9- 1: aentação de teatro como vem · truÇão de uma ponte no Jv• :i ocorrendo com o trabalho sobre t portn:Suva: e os da ê.rea de saú- . , a potabiidade da água. 
~ de, com destaque para a qiJIBi. :j' O trabalho de qualidade 
r
. dade da ./lgua e educaçlo em- , da égua e educaçlo arrt>iental 
biental, dabetes e presoio ala. , • """" descobrindo dados impor-
O projeto Integrado "pres- .[ tantas. corno por a<8f!l>lo o alto 
oio ala', ooordaMdo peb ~ I, lndioe de colftormes fecais de-
laeoor Francisco Habennonn • li loc1adonasanálises deiguade 
rrullidiocipfinar, de invesciga<;>Ío ·I JX>IXI, bicao e outros. P•• exp" 
epidemiológica, com ~ : car methof o problema, os alu-
Marnento dlnioo e labondoral ~ 1 nos montaram a peça •0ona Tê-
de populaçA o negra remanes- i 1 fia cootra o superdoro• levaâa 
aente 4DOuibmbode~ j1 .-nvtriosbairrosesta.sernana. ' 
clNa, que possibilitarllllDr1llo!t:ó- jl . O campus "'""lÇ&do foi 
mentos importonles lncf......., aiodo op6o a nlinçlo db Proje-
de hereditariedade~ 83farri loRondon,quechegouateruma 
las residentes no beiro. base .rn Jecupiranga e para 
O lrabalho ser6-- OCUI* o espaço de- agn-
vido porlrtsgrupoade-: cola de Eldoredo, querúnda n1o 
campus avançedo.labor-e --utilizada porque Pf• 
de apoio, Ceda morador •• - de re1omias nos -
....., ficha de oonlrole de hipor- o1étrioos e hldraQiicoa, ... hedo e 
-arterial e •-•dê outms. A em~ dos lnlb&-
oangue coleladas pc10111ibi1firi lhoo da lJaoop para ou11os muni-
o mapeamento da •Cicie elo~ dpioo dependa db illeraooedcs 
ciOnte que ee oonst~un em ..., pr-. 
IMdo a mais para QS l'ftécia:lldll '---------
Sante casa. que 08 ·-· Outro traballo na - da...,., 
-o recidagem db oorpo..,.. 
ciclo do ml.l"'k:f pio GOn"' • ~ 
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O V ale do Ribeira 
O Vale do Ribeira abrange uma área total de 18.116 
km2 , dispersa em vinte municípios alocados ao longo do litoral e da 
região sul, fazendo divisa com o Estado do Paraná. Caracteriza-se 
por ser o maior remanescente de Mata Atlântica contínua do país e 
reconhecidamente a região mais carente do Estado de São Paulo. só 
comparável com o Pontal do Paranapanema (SÃO PAULO, 1992 a). 
O sistema ecológico com fauna e flora originais, 
mantinha uma relativa harmonia entre as comunidades que o 
compunham. Nestes últimos vinte anos, a área vem sendo 
visivehnente devastada, resultando em sérias alterações no habitat 
das espécies vegetais e animais, com a redução ou mesmo a 
eliminação de populações inteiras (SÃO PAULO, 1992 b). 
Estas predações ao ecossistema, principalmente das 
decorrentes de desmatamentos e queimadas, são resultado da prática 
agrícola, que é a base econômica da região. Grandes áreas da Mata 
Atlântica são destruídas, sendo substituídas por chá, banana e arroz, 
produtos mais cultivados na região. Os maiores responsáveis pelas 
grandes âreas devastadas são os proprietários de latifúndios, pois 
como afirma DEMARTINNI (1979), em relação à concentração de 
terras: 
Existia nesta reg:tao a clássica associação 
latifúndio/minifúndio: mais de 90 % dos estabelecimentos cobre 
menos de 30 % das áreas municipais, enquanto menos de 10 % 
ocupam mais de 65 % da área. 
A base econômica do V ale do Ribeira é a agricultura, 
no entanto "( ... )o aproveitamento da terra rws municípios era muito 
baixo, não ultrapassando 10 % das mesmas, enquanto a média de 
aproveitamento de terras rurais, no restante do estado, era de 50 % 
nesta época" (DEMARTINNI, 1979). Esta diferença não se alterou 
muito até os dias de hoje e se dá, principalmente pelas 
características geomorfológicas da região e por muitos municípios 
estarem localizados no interior de Parques e Reservas de Proteção 
Ambiental. Então, o pleno desenvolvimento da agricultura fica 
limitado, causando um atraso econômico na região, em relação as 
outras regiões do Estado de São Paulo. 
2 
Ao mesmo tempo que o Vale do Ribeira tenta 
participar do desenvolvimento, ao passo que, em algumas áreas a 
agricultura está deixando de ser para o consumo direto para servir 
também à comercialização, zonas urbanas sendo eletrificadas e 
servindo-se de água encanada e tratada, algumas estradas já 
pavimentadas, este mesmo desenvolvimento pode ser a causa de 
todos os seus males. "(. .. ) se as águas dos esgostos forem jogadas nas 
ribeiras, destruindo sua fauna e flora, se a tecnologia agrária 
infestar de agrotóxicos a região, se as estradas destruírem morros e 
encostas, assim como as construções em busca de areia e terra, tudo 
será sinônimo de sua própria decadência (SÃO PAULO, 1992 b). 
Os moradores praticam uma agricultura, onde tudo -
ou quase tudo - que é produzido é consumido por eles (foto 21). 
Algumas famílias produzem um excedente no cultivo da banana, que 
é vendido aos atravessadores por um preço muito abaixo do que o 
estabelecido pela Ceagesp. 
Existe também, nesta região do Vale do Ribeira, uma 
grande concentração de artesãos que tiram sua renda de 
manufaturas realizadas em argila, madeira, sucata, taboa (planta 
comum na região). 
ANEX06 
Pretendemos contribuir para a melhoria da qualidade de vida de 
comunidades da zona rural (que não possuem água tratada) e organização da 
mesma. P.j!!;B que as pessoas façam tratamento caseiro da mesma e protejam o 
meio ambiente ê em particular os recursos hídricos. Pretendemos, no caso 
das crianças, que as mesmas tenham água segura não só em casa como na 
escola e no "campo", e que os alunos, educados, atuem como agentes de 
pressão para as melhorias em suas casas. 
Por outro lado há uma carência de tecnologias para atuação em 
comunidades carentes com as características do Vale do Riberira, assim 
pretendemos desenvolver um modelo novo, que possa der desenvcl>.tidas por 
outros grupos. 
METODOLOGIA DETALHADA: 
a) Determinações Físicas, Químicas e Biológicas: 
Os métodos utilizados serão os recomendados pelo Standard Methods 
for lhe Examination for Water and Wastewater, 18th edn. 1992 ( American 
Public Health Association, American Water Works Association, and Water 
Pollution Contrai Federation), e normas da CETESB. 
b) Diagnóstico Ambiental: 
Vide anexo 
c) Diagnóstico Soda!: 
Vide anexo 
d) EDUCAÇÃO AMBIENTAL: 
AtMdades nos períodos de férias (primeira etapa): 
Será instalado um Núcleo Central de Atendimento na cidade de 
Eldorado onde haverá ambientes para microscópio, lupas, c8rlaZes 
educativos, vídeos, slides, teatro, teatro de fantoche, marionetes, jogos 
educalivos, pintura, colagem, painel eletrônico, brincadeiras educalivas, etc. 
Parte destes recursos, como teatro, vid.eos e slides poderão ser deslocados 
' para apresentação em igrejas nas comuridades das zonas rurais. 
Nos bairros da zona rural as farrúlias serão visitadas por 2 estagiários 
(após a subdivisão da equipe em duplas) para fazerem um diagnóstico social 
e trabalho de educação ambiental de modo informal. As crianças serão 
convidadas para irem ao Central de Atendimento na cidade no periodo da 
tarde, e os adultos no periodo da noite ou dia seguinte. As crianças gostando 
do trabalho deverão fazer propaganda ••m casa estimulando os pais indecisos 
a irem a Central de atendimento na cidade, a noite ou no dia seguinte. 
dl) Diagnóstico soda! e educação ambiental nos bairros da zona rural: 
Um ônibus da Prefeitura Municipal de Eldorado transportará o grupo 
da sede do Campus Avançado ao bairro a ser diagnosticado. Caso o Bairro 
tiver algum tipo de organização comunitária (Associação de moradores, de 
mulheres, Igreja, etc.) os membros da equipe se apresentarão às lideranças da 
comunidade, onde os objetivos da visita serão mencionados. Em seguida 2 
estagiários (após a subdivisão da equ:ipe em duplas) visitarão as casas. A 
visita consistirá na aplicação de um questionário (anexo) onde de maneira 
informal serão discutidos problemas d.e saneamento básico, principalmente 
da águ:a. Será distribuido um frasco conta-gotas de hipoclorito de sódio 
(cloro) para cada farrúlia e ensinado como clorar a águ:a e a importância 
disto, e distribuído um folheto (anexo) onde será enfatizado, principalmente, 
os cuidados para se evitar a verminose (qu:ase 100% entre as crianças na zona 
rural). Os estagiários ensinarão a colocar cloro na águ:a de forma prática: será 
pedido ao morador da casa o recipiente utilizado para colocar água, e 
calculado o número de gotas de cloro a ser usado e em seguida, após esperar 
30 minutos. os próprios monitores beberão esta água clorada. Isto deverá ser 
um dos aspectos positivos a credibilidade por parte da população no uso do 
cloro. Será feito um convite para as crianças e adultos participarem das 
atividades no Central de Atendimento na cidade. 
Terminada esta etapa, o ônibus retornará com o grupo para a Central 
em Eldorado. 
d2) Atividades com as crianças: 
O ônibus da Prefeitura vohará ao Bairro já diagnosticado 'às 13:00 h 
para buscar as crianças . --" · 
No Núcleo da Central de Atendimento. inicialmente, as crianças 
assistirão vídeos e shdes que explicam as doenças transmitidas pela água e 
falta de higiene. principalmente a verminose. Também será trabalhado as 
maneiras de se evitar urna contantinação. As apresentações de shdes serão 
feitas na fonna de historinha onde a participação das crianças será estimulada 
com brincadeiras e númicas durante a sua execução, juntamente com a 
equipe de apresentadores. Este procedimento será feito também com vídeos, 
o som será desligado para evitar os íennos técnicos e adequar as situações 
diagnosticadas nos Bairros. 
Terminada essa fase, as crianças serão divididas em grupos, 
monitorados por pelo menos 2 integrantes do projeto, cada criança será 
pintada no rosto de acordo com a "cor do grupo" que ela pertencerá, com 
tinta, com urna cor. 
Cada grupo dirigirá urna atividade, que variará entre: microscópio, 
teatro de fantoches, teatro de marionetes, pintura, colagem, jogo do ovinho, 
jogo das fichas e painel eletrônico. Haverá rodizio entre os grupos. 
Enquanto o grupo do teatro se prepara, as crianças tomarão um lanche 
e brincarão com os monitores que não participam da peça. 
O teatro apresentado fará urna síntese visando reforçar todo o 
conhecimento adquirido durante as atividades. 
Ao término das atividades será aplicado um questionário individual 
para cada criança (em anexo), com o objetico de avaliar a eficiência do 
trabalho e o aprendizado. 
O ônibus da prefeitura levará as crianças de voha ao Bairro de origem. 
d3) Atividades com os adultos: 
Receberemos primeiro as crianças na Cenrrl de Atendimento na cidade 
e esperamos que estas motivem os adultos indecisos a virem em seguida. 
O trabalho com os adultos consis1irá na apresentação de vídeos, shdes 
e discussões, microscópio e teatro. 
A apresentação desses recursos será feita de maneira bastante informal 
para que os adultos se sentissem a von'tade para esclarecer suas dúvidas no 
desenvolver das atividades, os adultos serão levados de volta ao Bairro por 
um ônibus da Prefeitura. 
Período de aulas: 
Grupos menores revesarão todos os meses para trabalhar com as 
lideranças, agentes de saúde, professor,es, etc. Neste período também haverá 
trabalhos em escolas juntamente com professores e alunos. As equipes serão 
subdivididas em grupos menores para 1~studarem problemas e estratégias para 
atuação no V ale do Ribeira, de acordo com: Temas Básico a Serem 
Desenvolvidos Pelos Grupos. em anexo. Cada grupo dará seminários de seus 
temas para os outros grupos. Haverá reuniões toda a semana com todos os 
integrantes da equipe. 
A metodologia será flexível. 
os integrantes do grupo irão para o Vale do Ribeira - Eldorado. para 
trabalhar diretamente com a população. 
4. Fazer coletas mensais: de água nos rios, ribeirões, córregos, minas. poços 
d'água das comunidades e torneiras públicas (principalmente das Escolas) 
Os locais de coletas serão, preferencialmente. os utilizados pelas 
comunidades para captação (sem tratamento), e indicados por esta. além de 
outros que pennitam fazer correlações. Os resultados serão correlacionados e 
divulgados. Serão feitos, também, análises de solo e fezes. 
5. Montar peças de teatros com pessoas e fantoches (educativos). Serão feitos 
vídeos profissionais das peças, além de manuais para que as mesmas possam 
ser reproduzidas. Será feito também um vídeo documentário. 
6. Fazer uma ''barraca-palco", desmontável e móvel para a peça de teatro. 
7. Fazer uma cartilha de Educação Ambiental e folhetos educativos 
(ilustrados) sobre temas da cartilha e problemas identificados. 
8. Montar e ministrar cursos de educação ambiental (incluindo educação 
sanitária e da saúde) para professores e reconhecer o mesmo na 
Coordenadoria de Normas Pedag6gica (CENP). 
9 No final do projeto será publicado um livro com as experiências do grupo. 
10. Em anexo: Temas básicos a serem desenvolvídos pelos grupos. 
-
IL JUSTIFICATIVA: 
O V ale do Ribeira é a região mais pobre do Estado de São Paulo, 
possui um dos maiores indices de ltlOrtalidade infantil do Brasil A região de 
Eldorado é Área de Proteção Ambiental ( AP A - 80% de Mata Atlântica) e 
possui um dos maiores recursos hidricos do mundo, mas os mesmos estão 
contaminados. Nos bairros da zona rural o indice de verminose entre as 
crianças é praticamente de 100%, consequência, principalmente, da ingestão 
de água inadequada e do hábito de andar descalç_o t\§_p"ssoas ·ar.g,am-
descalças e acabam pisando nas fezes de animais e pessoas. Os porcOS: por 
• 
exemplo. são criados soltos porque seus donos não têm condições de criá-los 
em chiqueiros. a maioria das pessoas não possuem latrina. e fazem suas 
necessidades atrás das bananeiras. Grande parte da população mora em casas 
de pau-a-pique com cobertura de sapé. A economia é baseada principalmente 
na banana. e não existem muitas áreas disponíveis para a agricultura. A 
população reclama da falta de emprego e desenvolvimento da região. o que é 
limitado pela necessidade de preservação ambiental do local. O 
desenvolvimento da região com crescimento populacional. e sem educação 
ambiental, provocaria. fatalmente, urna maior destruição da natureza. Sendo 
a manutenção deste santuario ecológico importante para o país e o mundo, as 
comunídades mais previlegiadas economicamente deveriam ajudar a 
população desta região para a melhoria da qualidade de vida local. 
A água poluída ou contaminada afeta, através de doenças infecciosas, 
mais de um bilhão de pessoas por ano nos países em desenvolvimento. 
Ocorrendo por ano, mais de 900 milhões de casos de doenças diarréicas 
(matam 3 milhões de pessoas por ano, sobretudo crianças). 900 milhões de 
casos de verminose, 4 milhões de casc>s de filariose e 200 milhões de casos 
esquistossomose (BANCO MUNDIAL, 1992). No Brasil. de acordo com 
dados do IBGE obtidos em 4.415 cidades brasileiras entre 1989 e 1990. 8~·o 
das consultas hospitalares, e 65% das internações foram consequência da 
falta de saneamento básico. 92% dos munícípios não possuem sistema de 
tratamento de esgoto, 5~'Ó não possuem local adequado para destinar o lixo e 
50% não possuem água tnatada. No Estado de São Paulo, segundo declaração 
do Governador Luiz Antônio Fleury Filho, em 1993, 60'% dos doentes que 
ocupam os leitos do Estado devem-se à água contaminada. Assim a 
conservação dos recursos hídricos e controle da qualidade da água é de 
fundamental importância para a melhoria da qualidade de vida das 
populações, além da conscientização através da educação ambiental 
·- Uma pessoa doente trabalha menos tempo, onera o Estado, e tem 
menos iniciativa e capacidade de assumir riscos. Além disso, as doenças 
interferem na educação e desenvolvir~ento do corpo e da mente causando 
prejuízos ao desenvolvimento do país. 
Em 1986 a CETESB, fez anàlise de águas em 11 Escolas em Eldorado 
(SÃO PAULO, 1989b) e verificou que as mesmas estavam contaminadas. 
Recentemente fizemos algumas análises da água nas torneiras das Escolas e 
verficamos que a mesma continua contaminada apesar de muitas escolas 
terem substituído a água de poço pela água de minas, rios, etc. 
PROJETO MULTIDISCIPLINAR 
QUALIDADE DA ÁGUA, SUAS INTERELAÇÕES ~:, EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL-Vale do Ribeira - Eldorado. 
OBJETIVOS: 
Os objetivos norteadores são os estabel~cidos uela agenda 21 
(NAÇÕES UNIDAS. 1993), mais ~specificamenté _ . - ~ -
:; Envolver as crianças em estudos (Eica!§:r~ ~ sobre a saúde 
ambiental, incluindo água potável segura, saneamento, alimentos e 
ecossistemas. · · 
2) Promover pr0~~mas de :eauc3Çãó âe iiaiilios, baseados em problemoo 
relacionados ao@_lc .. .> ili11Dlent5) e -ão"@esi!!!VoMlllen@l r .... 
3) Os recursos de água doce devem ser levantados e protegidos. Também é 
~ecessário fazer pesquisas, armazenar dados, ~lanejar e dessinúnar 
mplamente as informações ligadas a essa questao. A relação entre 
1primentos de ~e e o impacto do desenvolvimento deve ser 
laramente estabelecida e projetada para pennitir o planejamento adequado. 
4) Os pobres devem ter acesso à água doce e ao saneamento básico. 
5) O desenvolvimento real não é possível sem uma população sadia. 
6) Medidas de controle ambiental são indispensáveis, espcialmente na área de 
fornecimento de água e infra-estrutura sanitária, para evitar doenças 
transmissíveis, como cólera, malária, esquitossomose e doenças diarréicas. 
7) Melhorar a qualidade social, econômica e ambiental dos assentanlentos 
-humanos e as condições de vida e de trabalho para todos os povos, 
particularmente os pobres das zonas rurais. 
Mais especificamente pretendemos: 
1) Avaliar a qualidade da água (rios, represas, mlnaS, calXas d'águas, 
torneiras de Escolas, etc.). 
2) Identificar pontos criticos e propor soluções para a melhoria da qualidade 
de água e da vida. 
3) Diagnosticar as fontes poluidora.s. 
'4) Fazer diagnósticos ambiental e social 
5) Manter a comunidade informada e refletindo sobre a importância dos 
recursos hídricos. ecossistemas, uso do solo. saneamento básico (água 
esgoto e lixo ),etc. 
6) Promover a educação ambiental (incluindo a educação sanitária e da 
saúde) para que os cidadãos protejam 11 saúde. e tenham uma postura que 
leve proteger o meio ambiente. 
7) Colaborar :na organização das comunidades (zonas rurais e distritos) para 
administração do uso da água e proteção dos recursos hídricos 
8) Colaborar com as comunidades pam o desenvolvimento da qualidade 
ambiental e social das mesmas. 
9) F.\)!JlQ'S' informações e material para educação ambiental (incluindo 
educação sanitária e da saúde) para Escolas. 
10) Fazer análises de água. solo e fezes. 
11) Manter grupos estudando e propondo soluções para auto-sustentação de 
comunidades carentes, a princípio, em: saneamento básico, solo, horta. 
chíqueiro, saúde, nutrição, plantas medicinais, cursos para professores, 
material educativo (folhetos, vídeos, teatro, etc.), artesanato. enerya 
métodos alternativos para aproveitamento de recursos da região. etc. 
METAS: 
L Manter uma equipe de 30 estagiários (monitores) se aperfeiçoando, 
trabalhando e desenvolvendo trabalhos de educação ambiental (incluindo 
educação sanitária e da saúde) e soluções para o -desenvoTVl1l1ento das 
comunidades trabalhadas no V ale do Ribeira - Eldorado. -
2. Desenvolver um modelo de atuação que possa futuramente ser aplicado 
em outras comunidades 'carentes e wm caracteristicas semelhantes, por 
outros grupos. 
3. Todos os meses equipes de esla!~ários (monitores) revesarão para ir 
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MÚSICAS UTILIZADAS NA PEÇA DE TEATRO 
TENIAZINHA 
Era uma vez uma teniazinha 
Que queria se casar 
Saiu do porco procurando um verminho 
Mas o verminho tá dificil de encontrar 
Quem quer casar 
Com a dona leniazinha 
É compridinha e tem coroa para raspar 
E também tem anéis na sua caudinha 
E gosta muito de crianças infestar 
tá, tá,tá 
SUPER CLORO 
Super cloro seu amigo 
Vai salvá-lo do perigo 
Eldorado tão bonito 




QUESTIONÁRIO PARA O CENSO- V ALE DO RIBEIRA I 
ELDORADO 
DATA: _______ ENTREV!STADOR ________ _ 
CASA: BJJRRO: 
----------------
1) Nome (pai): !®~: ·-----C~i~~~~~~on~-g-~-------------
Gran ~ instrução: (Sabe: O-ler D-escrever O-só o nome) 
Cor: D-bnutca O-par® O-negra D-outra: __________ __ 
Ocupação(estu® e\ou trabalha), _______________ _ 
R.eligião:--:--:---=-:---::-.,-----------------(frequenta igreja: O-sim O-não) 
com que frequência: ______________________________________ __ 
l)Nome (mãe): 
Iruwe: ·-----~C~i®~de~de-o~n~-gern~~,-------------
Gran de instrução: (Sabe: O-ler D-escrever O-só o nome 
Cor: 0-bnutca O-par® O-negra D-outra:. __________ __ 
Ocupação(estu® e\ou trabalha). _____________ __ 
R.eligião::--:-----c----,:::-:---;:;---::-:-----------------(frequenta igreja: O-sim O-não) 
com que frequência: ______________________________ __ 
3)Nome (lo.filho): 
Idade: ----C::;i'"'®c-d-;-e-d7 e-o-n7· g-ern-: -------------
Grau de instrução: (Sabe: Ó-ler D-escrever O-só o nome) 
Cor: O-branca O-par® O-negra D-outra: ____________ _ 
Ocupação(estu® e\ou trabalha) _______________________ _ 
R.eligião:-:----:---:;::;--:--;::--::----:-------------------(frequenta igreja: O-sim O-não) 
com que frequência: ___________________ __ 
4) Nome (2o.filho). ___ =--:--:----,-------------
Idade: Cidade de origem:_--;::--;--;::-----;::---;----, 
Grau de instrução: (Sabe: O-ler D-escrever O-só o nome) 
Cor: O-branca O-parda O-negra D-outra: __________ _ 
Ocupação( estuda elou trabalha), ________________ _ 
Religião: ________________________ _ 
(frequenta igreja: O-sim u-não) 
com que frequência: ___________________ _ 
I 
5) Nome (3o.fi!ho): __ --=:-:--:--:--...,------------
Idade: Cidade de origem:-...,---=-----=-----
Grau de instrução: (Sabe: O-ler D-escrever O-só o nome) 
Cor: O-branca O-parda O-negra 0-outrll: _________ _ 
Ocupação( estuda elou trabalha) 
Religião: __ ___,=--.,------------------
(frequenta igreja: O-sim O-não) 
com que frequência: ____________________ _ 
6) Nome (4o.filho): __ -::;;-;--;--,--...,------------
ldade: Cidade de origem::---=-:--=----;;:-..,---
Grau de instrução: (Sabe: O-ler D-escrever O-só o nome) 
Cor: O-branca O-parda O-negra 0-outrll: __________ _ 
Ocupação( estuda elou trabalha) 
Religião:-:----:--::-:--:=--,--c----------------
(frequenta igreja: O-sim O-não) 
com que frequência: ____________________ _ 
7) Oulros: _____ -=,..,--:-·-:--:--------------
Idade: Cidade de origem:_-=-,.--=----=--,---
Grau de instrução: (Sabe: O-ler O-escrever O-só o nome) 
Cor: O-branca O-parda O-negra 0-outrll: __________ _ 
Ocupação( estuda elou trabalha) 
Religião:._,.-,-::-.,--::---,-----------------
(frequenta igreja: O-sim O-não) 












O-Possue quintal ou terreno( área: ____ ) O-Possue título de terra. 
10) Eletrodoméstico: 
O-televisão- Canal mais visto: ____ .Horas por dia: ____ _ 
O-rádio- Estação mais ouvida: .Horas por dia: ____ _ 
O-antena parabólica. O-geladeira 
fogão-D-a lenha (ftequência de uso: ------------: 
0-a gás (ftequência de uso:.:--:-::-;;:---c:-::--------_) 
Se os dois, qual o mais utilizado ? Por quê? 
Quanto tempo gasta para obter a lenha para uma semana ? Como obtem ? Qual a 
distância do local de coleta?-----------------
11) Origem da renda· ..___________ (Assalariado/vendas/outros) 





Qual o mais utilizado? ___________________ _ 
13) Água e Fossa: 




b) A água é canalizada? ____ É transportada por balde ? _____ _ 
c) A que distância fica a fonte de captação da água?----------
d) Caixa dágua-0-individual. 
-O-coletiva. 
~O-não tem. 




· Distância da casa: 
por dia (aprox.): ______ _ · Distância do poço: ______ _ 
- Distância do rio: 
g) O Filtro de água. ;:------h) O-utiliza cloro na agua • Porque? _______ _ 
3 




Tem clruveiro:________ É elétrico:---c------------
usa balde: _________ Usa mangueira:---------
usa o rio: __________________________ _ 
16) Onde vocês dOITI1em ? 
o. colchão O· no chão O· palha O· outro: __________ _ 








Quais: _________________ _ 
Origem: ___ . _____________ _ 
Quais: _________________ _ 
Origem: _________________ _ 
Quais: __________________ _ 
Origem: __________________ _ 
Quais: _________________ _ 
Origem:_~---~----------
Você pesca? ____ onde ------------
Origem: _________________ _ 
Origem: __________________ _ 
O-feijão. D-outros, ______________ _ 
-O-planta para comer. -O-planta para vender. 
-O-irrigação. De que modo ? --------
·0-utili.za adubo. Qual?---,--------,----
-0-frequ,entemente tem praga (doenças) Quais? __________________________ _ 
18) Utilização do solo: 
a) -O-lavoura. De que: __________ .Area: ______ _ 
b) O-horta. Planta que verduras: __ -::----:------,-------
0-planta para comer. -O-planta para vender. 
-O-irrigação. De que modo?-----------
-0-utiliza adubo. Qual ?---,-,----------
-O-frequentemente tem praga (doenças). 
Quais?--::----=---:-:---:-:--:--------------
c) 0- Jardim 0- é bem cuidado 
d) O-pomar. Planta que frutas: _____ :::-=:------,-----
-0-Pianta para comer. -O-Planta para vender. 
-O-irrigação. De que modo ? _______ _ 
-O-utiliza adubo. Qual ?_-:-:---,-----
-O-frequentemente tem praga (doenças) 
Quais? _______________________ _ 
19) Animais: 
O-cria animais: 
0- Porcos. Quantos: São vacinados: ___________ _ 
O que comem:;-:--.,.---;::--;-:--------------
Estão: 0- no chiqueiro 0- soltos 
Cria para vender ou para consumo próprio ? ________ _ 
Apresentam doenças frequentemente ? ---,--------,--
Qual a doença, ou quais os sintomas apresentados o 
0- Galinhas. Quantas: ___ São vacinadas: __________ _ 
O que comem: __ ::--,,.--------------
Estão: 0- presas 0- soltas 
Cria para vender ou para consumo próprio o _______ _ 
Apresentam doenças frequentemente ? ---,,--=------
Qual a doença, ou quais os sintomas apresentados o 
D-Outro. Quw? _________________________ ~------------
Quantos: Raça: São vacinados: ______ _ 
O que comem: ____________________ _ 
Estão: 0- presos 0- solto:s 
Cria para vender ou para consumo próprio ? _______ . ___ _ 
Apresentam doenças ftequ entemente ? -----.,..--,------------
Quw a doença, ou quais os l!intomas apresentados ? 
0- Cachoro. Quantos ? ___ O que comem ? -------------------Doença? ______________________________ _ 
0- gato. Quantos ? ______ O que comem ? ------------Doença? ___________________________ _ 
20) Lixo 
a) Como é o lixo: O-vidros O-latas o. plástico 0- papel 0- IIJllleria orgânica. 
~opo~ão: ___________________________ _ 
b) O que faz com o lixo ? 
c) Que tipo de lixo os animais comem ? Quais animais ? E suficente ? 
d) Como o lixo dentro da casa está disposto ? 
21) Já morreu alguém na família? 
Quem?~~~------------------------------­
Com que idade? -----------------------------
~orreudequê? ______________________ _ 
22) Doenças mais comuns? ------·------------------------
a) Queixas mais comuns: O manchas de pele. 
O dor de barríea. 
D fraqueza1cansaço 
O-dor de cabeça. 
O-diarréia. 
O-ferida que não cicatriza. 
D-outros, _______ _ 
ANEXO 10 
VALE SEM RIO 
VALE SEM VIDA 
O Vate do l?lbeh 
Pauto e Pa. .ra: entre os e 
contínuo de rana, e o maior re 'Sfados de São 
o anúncio cJ, Mata Aflântlca P manescente 
hidretétn a construção cJ,. or esta razão entlda:e~s~~~ :e_gião te~!~'%: Usinas' 
1a1s e ambli IIZado 
entaJ/slas. 
Contra-Propaganda ao folheto da Companhia Energética 




CONTRA OS PROJETOS 
' DO CONSORCIO 
CBA-CESPNO 
VALE DO RIBEIRA 
O Vale do Ribeira, com uma populaçào de 250 mil habitantes, é uma 
das regiões mais pobres e menos desenvolvidas do Esllldo de São Paulo. É 
nesta região que estio os maiores remanescentes da Mata Atlântica no 
Estado. E também nesta região, que corre o último grande rio do Estado 
de São Paulo que ainda não foi barrado. 
A região é marcada pela presença de pequenos lavradores, na sua 
maioria posseiros. Para eles, a terra é a única maneira de.sobreviver e 
garantir o sustento de suas fanu1ias. Isso se dá à custa de muito trabalho, 
pois além das terras da região serem de baixa fertilidade e de acentuada 
declividade, esses pequenos produtores não contam com a mínima in-
fra..estrurura que lhes pennita, por exemplo, escoar a produção. A gran-
de maioria vive da lavoura de subsistência. 
Na ânsia pelo desenvolvimento, entretanto, ao menor sinal de 
progresso -pode ser uma estrada abena no meio da mata- aparecem os 
"donos da terra~ (grileiros), gente que nunca viveu na região e a quem 
o poder econômico concede títulos grosseiramente fraudados, que pas-
sam por documentos "legítimos", o suficiente para ameaçar famílias ou 
até mesmo comunidades inteiras de perderem suas terras, Unica fonte -
de sobrevivência. 
Existem atualmente no Vale do Ribeira, mais de IDO conflitos de 
terra, envolvendo 2.000 famílias com o risco de serem expulsas de suas 
terras. E rudo isso sob o olhar conivente dos pOOeres constituídos. O 
"progresso" traz, portanto, desassossego, despejos, injustiças, descasos e 
violência para aqueles que moram e já vivem há décadas no desconforto 
e atraso. 
E é com promessas de "desenvolvimento" e de "progresso" que a 
população do Vale do Ribeira está sendo convencida em aceitar os pro-
jetos de construção de quatro hidrelétricas no rio Ribeira, transfonnan-
do o rio numa verdadeira "escada" e alterando completamente a paisa-
geme a vida do Vale do Ribeira. 
Das quatro hidrelétricas, uma é privada, de propriedade da CBA-
Companhia Brasileira de Alumínio da fu.nn1ia Ennírio de Moraes, e as 
outras três da CESP, do governo estadual. A de propriedade privada 1-lsa 
a produção de energia que beneficiará, única e exclusivamente, a indús-
tria de produção de alumínio para exportação. As da Cesp gerarão 
energia elétrica que, em parte, também será consumida pela indústria 
de alunúnio e, em parte, alimenau-á o grande centro de desenvolvimen-
to da cidade de São Paulo. Ao Vale do Ribeira, sobrarão apenas os~ 
tos sociais e ambientais. 
A área de inundação dessas hidrelétricas é alannante, atingindo 11 
mil hectares, incluindo as áreas mais férteis do Vale do Ribeira. 
Deste total, cerca de 35% das terras são ocupadas por atividades 
agropecuárias, fonte de subsistência de 4.000 fanu1ias e principal ativi-
dade econômica da região. 
Ainda, 40% são ãreas de pre-. 
servação natural e pennanente, 
abrangendo partes significativas 
da APA- Área de Proteção Am-
biental da Serra do Mar, doPE-
TAR - Parque Estadual Turístico 
do Alto Ribeira, do Parque Esta-
dual de Jacupiranga (SP) e do Par-
que Estadual das Lauráceas (PR). 
Há também nestas áreas inun-
dáveis vários lugares históricos, 
sendo que alguns dos quais já fo· 
ram tombados e fazem parte do 
Patrimônio Histórico do Estado de 
São Paulo como, por exemplo, o 
Centro Histórico da cidade de 
Iporanga e a Capela de Ivaporun-
duva no município de Eldorado 
que, tnclusive, é uma comunidade remanescente dos quilombos que 
hoje está correndo ri!M:o de extinção. 
Além disso, o rio Ribeira de Iguape tem uma importância funda-
mental na fonnâção do ecossistema da região locali.za.da próxima à sua 
foz, conhecida como Complexo Estuarino-Lagunar de Iguape e Cana-
néia. É justamente al:nlvés da ação de suas águas, transportando areias, 
argilas e cascalhos, além de diversos nutrientes minerais, que o comple-
xo estuarino-lagunar apresenta as características de extrema riqueza em 
tennos da diversidade de pesca enconlnlda na região, mas também da 
sua grande fragilidade enquanto um ecossistema complexo e interde-
pendente. 
Frente à atual propaganda realizada pela CESP, que utiliza fotos co-
loridas e muít.as inverdades para convencer a população do Vale do Ri-
beira que a con.sttução das quatro usinas hidrelétricas vai lnlzer o de-
senvolvimento para a região, foi elaborado este documento, que é fruto 
de um esforço conjunto de diversas organizações da sociedade civil que 
desenvolvem trabalhos no Vale do Ribeira e que vêm se reunindo siste-
maticamente para discutir políticru e programas de desenvolvimento 
para a região, um desenvolvimento soci.al.mente justo e ecologicamente 
sustentável. .6. 
B A R R A G E N S : A MORTE DO RIO E DO POVO 
OUTUBRO/NOVEMBR0/9311' JORNAL DA MATA ATLÂNnCA., lA 
A Companhia Brastleira de Alumínio-CBA é uma empresa do Gru-
po Votorantim, penencente à fanu1ia Ermírio de Moraes. Esta indústria 
localiza-se no muniápio de Mairinque, próximo à cidade de Sorocaba, 
a mais de 300 km de cüstància da Barrngem do Tguco Alto. Ab.lalmeme, 
ela produz 210 mil toneladas de alumínio por ano. A produção de alu-
mínio consome muita eletricidade -uma tonelada de alumínio gasta o 
equiv.ilente ao consumo mensal de HlO famílias; ou seja, a CBA conso-
me por ano o equivalente ao consumo de energia elétrica de 2 milhões 
de fanu1ias. 
A CBA tem projetos para aumentar a produção de alumínio para 
360 mil toneladas, isto é,l50 mil toneladas a mais do que ela produz 
atualmente. Por isso, e só por isso, ela quer construir a Hidrelétrica de 
Tijuco Alto, uma usina de !50 mil kw que vai gerar energia elétrica ex-
clusivamente para ela, o equivalente à necessidade anual de energia elé-
trica de 360 mil fru:m1ias. 
Entretanto, essa energia só é suficiente para produzir ·so mil tonela-
das de alunúnio, o que significa apenas um terço do projeto da CBA de 
aumentar sua produção. 
Isso significa que o restante da energia necessária para aumentar a 
produção, a CBA vai tirar da5 outras Hidrelétricas que também estão 
3 -A ILUSÃO 
DO EMPREGO 
sendo planejadas pela CESP: a Hidrelétrica de Funil, tmla outra usina 
de 150 mil kw; a Hidrelétrica de Batata!, uma usina de 75 mil kw; e a Hi-
drelénica de Itaóca, uma usina de 30 mil kw. 
Na verdade. a energia elétrica que vai ser gerada pelas quatro usl-
nas hidrelénicas planejadas no Vale do Ribeira, vai ter quase que um 
único consumidor: a CBA, distante mais de 300 km da5 áreas das quatro 
barragens planejadas. 
Mas, o problema maior é que o alumínio produzido aqui no Brasil, 
pela CBA e pelas outras indústrias estnwgeiras, é exportado para países 
como o Japão, os Estados Unidos e a Europa. O Brasil, que produz um 
milhão e duzentas mil toneladas de alumínio por ano, exporta mais de 
70% para estes países. 
E exporta por um preço muito baixo, que não cobre ,nem os cnstos 
de sua produção, principalmente o da energia elétrica. E por isso que 
estas indústrias têm as suas tarifas de euergia elétrica subsidiadas (pa-
gam uma tarifa menor para a energia fornecida), e quem está pagando 
estes fàvorecimentos é a população brasileira. Pagando para indústrias 
que poluem; que geram muito pouco emprego, pois a produção de alu-
mínio é toda ela automatizada; e que nunca trouxeram o desenvolvi-
mento nas regiões onde elas estão implantadas. .4. 
A CBA anuncia que a construção da Usina Hidrelétrica do Tiju-
co Alto vai criar 1.500 novos empregos nos municípios de Ribeira, 
Adrianópolis e Cerro' Azul. O que ela não diz é que esses empregos 
vão durar sô 22 meses, que é o periodo das obras que vai necessitar 
de mais mão-de-obra. E depois? 
Na verdade, a obra vai durar um total de cinco anos, criando 
empregos todos eles temporãrios. Quando a obra tenninar, não vão 
ser necessários mais do que 60 empregados para trabalhar na opera-
ção da usina. E todos qualificados, da própria CBA. 
2A • JORNAL DA MATA AnÂNTICA • OUTUBRO/NOVEMBR0/93 
2 -A BARRAGEM 
DE TIJUCO ALTO 
E O ALUMÍNIO: 
o QUE A CBA-CESP 
NÃO DIZ 
A CESP também anuncia que a construção da Usina Hidrelé-
trica de Funil vai criar 1.350 novos empregos nos municípios de 
Adrianópolis, Apiaí, Barra do Turvo e Iporanga. O que ela tam-
bém não diz é que esse número de empregos só vai durar 12 me-
ses. E depois? 
Os empregos reservados para a população da região do Vale do 
Ribeira são todos empregos não-qualificados. Empregos que pagam 
salários baixos e que não vão garantir nem moradia para as famílias 
de quem for empregado durante as obras. Â 






O rio Ribeira corre por uma região que tem grandes rochas situa-
das embaixo da terra_ Es~ rochas não tem fumeza suficíen~ para 
aguentar o peso das barragens e da água que ficará parada por causa 
~represas. 
Acon~ce que as barragens são grandes e mwto pesadas poiS são 
conslrUÍdas com concreto e ferragens. A grande quanodade de água 
que ficarã represada llliilbém representa um peso a mais que pode fazer 
com que o teneno ceda pel~ pressão. 
1\uma suuação como essa. a terra busca um novo apoio pan se aco-
~ modar e poder suponar o peso. Esse mo1imento envoh·e gigantescas 
• porções de pedras e de terra que podem se deslocar algun• cenúme-
tros, suficientes para provocar tremores de terra, podendo trazer graves 
consequências para a segurança das conslt\lç6es localizadas peno, ou 
A5 quauo barragens planejadas no Vale do Ribeira 1io custar no 
mínimo 800 milhões de dólares. 
Controlar enchentes não paga o custo desw obras. A única fonna 
de renda é a geração e venda da energia elétrica produzid;! pelas usi.nas. 
A barragem vai segurar as água~ que desceriam üvremen~ o rio Ri· 
beua. Nas épocas das chuvas, o I"Oiwne de ágws é maior, o que tem oca-
sionado as grandes enchenu~s como a de 1983. de triste recordação 
para a população do Vale. 
A barragem 1'3-i segurar este volume maior de água, que vai passar pe-
las turbinas que geram energia eléoica. QuantO mais água passar pelas 
rurbinas, maior é a geração e, ponanto. maior a rcruabilidade da USJna 
Nessas condições de operação, nas épocas das chlll-as, as USinas vão 
priorit.ar a geração de eneTgJa ;ué a hora em que o maior volumr de água 
colocar em risco a própria barragem. Numa siruação como a de 1983, vão 
ser rapidamente aben.as as comporw para liberar o excesso de ãgua. 
Se ISSO oconer, essa ~crua 1'3-i descer o rio Ribeira na forma de uma 
grande onda de \'ários metros de altura, desde a barragem de Tijuco 
Alto (que terá 153 metros de alrura), atingindo as cidades de Ribeira e 
Adrianópolís, passando pelas barragens de ltaõca, de Funil e de Bat.at.al, 
atingindo as cidades de lporanga. Barra do TU!\'0. Eldorado e Registro, 
e se estendendo até a foz do no Ribeira. na cidade de Iguape. 
Nenhum dos projeros de barragem no Vale do Ribeira fala de Planos 
de Defesa Civil para avisar com amecedência as populações situadas logo 
mesmo longe, das barragen~ construídas no Vale do Ribeira. como ca-
sas, edificios públicos, igrejas, siúos e fazendas. • 
Se isso acontecer, serão \idas humanas e propriedades que vão cor-
rer sérios riscos. 
Existem muitos es:rudos, como os realíz.ados pelo fPT -lnsriruto de 
Pesquisas Tecnológicas da Uruversidade de São Paulo. que mdicam que 
é grande a possibilidade de ocorrerem tremores de terra no \'ale do Ri-
bei.ra, por causa das barragens. 
Os relatórios apresentados pela CBA e pela CESP não levam esse 
assunto em conta com a seriedade que ele merece. Eles se limitam, ape-
nas. a propor um acompanhamento caso aconteçam os tremores. . 
Ou seja para eles as barragens deverão ser construída.\ ames. para 
ver depoiS o que acontece. Â 
abano das barra-
gens, que ficarão à 
mercê das decisões 
de quem opera a 
barragem, e assim, 
~1m as perdas ma-
~riais e de vidas que 
uma situação como 
essa pode trazer. 
Os próprios 
documentos da 
banagem de Tijuco 
Alto, da CBA, e de 
Funil, da CESP fa-
lam que não será 
poSSÍ\'Cl o controle 
de cheias como a 
ocorrida em l983. 
Ou seja, embora o de cheias SeJa uma das maiores aspira-
ções da população do Vale do Ribeira, as barragens não vã.o solucionar 
o problema, senindo apenas de argwnento de propaganda para con-
vencer a opinião pública da região sobre a questionável oportunidade 
de consUllção das barragens. Â 
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V ALE DO RIBEIRA 
A idéia da compensação financeira aos Estados e Muniópios 
que tenham áreas invadidas por águas de reservatórios para fim de ge-
ração de energia elétrica., ar:ravés do pagamento de "royalties •, confor-
me detennina a Lei ng 7.990 de 28 de dezembro de 1989, està sendo 
utilizada para convencer prefeitos, vereadores e deputados da região 
dos beneficios que o Vale do Ribeira vai rceber com esta nova fonte de 
recursos. 
Eotrelallto, estl Lei indica no artigo 4 que "é isenta do paga-
mento de compensação financeira a energia elétrica gerada c: consumi-
da para uso privativo de produtor de transformação industrial". 
Este é justamente o caso da usina hidrelétrica de Ttiuco Alto, de 
~ quar:ro barragens planejada.5 no Vale do Ribeira vão inundar 
mais de 11 mil hectares das terras mais féneis que atualmente estão 
ocupadas por pequenos pcoprielãrios, posseiros, arrendalários, parcei-
ros, agregados, diaristas ou assa!;viados, que produzem e dependem da 
terra para produzir 
São 740 f.um1ias atingidas pela barragem de Tijuco Alto (co1úorme 
a CBA, ou mai~ de 1.200 cotúorme our:ras estimatJVas), que moram no 
município de Cerro Azul 
(pnncipalmente nas 
áreas rurais do Quartei-
rão dos Órgãos e Mato 
Preto), no município de 
Adrianópolis e no muni-
cípio de Ribeira. 
São mais de 3.200 
pessoas, podendo chegar 
a mais de 5.000, que hoje 
estão sendo pressionadas 
pela CBA para vender 
suas propriedades e 
transferir seus direi tos ~ 
bre a terra, sendo expul-
sas das terras onde vivem 
em ttoca de uma quantia 
em dinheiro que não per-
mite que elas comprem 
our:ras terras e possam re-
construir suas vidas em 
condições dignas. 
Para elas, não está 
propriedade pri,ariva da CBA. Portanto, carece de fundamento a pro-
paganda que (Sta empresa vem fazendo, indicando que a geração de 
energia elétrica de Tijuco Alto representará uma compensação finan-
ceira anual de 793.3 mil dólares, distribuídos pelos estados de São Pau-
lo e Paraná, e pelos muniópios de Ribeira, Adrianôpolis e Cerco Azul. 
A CBA só \'ai pagasr esta compensação financeira se ela quiser. Nenhu-
ma lei a obriga. 
No caso das usinas hidrelér:ri<AIS da CESP, a Lei obriga a compen-
sação financeira. Mas não existe nenhuma lei que toma obrigatória a apli-
cação destes recursos financeiros para o benefióo da população, como 
por exemplo, nas áreas sociais como moradia, saúde e educação. À 
sendo feito nenhum projeto de reassentamento, nem pela CBA, que só 
está comprando as terras, nem pelas prefeituras dos municípios. que di-
zem não ter condições financerras para promover o remanejamento da 
população atingida 
São mais de 1.100 fanu1ias atingidas pela ba.rr.tgem de Funil, que 
moram nas áreas rutaJS de Palmital (município de Apia.J), Ant:l Gorda e 
Praia Grande (município de Iporanga),João SUITá, Tatupeva, Andon-
nhas, Pono Velho e Colônia Sete Barras (muniópio de Adrianópolis), 
ou nas cidades de Barra do Turvo e na sede urbana de Sete Barras. 
São quase 5.000 pessoas que hoje vwem na angústia, no pânico e 
no desespero ao verem a CESP negociar indenizações apenas com aque-
les que possuem tírulos de propnedade, não incluindo os não proprie-
lários nos programas de reassentameoto. 
São. ainda, 90 famílias que moram em Ivaporuoduva (mumcípio 
de Eldorado), com~idade remanescente dos qwlombos. e outras tan-
tas famílias que moram nas áreas urbanas e rurais de Saparu, São Pedro 
e André Lopes (muni,ípio de Eldorado), Castelhanos, Pono de Pilões. 
Poço Grande t:-.nungara {muniópio de lporanga), que serão atingidas 
pela barragem de Batata!. 
São, finalmente, outras tantas famílias atingidas pela barragem de 
Itaóca, que moram nas áreas urbanas e rurais de ltaóca, \rtla Caraça. 
Vtla Mota e V~a Capelinha. 
Tudo isso, sem se contar um grande número de estabelecimentos 
comerciais, de posws de saúde, de escolas, de igrejas e templos, de qu•-
lômetros de estradas viónais (inclusive os acessos às ea,·ernas do Diabo 
e San~ana), e de quilômetros de rede de energia elétrica que serão 
inundados para dar lugar aos resenatórios das barragens. 
Para esta população atingida, o "desen\'ol\imemo • e o ·progresso· 
do Vale do Ri~ira significa a expulsão de suas terras, sem as garantias 
de indenização e de reassentamento. Â 
7- QUEM VAI 
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E A MISÉRIA 
Para quem mora no Vale do Ribeira e não está diretamente amea-
çado de perder suas terraS com a consO'ução das barragens, isso não sig-
nifica que as consequénàas danosas e os prejuízos \-âo ficar restntos 
apenas à população diretamente atingida. • 
Como já foi \isto anteriormente, além da possibilidade da manjuba 
acabar no rio Ribeira, cuja pesca e comercialização hoje mantém cerca 
de 3.000 famílias, e da contaminação das águas do' rio pela presença do 
chumbo em concentrações cada ,·ez maiores, colocando em nsco o 
abastecimento de água e a irrigação, o período de construção ~ hidre-
létricas l'ai representar uma alteração profunda na qualidade de 1ida da 
população do Vale. 
Com o início dlls obras, muita gente que está sem emprego vai in-
Não é apenas através da inun· 
dação de terras hoje ocupadas pela 
lavoura e pela pecuária que as bar· 
ragens vão contribuir para aumen-
tar a fome no Vale do Ribeira. 
Elas também vão impedir que 
...... --
grande parte dos nutrientes, que servem de alimento para a manjuba, 
continue chegando até as áreas em que ela vive, garantindo o susten-
to de mais de 3.000 famílias que VIVem da pesca no baixo rio Ribeira. 
Ainda, com a formação dos reser>.atários, aumentará a concentra· 
ção de chumbo nas águas do rio Ribc1ra, provememe das atividades 
1>adir a região à procura de uma oponunidade de trabalho. Isso vai sig-
nificar muito mais gente sem moradia, precisando de atendimento mé-
dico e, prinópalmente, sem dinheiro. 
ru prefeiruras, que já tem dificuldades em satisfazer a.~ neces>idades 
mimmas de seniços para a população arual, não terão nenhuma condi-
ção de manter o já precário atendimento. À\ condições de segurança 
1io ser as piores, devido ao aumento da cnminal1dade. O alcoolismo e a 
prostituição 1io alcançar iodices nunca antes I'ULOS. prol'ocando mdus!-
ve a instabilidade das famílias. 
É claro que le'IIl gente que 1-ai ganhar dinheiro com essa no1-a situa-
ção. E são just.amente estas pes.'i03S que de1'Cm hoje estar dizendo que as 
barragens l'âo trazer o "progresso• e o "desenl'ol\imento" para o \'ale. .Â 
da Mmeração do Rocha, localizada à montante da barragem do Tiju-
co Aho, e da Plumbum, localizada à montante da barragem de ltaóca. 
Atualmente, as duas empresas já são responsáveis pelo elevadíssi· 
mo grau de intoxicação verificado pelas anãlises da qualidade da 
água da CETESB ao longo de todo o rio Ribeira e qu<' pode ser cons-
tatado pelo alto grau de incidência de distúrbios clínicos na popula· 
ção ribeirinha, conhecidos como saturnismo. 
O agra\amemo destes problemas tem consequências diretaS ~o­
bre a degradação da qualidade de ,;da que pode ser esperada para a 
população ribeirinha, caso sejam concretizados os planos de constru· 
ção das barragens no Vale do Ribeira. .Ã. 






e garanôa de acesso aos reronos narurais (solos, mataS, rios etc.), 
com tecnologias apropriadas, extensão e fomento de sistemas de 




DO VALE DO RIBEIRA: 
f,r~ , e maior controle e mvestimentos nas etapas de IT:tl'lsformação e P;;.. -. ... l <omercialização do• pronnto• rc-guw•i•. tp.r:mrind~ <ua valon.z:o-
. çáo e adequada colocação nos mercados locais e extrn-regionais: 
-: --r" L 
As PROPOSTAS 
.. r~ e imediata Implantação de uma política agrícola que garanta li-
nhas de Crêd1to acessíveis às condições sócio-econômicas da agri-








- -+ ~ealização dõ zon4fuento~conômic~ológico comq pré.-re~­
to para a elaboraafo dol>lano de Deáenvol~imentc Regional e a 
ronsequente reordenação do uso do so~q e dos demais recursos na-
rurais do Vale do Ribeira. : 
.__ ,_ ~ 
~ Reor&nação· fundiária do Vale do R~:i4. 
. 
-+ Ajuizatnentô ~dffito~ at4>es discrim&'tórias com 'ãreas abaixo 
de TOO-ha e emissão de posSc:s nas áreas acima de 100 ha. - ·-
-. 
~ Imediata regulaméntação de·normas de licenciamento de áieas 
ocupadas por posseiros. para cultivo de lavouras de rubsistêncfu, 
enquanto que não se efetiva a regulamentação fundiária. r 
I ' I l 
~ Consolidaçãoecon,ômíca da agricultura familiar. 
'11 
A sede do MOAB fica na Praça Nossa Senhora da 
Guia, 103. CEP l1960-000 Eldorado -SP-Tet 
(lH38) 71-1215 
-+ Adoção de medidas efe~ de minimização dos tmpactos sõciD-am-
biemais quando da implantação de obras de infra~strutura que 
contem com a concordância da população do Vale do Ribeira, 
como ê 'o caso da duplicação, restauração, conservação, fiscalização 
e modemização da rodovia BR-116. 
;7 
-+ Reconhecimento das tecnologias patrtmomais: o conhecimento das 
comtmidades locais, desen..-ot1ido ao longo de várias g~rações. é 
tão importante quanto as novas e modernas tecnologias. E necessá-
rio o investimento em soluções locais. baseadas na compreensão e 
respeito deste conhecimento aculumado. 
-+ Reconhecimento da cultura e das terras ocupadas pelas comunida-
des remane5(entes dos quilombos, corúorme arúgo 68 das Disposi-
ções Transitórias da Constiruiçio Federal, respeitando-se os limites 
' definidos pelos negros. incluindo as ãreas de planoo. de rotação 
ou de5(anso e de coleta, garanúndD-se a sobrevivência fiska e cul-
tural destaS comunidades. 
~ entidades solicitam a colaboração das demais Organizações 
Não Governamentais, enviando mensagens de repúdio 
-~t. .4 ao projeto às seguintes autoridades: 
Minlsto do Meio Ambiente e Amazônia L!gal- Rubens Ric:Upero- Fax: {061)226-7101 
Stcmirio do Meio Ambiente do Estado de São Paulo • Édis M~aré · Fax: (011l82H291 
Secretário dos Recursos Hfdricos, Saneamento e Obras de São Paulo 
Fernando Bouclnhas · Fax: (011)232-5742 
Assembléia LegisiatNa de São Paulo ·Comissão do Meio Ambiente 
Presidemé:iobbNeto ·Fax: (011l88l-2230 
Assembléia Legislativa de São Paulo ·Presidente: Victor Sapiensa ·Fax: (01 1)884-3927 
Secretário do Meio Ambiente do Estado do Paraná· Eduardo Requiâo • (041) 232·3626 
Seaetário Desenvolvimento Urbano do Paraná • Homero Oguido • Fax: (041} 254· 7792 
Assemlileia legislativa do Parana · Comissão de Ecologia 
Deputado Neivo B'eraldin • Far. I041l253-3393 
Assemblhia l.!gislativa do Paraná • Presidente: Orlando Pessup1 · Fax: 10411253-1768 
-
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~ Implantação efeuva das Unidades de Conservação do Vale do 
Ribeira, garantindo-se a conservação destas áreas, com respeito 
às comunidades luswricamente estabelecidas em seu imerior, 
que deverão ter acesso às condições necessãrias ã melhoria da 
qualidade de vida. 
~ Adoção de medidas efetÍI-as para a proteção do pal.nmõnio es-
peleológico, mediante a alocaç5o de recursos para pesqUisa, le· 
vantamemos, cadastramento e preservação das ca1idades natu· 
rais subterrâneas existentes na região 
.... Reativação dos programas de inte~ção das ações dos Governos 
dos Estados de São Paulo e Parao a dc:senvohidas na bacia do rio 
Ribeira de Iguape e no CompleJto Estuanno-Lagunar de lguape· 
Cananéia-Paranaguá, respeitandD-Se a continuidade dos ecossis-
temas e garantmdD-se a ampla participação da sociedade civil. 
~ éaranria de participação paritária das legítimas represen[a· 
ções da- sociedade civil e movimentos populare$ no Conselho 
para o Desenvolvunento do Vale do Ribeira, criado pelo De-
crêto Estadual n9 29.895, de lO de maio de 1989. Repudiamos 
a atual composição deste Conselho por não contemplar es[a 
reinvindicação . 
~ Transparência nas ações do Estado garanúndo-se a ampla parti· 
c1pação da sociedade ci1il nas etapas de formulação, implemen-
tação e monitoramento de políticas e programa,s de desen\'Oh'l-
mento para a regJão, com respeito à autonomia das organiza-
ções próprias da população (sindicatos, associações, mov;men-
tos populares) e firo do paternalismo e da política de favores 
que tem caracterizado a sua intervenção. .A 
Entidades que participam da luta con1 
tra as barragens no Var.,_ do Ribeira: ~ 
MOAB • Movimento dos Ameaçados por Barragens (0138 -71-1215f J 
DETR- Departamento Estadual dos Trabalhadores Rurais da CUT/SI 
(011·27~ 
CUT- Central Única dos Trabalhadores (011· 255-75001 J 
MST ·Movimento Sem Terra SP (011- m-1351}· ! 
MOAB-Movimento Nacionat dos Amgidos poJ Barragens (011 · 3! 
~) ~ 
CPT- Comissão Pastoral da T-erra SP 1011 -864-131SJ 
CPl· Comissão Pró-Índio SP (O:ll· 864--2290) 
FundáçãO 50S Mata Atlântica-(0138-41-23791 
Programada Terra (Olt· 263-1840) 
~óquiãNossa Senhorada GUi.a{01:1-11:rnsl 
'Mitra Oiocesantde Registro(G138 -21-1595) 
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ANEX012 
• • • LDORADO 
A menos de 250 quilômetros da Capital, Eldorado exibe números próprios da$ desassistidas regiões do 
Nordeste brasileiro, com altíssimas taxas de mortalidade infantil e analfabetismo. Dando 
seqüência ao Programa de Câmpus Avançados, a UNESP instalou-se na região, atuando nas 
áreas de saúde, educação e agronomia, entre outras. 
FRONTEIRA 
Martinez, Marinho 






Martinex, com o prefeito Oliveira: 
orf!'!O~ :nh• que veio do céu 
As verminoses atingiam 




retribuo o que vocês 
têm feito por nós" 
A-CUAS CL,-l l&J.<;, 
Júlio dos Santo): 
"A goro sei que mesmo 
oguo transparente estõ 
cheio de b.chmhos" 
Programa Alfa: a UNESP 
mais próxima do mundo. 
Pág.3 
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V~tibular: procura por vagas 





Vale do Ribeira 
tA..a..r<anh"'n"" n .. l ... ;,.,. I nnP~ rio.; -.-.~-...u..J•••""''~"' ..,...,,,.,,,._.. &..~vt'w ... -- -
Rcii., 40 anos. não sabe ler nem 
escrever. Sem profissão definida. 
' divide com o marido desemprega-
do e as duas filhas a tarefa diária de plantar e 
colher. da pequena hona que mantém nos 
fundos de sua casa, o sustento da farru1ia. 
Delmira vive em Eldorado, cidade de 18 mil 
habitantes do Vale do Ribeira, a 248 km de 
São Paulo. Mesmo sem nunca ter sentado em 
um banco escolar. e sempre ocupada com o 
1-erviço domés(Jco, ainda se propõe, com ex-
trema abnegação. a marcar audiências com o 
prefeitO e a organizar reuniões no bairro onde 
mora. André Lopes. já na área rural. Com os 
parco!> metas que tem, Delmira vem tentando. 
ao longo dos anos. minorar um pouco os gra-
ves problema~ de saúde e saneamento básico 
de sua comunidade, uma das mais carentes do 
Estado. "Não dá para ficar parada vendo tanta 
gente desamparada". resume. 
Há pouco mais de um ano, Del mira e outros 
eldoradenses tão ativos como ela já não lutam 
sozinhos. Desde 1993 têm recebido a valiosa 
ajuda de especialistas de várias áreas da 
UNESP. mobilizados em tomo do Cãmpus 
Avançado do Vale do Ribeira. Idealizado em 
1990 pela Pró-Reitoria de Extensão Universi-
tária e Assuntos Comunitários (Proex), nos 
moldes do extinto Projeto Rondon. o progra-
ma chegou a Eldorado com o firme propósito 
de melhorar a qualidade de vida de seus mora-
dores e de conscientizar a população para os 
benefícios traz1dos pela proteção ambiental. 
"Abandonamos o assistencialismo. que sem-
pre caracterizou projetos dessa natureza. e 
pa11imos para um programa educativo", expli-
ca o diretor do Câmpus Avançado, o farma-
cêutico bioquímica Antonio Marinho de Oli-
veira. do Instituto de Biociências (lB) do cíim-
pus de Botucatu. "Nosso objetivo é despenar, 
nos moradores, a vontade de lutar por uma 
vida mais saudável e digna.'' 
Um rápido passeio pelas ruas centrais de 
Eldorado revela uma cidadezinha como tantas 
outras: estão lá a igreja matriz, a p'raça princi-
pal com seu coreto. a prefeitura. o hospital. a 
dclegacia..e a escola. ~c: Flrlnt:ado. a- apenas·· 
três horas de São Paulo, tem caracteríwcas 
que a disunguem da mai<J:ia dos municíptos 
do Estado (veja quadro abaixo f Lá, de cada 
mil crianças que nascem, 40 morrem antes de 
completar I ano; e apenas 60, entre 100 mora-
dores, são alfabetizados. São números que 
l.t'a.tl.s.Úlrmam o município num verdadeirO-boi-
são de pobreza no Estado mais rico do País e o 
colocam em pé de igualdade com cidades 
esquec1das do Norte e Nordeste brasileiros. 
A expticaç~o para ·este fenômeno vai-se 
encontrar na virada do século, durante a fase 
de expansão das lavouras de café. ··o Vàle do 
Rihe!....~. Cl,!je. !~&..fiês ~~sravoravel à cons-
~ de ferrovt~, acabou marginalizado do 
Iff9Cesso ~?C'lpação do térritório' paúhsta e,_ 
con~üentemente. do crescimento ec9L'Qmi- ~ 
co e industrial". explica o geógraf<>~:Mess.ias 
Modesto dos Passos, do DepartamentÕ. de Ge-
ografia da Faculdade de Ciências e Tecnologia 
do câmpus de Presidénte Prudente. "Esta situ-
ação começou a se reverter no final dos anos 
60, mas os debates sobre a questão ambiental 
impediram qualquer tentativa de industriali-
zar-se a região." 
AÇ.i.O COMl'NJT..\RL~ 
Por estes motivos, segundo o professor Ma-
rinho, Eldorado servia como uma luva às pro-
posições dos câmpus avançados (veja quadro à 
pág. 7), estabelecendo-se uma via de mão du-
pla: ao mesmo tempo que presta assessoria e 
leva infonnações técnicas e equipamentos à 
cidade, recolhe experiências e informações que 
enriquecem os conhecimentos de alunos e pro-
fessores. "É uma chance rara de praticarmos 
tudo o que aprendemos nas salas de aula". 
afirma Ana Theodoro Caminhas, 22 anos, bió-
loga recém-formada pelo IB/Botucatu. 
Embora Eldorado permita uma ampla 
gama de possibilidades para a atuação da "Uni-
versidade, a coordenação do Câmpus Avança-
do do Vale do Ribeira elegeu dois grandes 
projetos para iniciar seus trabalhos na cidade: 
"Qualidade de Água e Educação Ambiental" e 
"Construção de Pontes", ambos já testados 
com sucesso em experiências anteriores. O J 
primeiro projeto, coordenado pelo químico 
José Pedro Serra Valente, do Departamento de 
Química do IB/Botucatu, é considerado o de 
atuação mais destacada. Em junho de 1993, 
Valente praticamente inaugurou, com seu co-
lega de depanamento, o técnico de laboratório 
Jorge Mateus de Lima, as viagens à zona rural 
de Eldorado. "Na época, fazíamos análises da 
água do rio Tietê e decidimos aplicar nossos 
conhecimentos na cidade", lembra Valente. 
que se mostrou "espantado" ao constatar a 
quantidade de microorganismos contida nas 
águas de Eldorado. "Uma vez ingeridos. este!. 
microorganismoo; se transformam em vennes 
e pro\ocam inúmeros doenças." 
Devido à grande área ocupada pelo mum-
cípto I é o qu.trto maior do E'ttado. com I. 1'2 I 
km:l. o progmma elegeu qu.!lro do~ 'i"' bairt'lS 
paro. atuar: 1\aporunduva. NhunguarJ. Sapatu 
e André Lopes. HoJe atuam em F.ldorad,, 
cerca de 20 aluno-, deh cur.-ns de Agronomia, 
BiolugtJ. Quít.mca. M~dicina e Zootecnia. Só 
com J mestim:ivel ajuda destes esugtánO!-. fot 
pos,.i\cl fazer uma a\'aliação mais detalhada 
das condições samtàn~ de cada família. in-
clutndo a d~cnção de seus hábitos alimenta-
res. hábitos d~ higtene e a forma como se 
curavam dtl doenças 
Durante o periodo tntcial de o;ua estada na 
cidade. a equtpc pmrnO\eu pale~tr.lS em ~co­
la' e barr:~ca~ tmpro\ tsaíb.o;, vtsando dtnunUtl 
a incidência de venntnoo.,e,, que atingiam pra 
ucameme IOOr.t da população, Pelo-,; mi<:ros 
cópto,, o~ moradores puderam ver que a água 
dos rio' e c6rregos, usada para bdx~r. cozi-
nhar. lomar banho e lavar roupa. nãu .:ra tão 
limpa como pen~:l\1lm ''Pm m1m. :ígua tran~­
parcme sempre fot limpa e. ~c me dts~ssem 
que era suja, eu não Jcreditaria", admite Júha 
Jo-, S!'lnt<h, 54:mo,, anuga moradora de Sapa· 
tu. Peps reatratl. <;obre o ciclo da~ venninosc\, 
encenadas por aluno' e algun' morndore.;. o;e 
lnUlsfonnar.tm tambêm em ótimo instrumemo 
pedagógico e até os mrus mcrédulos se deixa-
ram convencer "Agora sei que a água, mesmo 
clarinha. está cheia de bichinhos", concorda 
Julia dos Santo~. As cnança.:; em ida& escolar. 
em sua maioria. já sabem ler e. por isso. rece-
beram carulhas c:ducaúva.s e se encarregaram 
de orientar seus pa.t~. como tez a garou Tama-
ra Silva. 9 anos. de Sapatu; "Agora. minha 
mãe cuida da água ames de eu beber" "Quan-
do o cloro da Prefetrura acaba, eu fervo a 
água", diz Llnu Vietra dos Santos, 29 anos, de 
André Lopes 
"À medida em que as pessoas foram fican-
do mais esclarecidas. passaram a e:<igir uma 
atuação mai~ eficaz da.~ autondades··. lembro 
Hélíll César Fernandes Marques, 21 anos, 
qu.111anista Jo ~..uro;o de Biologia do lB/Botu· 
catu. Atualmente. caixas de água e f~sa~ indi-
.,jduai\, além de e\guto encanudo, estão sendo 
instalada..' em dt\'Cr'>O\ bairro~. ''Todo~ apren· 
demo~ a cuidar melhor de nossa s:súde e as 
reclamaç&!" por causa da~ vcmtino'>c!~ úimi-
nuiram". pondera Dona Ddmtra, reconhecen-
do a participaç:'ío Ja vm .. er.idade nestas con-
quiStl5. 
All!m de ti .. ..:ahzar a qualid:ldt: da .tg.ua. o~ 
eldoradenlle~ foram convocados também a 
adot.lr 1l~un "·íbito~. entre I! I•·• '!C tum:tr :.e 
ao u~o de calçados. "Aqui em casa ninguém 
anda mais de<iealço" JUra Maria Gonçalves. 
31 anos, de André Lope~. Para reforçar o 
plano. o cãmpus de Borucaru consegu1u a do-
cl.Ção de 5 mil pare:. de sapatos para serem 
distnbuídos em Eldorado, além de garrafa.\ 
plãsucas. que su~tituem a'> moringas. Outra 
medtda foi restnng1r a liberdade dos anim:us 
doméstico~. em espectal a do!> ">Uínos. hospe-
deiros naturais de venn~ ·•os porcos fre-
qüentavam hvremente as ca.\3S dos morado-
res''. diz Valente. Natalina Vietra dos Santos. 
29 anos. de Nhunguara. gara.nte que e:.t.a situ-
ação mudou: "Agora. os bichçs estão preso\ e 
não passeiam mais pelas casas". 
E.'péci~: de líder em seu bairro. Natalina 
adm1ni~r.ra o galinbetro comunitano. our.ra con· 
tribu1ção do Cãmpuo; Avançado. "En..,inamo~ 
~::orno cuidar das 3H!.'•· preparnr raçõe-. e con.s-
tnur gaiolas" diz Mannho de Ohvetr.l Vtceoh! 
Eugênio de Rosa Júntor. 23 anos, e Paulo Cém 
Co!.ta. 25. ugrõnomo) recém-formados ~la 
Faculdõlde de Ciências Agronômicas (FCA) do 
cãmpus de Botucatu. proJetaram viveiros de 
bambu que fizeram grande sucesso no municf-
pio. "!\ell!s ,, L'oelhos se reproduzem com 
facilidade c o,t: tomaram óuma altemati\a de 
alimento". exphca Vicente. Experiência o;imilar 









mo~ onentar na criação de honas comunitária o;, 
ensinando ib propri~dades ~uratJ\éb de cada 
vegetal", planeja o profes~or Valente. 
DIABETES E PRESSÃO 
Em abnl deste anu, o Campus Avançado 
imc .. ou doto; novo~ projeto-:., cada qual étlm 
um corpo propno de voluntanos O primei· 
ro deles e o Avaltaçlo de Dtabetes", reali· 
z.ado no centro da ~Idade"~: ~:oordenado pela 
medtca espccwlizada em bioquímica Celta 
Regtnn Nogudra. do Departamento de Qui· 
m1ca do IB/Botucatu. O -;egundo projeto é o 
"'Pressão Alia", feito apena~ em lvapurun-
duva. "A popula<rão deste bairro, predomi-
nantemente negra. e m;us propen:-.;,t a uesen· 
volver hipertensão e outras duen~a\ cardía-
c:.ts". explica u coordenador deste trabalho, 
o netrolog1sta Frand~o.:o H.tbermunn, do 
Departamento de Clínica Mt!dica do Facul· 
dade de Medicina du <.â.mpus de Botucatu. 
··como se trata de uma população fechada. 
dbtame do~ problema~ da!-. gr.1ndes metróptl· 
le~. nih1 ~abemos ainda se eocontr.1remú· tan-
to~ hipenenso!l, embora nosso trabalho enfo-
que pnme~ramente .1 pre\I!Oiiàu t!, depois. a 
pe-;qut a".lembra H.t~rrnann. Os 350 mora-
dores de Ivapurunduht 3.\SÍ.,tem a pakstr<J~. 









o tipo \angüíneo pcríodicameme checados. 
Os projetos em Eldorado englobam também 
outras áreas de atunção. Na área de educação, 
por exemplo, estão previstos vános cursos gra-
tuito~. mcluindo a reciclagem de professores de 
primc1ro c segundo graus, além de aulas de 
corte c co~tura, crochê, serviços gerais e datilo-
grafia. "É uma oportunidade de as pessoas 
aprenderem novos offcios", avalia a primeira-
dama da cidade, Minilfdia Teixeira de Oliveira, 
diretora de Saúde c do Serviço de Obras Sociais 
de Eldorado. Na agropecuária. já fordlll minis-
trados vários cursos teóricos e práticos, como o 
uso e a conservação de solos e o manejo susten-
tado de palmito. dingido~ a pequenos agriculto-
res. Todo~ C!.SC<; cursos são mmistrados pelo 
agrônomo Eurídice Sacchi, professor aposenta-
do da F:u:uldade de C1ências Agrárias e Vcteri-
nánas do campus de Jaboticabal Sacchi orien-
tou também o projeto da hona municipal. que 
abastece a merenda escolar e o Fundo Social de 
Solidariedade da cidade. 
"A vmda da UNESP para Eldorado foi um 
presente que caiu do céu'', di7. o prefeito Dom-
l.etc Antomo de Oliveira. "Com a baixa arre-
l'adaçào da cidade, scna impos~ívcl dar anda-
mento a qualquer desses projetos .. A popula-
ção faz eco à tleclaração tle Oliveira. Apareci-
da P«<rusa Moraes, 60 anos, de André Lopes, 
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FDUCAÇ.ÃO 
A primeira-damo, Minilídio 
(ao centro): oportunidade 
poro a popvlocõo 
aprender novos ofícios 
por exemplo, não econonuza elogios quando o 
assunto é o desempenho da Univef'lidade "É a 
minha fonna de retribuir o que eles têm feito 
por nós", declar.l. 
De acordo cum o cronograma preparado 
pelos coordenadores do \ãmpus Avançado, 
Eldorado recebe semanalmente a vi!.ita de 
pelo menos uma cqu1pc da Universitlade, que 
fica hospedada no alojamento onde funciona a 
sede du Câmpus Avançado, no centro da cida-
de. A maior dessas eqUipes, do prujeto "Qua-
lidade de Água c Educaçüu Ambiental". tem 
um encontro marcado com os eldoradenses a 
cada quinze dins, quando Je~cnvolvc suas ati-
vidadc5 de acordo com ,, pmgrama~iio. l~so 
sign1fica. para oc; quase 20 alunos cnvnh·ido\ 
no projeto, o sacrifício de pelo menos a metade 
dos finais de semana que scnam tlctlicados ao 
lazer. Apc'>ar d1~so. porém. não arredam pé de 
seu objetivo. Cá~sia Helena José Barbosa, 19 
ano~. scgundamsta do curso tle Agronomia da 
FCNBotucatu. é um exemplo desta abnega-
ção. Mesmo lllten.sc;ada em cursar Artes Plás-
ticas. em 1995, não pensa em se afa,tar das 
ativiJadc'> que mantém em Eldorado. "Ajudar 
a mcfftorar a VIda das f'lC~\O;IS COillpcnsa qual-
quer !>Jcrifício", re<.umc Lí<.sra, convicta de 
que, "~em uma pitada tle IÔcah&nto, não há 
prohs<.iunal que ven~a na vida''. 
Jornal d 
MORTAUDADE 
De cada mil crianças que 
nascem, 40 morrem antes 
de completar 1 ano 
SOLIDANlh'lJADE 
Dono Delmiro: "Não dá pro 





As crianças que 




Ensino e pesquisa de fronteira 
Câmpus Avallçados se inspiram llO Projeto Rondon 
Aberto a professores e alunos de gra-duação, o Progt'ama UNESP de 
Câmpus A~·anÇlldos tem suas ra((.es na 
dlcada de 70, com o Projeto Rondon. Sua 
proposta é manter o funcionamento de 
áreas de ensino, pesquisa. estdgio curri-
cular e extensão em regiões carentes do 
País. A primeira iniciativa foi realizada 
em 1977, na cidade de Humaitd, no Ama-
zonas. Com a extinção do Projeto Rondon, 
durante o Governo Sarney, porém, as ati-
vrdades desse câmpus foram suspensas no 
final da década de 80. 
O Câmpus Avançado do Vale do Ribei-
ra foi institufdo em 1985, na cidade de 
Jacupiranga, a 190 km de São Paulo. F.m 
1990, por divergências com a prefeitura 
local, foi transferido para a vizinha Eldo-
rado. Embora o convênio tenha sido a.rsi-
nado já em outubro daquele ano, as ativi-
dades começaram efetivamente em junho 
de ./993. Desde e mão, grupos de professo-
---- ----------------
res e alunos de diversas unidades se diri-
gem periodicamente à cidade para desen-
volver projetos ligados às mais diversas 
áreas. 
A UNESP mantlm também um climpus 
avançado em Co pão Bonito, cidade de 53 
mil habitantes igualmente localizado no 
Sudoeste paulista, a 224 km de São Pau-
lo. O convênio entre o municfpio e a 
Universidade, assinado em 1993./oi efe-
tivado em abril deste ano e previ a allUl-
ção de docentes e estagiários nas áreas 
de agropecuária, qufmica e educação. 
Professores da UNESP têm ministrado 
em Capão Bonito vtfrios cursos. "Esti-
mulcrmos a aprendizagem de novos ofíci-
os, atualiztlmos o curr(culo dos professo-
res e ajudamos a cidade a fabricar seus 
{JrÓflrios produtos de limpezu", resume o 
matemático José Carlos Martinez, coor-
denador do Programa UNESP de Câm-
pus Avançados. 
